
^çf_P
. '-!.. -'.- ¦¦:¦¦ "'..¦' - :

IM
ÁO
/ 'OÍÍTYO )A B7DLI0TIÍÈCA
A'/. Ho Drc-nço - RIO
(2 exemplares)

D
. .;, .10:

_ RCI
Mnctor — J. f. MACHL FILHO

ANNO n Af. UO MKA..CO %%%•%»• Rio db Janeiro - 5/ Feira, 22 de Outubro de 1936 nffítisiinM
?_"«¦—«,¦'— . — Ml

Inicia-se para kn o hmécíhh | Imp jj i «Iii
Constitucional o Tribunal de Segurança

_^__^^^^^^^^^—

Apresentado um projecto, na Camara, creando tributos para o
financiamento da conservação do material das forças armadas
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general ia ver correr o "Brunorb .
Estava satisfeito. E, realmente,
nunca havia nada, porque tudo
acabava bem...

Agora, a gente está lendo os
jornaes de hontem, quarta-feira,
de Porto Alegre. O general Flores
está contente, todo de branco, a
ponta da mesa. O sr. Augusto Si-
mões Lopes á direita, ladeando o
sr. Protasio Vargas. A^ esquerda
outra turma. O sr. João Carlos,
de pé, parece que vae pedir a pa-
lavra. Isso na photographia. As
notas officiaes do Partido Libe-
ral, e de seii Directorio, tambem,
estao banhadas dessa atmosphéra,
radiante, como a classifica o sr.
José Antônio Netto, um gaúcho il-

males que
vêm p'ra bem...
Os orçamentos, os ministros e a instrucçao publica

I Foi inaugurado o Salão da Escola de Bellas Artes, alli no Ins-
tituto de Previdência, porque o Ministério da Educação nãoteve
meios nem modos com que cuidar de sua installação na época
normal e logar designado pela tradição e pela natureza das cou-

sas. Vlsltando-se o salão que, por signal,
neste anno, apresenta innumeras novidades
de vocação e vale por um testemunho do de-
sejo creador dos pintores de mais de uma
geração, como que se perde o gosto de se fa-
lar na arte, e insensivelmente se declinam

os olhos da$>
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hojetinuamos, .„.. „
nunca, entregues a todos os de

belleza das
telas para os
planos obs-
curos da
nossa admi-
nistração em
matéria de
ensino. Con-

ipais do que

lustre e originalíssimo, que ha'Batlw* da IncOtiipetencla, con-
muito sahiu dos cartazes do thea- vindo embora àssignalar que oe
tro federal. Todos estão conten-
tes. Ninguém morde o "bart>ica-
cho". Não haverá barulho desta
vez. Mas, ainda se fala que nessas
ultimas horas, todas as attenções
do Rio Grande e do Paiz, com P
grande, estavam voltadas para o

do silencio ou inacção ainda são
menos prejudiciais que os da
mediocridade em acção.

E, de facto, é de consequen-
cias menos temíveis para os fó-
ros da nossa intelligencia e cui-
tura, esquecer-se, por exemplo,

Sr. Flores da Cunha

Os últimos depoimentos da crise
dla. Assembléa Estadual do Rio G.
do Sul, que são os dos jornaes de

dissídio da eleição ao cargo de vi-1 um ministro de providenciar so
ce-presidente da Assembléa de bre data e tocar de um salão of-
Porto Alegre. ficial de artes,

O caso era maia importante ,ue rgg 
^^m^^-o da eleição do presidente da Ca-

mara, o sr. Antonio Carlos, que
rendeu muito menos que o do
classista Martins da Rocha. O Rio

des males nos advem não raro
os maiores beneficies. Se assim
é quem está de parabéns não é
anenas o Brasil, senão ainda os

um tem^ triste e recreatiyaq^
Liberal, que perfilhou a derrota De parabéns está o_ da Fazenr
do seu candidato A. J. Rermer, da pela sua obstinação nos cor-
talvez maior neste momento

gem que a lei máxima determina.
Mas o que ninguém dirá, de cer-
to, á luz clara que nos allumia,
é que seja constitucional se crea-
rem despesas e serviços que, lon- —. 
ge de melhorarem, aggravam não, pto em vinte e nove de outuoro,
só a instrucçao como as finan- \dia marcado para a reabertura
ças publicas... Ida Camara dos Commus.

OS INGLEZES VAO DIS"
CUTIL-A NO DIA 29

LONDDRES, 21 (V. P.) ;— O
primeiro ministro, sr. Stanley
Baldwin, dirigiu uma carta ao
"leader" da opposição, major At-
tlee, negando-se a acceder ao pe-
dido de convocação antecipada
do Parlamento, afim da
ser discutida a questão da neu-
tralidade na Hespanha. O chefe
do governo, entretanto, promette
iniciar a discussão desse assum-

.-*.

DIREITO E THEOR1AS
DICTATORIAES

Um culto auditório applaudiu a
conferência do Ministro da Justiça

WÍ ÍÜ »ÍI$ragS3S em pa*. O genera'vem a revigorar *™JJJf^Jf 
j Flores da Cunha, contente com aum temrpo triste e **«^ «gj! decisfio do Directorio do Partidovae para mais de um lustro, o &ux

invariavelmente nos dá e renova
Aliás, se remontarmos ás origens
dessa sensação, veremos que suas
raizes mais profundas gão ainda as
deitadas pelos celebres concilia-
bulos de Cachoeira, quando o sr.
Borges de Medeiros, enrolando seu

que a
do sr. Antônio Carlos, porque es-
te ficou com - a victoria, pelo me-
nos até dezembro, perdendo Minas
até não se sabe quando, ao passo

cigarrinho de palha e de pala ao i que aquelle, derrotado, continua
hombro, exclamava que dali sahi- dentro do Rio Grande e do seu
riam os destinos do Brasil. Aò co
meço, grande parte da opinião pu-
blica levava a serio essas confe-
rendas e reuniões e os homens
timoratos rangiam os dentes de
medo, agui na Capital, quando al-
guns gaúchos mais ardorosos, me-
xendo o assucar da chicara de
café, confidenciavam, com receio
de serem ouvidos pelos garçons,
que desusavam trêmulos: "O Flô-
res não anda bom... Qualquer
dia elile está ahi, de avião e as
coisas mudam". Depois, o general
chegava mesmo. Uma phalanre
escolhida de repórteres montava
guarda no "Edificio Victor Fer-
nandes", tomando nota dos que
entravam, dos que sahiam, inda-
fando se o general estava abor-
recido, se os seus fígados se ha-
viam lavado, ou se ia a. Poços de
Caldas. Esperava-se um pouco,
muitas horas ás vezes e, ao fim, se
sabia tudo: O general havia trazi-
do um poncho de presente ao sr.
Getulio Vargas. Então, não havia
perigo de nada? As coisas iam'
bem? Antes isso. Bem bom que o

partido ou classe, e amigo do ge-
neral, qüe talvez ainda o eleja pa-
ra outro cargo da Mesa, de aocor-
do com aquella récommendação
do sr. Adalberto Corrêa, que te-
legraphou dizendo esperar resol-
vesse o Partido tudo de modo que
se prestigiasse ainda mais o sr.
Getulio Vargas.

(Continua Tia 10a pag.)

tes orçamentários, que o levou a
supprimir ou reduzir acaso exag-
geradamente mais de uma verba
da Educação, trazendo mais are-
Jados os quadros das despezas
da Re_>ublica. E de parabéns es-
tá o Ministro Capanema porque
experimentará, um dia, todo o
bem advindo para a sua admi-
nistração daquelles cortes impie?
dosos, comprehendendo os gran-
des benefícios que terá prestado
ao paiz, deixando de fazer o que
imagina, pela falta material de,,
verbas ¦_

Certo, ha quem diga ser* in-
constitucional não se reservar
para a instrucçao a percenta-

Pio XI e a revolução hespanhola
Facilidades para os sacerdotes em campi pha

BURGOS, 21'(U. P.) O cardea-1-arcebispo de Toledo e pri-
maz de Hespanha, comumumica o seguinte: "Sua Santidade o Papa
Pio XI dignou-se conceder' facilidades aos sacerdotes legitima-
mente designados, para assistirem cs militares heapanhóes e tropas
em campanha. Poderão ouvir as confissões dos militares e do
pessoal auxiliar, assim comoradiaquelles fiéis que as solicitem em ter-
ritorio hespanhol. Poderão celebrar missa em qualquer logar ao
ar Idivre e administrar a communhão desde o meio dia á meia noite".
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O conferencista, professor Vicente Ráo, ministro da Justiça, •
ao lado do ministro da Guerra.

Na Escola do Estado Maior do Exercito, com a presença
de altas patentes militares, realizou-se, hontem, a conferên-
cia do dr. Vicente Ráo, ministro da Justiça.

(Conclusão da 10a pagina)

Coieçou a discussão do orçamento da Republica
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Subia 4 saucção praidoitaMl o projecto incorporando aos

veucidentos dos militares o abono concedido om 1934.
Estampando um telegramma da A. B., procedente de Lis-

boa, respeito a ama encrenca havida em plena reunião do
Conselho de Mfcifctcwt, em Madrid, estampa a "Nota" que Largo

discussão com seu collega
resolver", prostou morto'

Jndalecio Frie«
Kstá corto. O

Caballero teve violenta
tro e "saooando de am
«aso foi "resolvido" immedlatamentr. Nio é bom revolvel-o. O
telegrama* pôde ser verdadeiro •

Jubileu saeerdotal do arcebispo primaz do Brasil. Km fes-
tos a «apitai da Bahia.

A IX Feira Internacional de Amostra* tem .sido visitada por
milhares de pessoas. Mandam-nos dizer. Kntr« esses "milha-
ws" ha "centena»" de creanças e "grupos" de altas personalida-
des do governo. Todo mundo satisfeito. Nós também.

"Concurso de vitrines" na Feira de Amostras. Em per-
spectiva. De 1 a 15 de novembro próximo.

Annunciado um concerto de harpa no Municipal em be-
nefieio dos Nacionalistas Hcapanhoe*. Tocará a harpista hespa-
nhola, Léa Bach, que conseguiu escapar de Madrid. Executará"fuga de Bach". Por causa disso.

Maré de benefícios. Visitada a A. B. I. pelo tenor Mexi-
cano Pedro Vargas. Agradeceu as referencias feitas pelo» jornaes
á sua pessoa. Prometteu realizar um concerto em beneficio do Re-
tiro do» Jornalistas. O presidente Moses ficou por conta do bene-
fkio. Agradeceu, porém.

IM Gentileza do dr. P. B. de Cerqueira Uma, presidente do
ToutiiiR Club do Brasil. Agradecendo a communicaçào de orga-
nização de um numero especial commomorativo do Congresso Ho-
teleiro, pos á nossa disposição quaesquer dados informativos, taes
«orno photographias, etc., dessa prestigiosa instituição.

Apurado pelos integralistas que quem coliocoo pedras nos
trilhos da Rede Sul Mineira, oceasionando o lamentável desastre
de Itanhandu', foi uma creança de 10 annos. Os camisas-verdes
sempre tiraram a pedra do sapato.

¦' Não houve sessão na Câmara Municipal. Houve, porém,
falta de numero.

Km visita ao Parque Carvoeiro, do Caes do Porto, o coronel
Mendonça Lima, director da K. V. C. B..

Iniciada pelo sr. ministro Vicente Ráo uma série de con-
ferencias sobre Direito. A Escola do Estado Maior do Exercito
encheu-se para ouvir s. ex. discorrer sobre pontos do Direito In-
temacional e Constitucional.

Passou a "Miguel Couto" o Hospital "tiastão Guimarães",
da Gávea. Homenagem do conego prefeito ao conhecido medico
da garganta.

Irregularidades na Associação Medico Cirúrgica dos Empre-
gados Municipaes. Rosna-se por ahi. Tres.mil contos de alcau-
ce, ao que parece. Constituem alta cirurgia na Associação as"operações" de credito.

Alta de 300 réis em todos os typcs de café. Não se trata
aqui de "typos" freqüentadores de "cafés".

D Periga o funccionalismo fluminense. Dizem. Quem não
contar mais de três annos de exercicio, arriscado a perder o em-
j>rego. Suggestão concerta finanças.

Conferência do professor Abelardo Salles, do Instituto Pas-
teur de Paris, no Curso Clementino Fraga, do Hospital S. Se-
bastião. Abordou a acção pathologica do bacillo da tuberculose.

Nova reunião, no amphitheatro do Instituto de Identifi-
tação, dos chefes de policia dos Estados. Estudadas varias the-
,ses rmpartantes.

Inaugurado pelo presidente Agustin Justo, no Puerlo Bor-
£hi, importante fabrica de armas e munições. Capacidade para
abastecer as necessidades do Exercito argentino.

Para breve o avanço a fundo sobre Madrid, do exercito na-
cionalista hespanhol. Resolução do general Franco. O illustre
guerreiro oecupará a cidade antes de qualquer auxilio de Moscou
aos vermelhos.

Fechados em Sofia dezesete jornaes communistas.
Preso em Buenos Aires o caixa do Boca Juniors, sr. Ber-

ti. Aceusado de ter abocanhado três mil pesos dessa entidade
sportiva.

Libra a 83*300. Dollar a 17*700.
Serenados os ânimos em Porto Alegre. O sr. Frederico

Dahne entrou com a água de flores de laranjeira. Foi a conta.
Dentro da paz o coronel Benjamin Vargas. Aquella sua declara-
ção sobre movimento de provisórios, íoi opposição provisória.
Apenas.

¦ Conferência do escriptor france* Jacques Maritain, na
Academia de Letras. "Freudisme et Psychanalyse".

Assassinadas vinte mil pessoas em Madrid. Em três me-
ses. Nem mais nem menos.

Julgada pelo Tribunal Superior Eleitoral a consulta de um
advogado sobre auto suecessão presidencial. Considerado inteiro,
isto é, não sendo "partido" politico o consulente, o Tribunal não
tomou conhecimento da consulta.

A Rússia auxiliará Madrid. Ostensivamente- O embaixa-
dor soviético Maasky declarou isso na reunião do Comitê de não
intervenção, em Londres. Mas que declaração?!

Violento incêndio no deposito de algodão da Sociedade Al-
godoeira Nordeste Brasileiro, em Campinas. Dois mil contos de
prejuízo.

Telegramma do deputado Adalberto Aranha aos ex-dissi-
dentes de Porto Alegre. Encareceu a necessidade do fortalecimen-
to da autoridade do governo federal, nesta hora difficil de nossa
pátria.
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Com capacidade para
abastecer o Exercito
Foi inaugurada uma fabrica de munições na

Argentina
BUENOS AIRES. 21 (V. P.j — A fabrica de munições para ar-

mas portáteis, inaugurada, hontem, em Puerto Borghi, pelo presi-
¦.-¦,-.., dente da Republica, general Agustin P. Justo, é um estabelecimen-

to,que tem capacidade sufficiente para abastecer as necessidades
do Exercito, sendo considerada wna*das melhores installadas, en-
tre as similares do mundo. Dispõe de matéria prima para de 6 a 10
annos, resultando que o preço da munição fabricada sahirá 30 por
cento mais barato que o da estrangeira.

Pan o accordo de
Locarno

Itália

TRIBUNAL DE SEGURANÇA
Importante decisão da Corte Suprema

sobre a sua constitucionalidade
PARIS, 21 (A. B.) - Com re-

feroncia & roapoaba italiana ao
questionário Inglez, Paris presu-
me que a ItaU* dará sua adhc-
são a Locarno, nestas condições:
— 1) Reconhecimento da con-
qutta da Ethiopia; 2) Enten-
dimento no Mediterrâneo com a
Inglaterra na base de quasi pa-
ridade; J) garantias reclpro-
cas de segurança entre aa quatro

1 grandes potonclas occidentaes.
¦««»¦¦"Revoada Turística"

Em mensagem á Gamara, o mi-
nistno da Faaonda justificou a ne-
cofisidado da abertura de un ore-
dito especiad. pelo Ministério da
Educação, de 50:0008000 para at-
tender ao pagamento dos prêmios
a sanem coaifentidos sce pilotos
aviadores voncedores das provas"Revoada Turística" e "Circuito
do Districto Fedoral", na "Sema-
na da Asa".

Foi mandada ú Commipíão de
Finanças.

A Corte Suprema, hontem,
considerou constitucional a
existência do Tribunal de Sc-
gurança Nacional, instituido
pelo decreto 244, por sete vo-
tos contra três. A decisão foi
provocada pelo Procurador
aeral da Republica, á vista
dos numerosos processos em
andamento na Justiça Fe-
deral.

VOTA O MINISTRO BENTO
DE FARIA

O ministro Bento de Fa-
ria opinou pela constitucio-
nalidade do Tribunal de Se-
gurança, uma vez que aos
Poderes Legislativo e Exe-
cutivo cabe, yor determina-
çâo constitucional, organizar
a justiça em geral, e também
crear os órgãos especiaes que
se tornarem necessários, co-
vio no caco presente, é o Tri-
bunal de Segurança. Mesmo

, porque se trata de um Tri-
bunal Especial, e não de uvi
Tribunal de Excepçâo. E tar.-
to assim è.e o tem entendido

Paranympho de três turmas
Um facto inédito no magistério odontologico

No magistério odontologico oc*
cerre, no momento, um facto ab-
solutamente inédito.

O professor Agripino Ether
C'3a:ba de ser encolhido, quasi

/

'9

»'!><

professor Agripino Ether

por unanimidade, paranympho
de três turmas, a um só tempo.

Os odontolandos da Universida-
de do Rio de Janeíno o elegeriam
no mesmo instante assimi proce-
deram os da Faculdade de Phax-
mareia e Odontologia do Estado
do Rio. Gesto Idêntico tiveram os
odontolandos da Faculdade Flu-
minense de Medicina. ,

O professor Ether é docente na
Universidade, posto que alcan-

Ampliando os beneíi-
cios das Caixas de

Aposentadorias e
Pensões

A Câmara votou, hontem, o
projecto qu eamplia os benefícios
das Catixas de Aposentadorias e
Pensões e regula a sua cobrança

í judiciaria.
| Falou, defendendo varias emen
I das o sr. Lvy Carneiro, qu histo-
I dando a apresentação do proje-
| cto, combateu, ardorosamnte, o

pancer da Comimissão de Lgisla-
ção Social.

Usou da palavra, em seguida, o
p sr. oMraes de Andrade, que de-

1 fendeu o trabalho da Commissão.
Por fim, e em poucas palavras,debateu o assumpto o sr. Alberto
Sureck.

Poz a votos, por 103 a 40, as
tmidãüi são aeigcitadas.

çou em hwDJisiüte cancureo. E'
assistente do professor Chryso
Fontes e regeu, na ausência des-
te, a cathèdra de Prothese Buc-
co-Facial, este anno. E' cathe-
draiteo de clinica cdontologica na
Faculdade Fluminense de Medi-
cina e de Prothese Bucco-Facial,
na Faculdade de Pharmacia o
Odontologia do Estado do Rio.
E' delegado oficial da Academia
Internacional de Odontologia e
presidente do Collegio Local do
Rio de Janeiro.

Tem largo tkocinio no magis-
terio, desde a sua terra natal,
Alagoas, em cujo Seminário rea-
lizou o curso completo de Philo-
sophla e ende foi professor de la-
tim.

-Ht-»

Prorogando a valida-
de dos concursos

A Commissão Executiva da Ca-
mara deu parecer favorável ao
projecto que proroga, por dois
annos, a validade de concursos
para dactilographos, realizados.

Deose m odo. 
'¦ 

as nomeações
que, por ventura, tenham que ser
feitas, para cargos no Congresso,
tem que. obedecer á colilocação
alcançada pelos candidatos na-
quelje concurso.

Fora os pistolões...
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a Corte Suprema, que foi
indeferido o pedido de "ha-
beas-corpus" feito pelo «»*.
João Mangabeira, que pre-
tendia isentar-se do julga-
mento do Tribunal recém-
creado. E o motivo pelo qtml
deverão >r a elle todos os prv-
cessos em andamento n*.:
Justiça Federal, é o facto üe
serem de sua exclusiva alça-
da, conforme descrimina a lei
que o creou, os crimes puni-
doi pela Lei de Segurança.

O VOTO DO MINISTRO
CARLOS MAXIM!-

LIANO

O ministro Carlos Maxim--
liano diz que não pôde tomar
conhecimento da consulta
sobre a constitucionalidade
ou não do novo Tribunal,
porque ao judiciário não
compete tomar conhecimvK-
to de questões "ex-ófficio",
como no caso presente: —
somente em casos concretos,
é que compete á Corte Su-
prema tomar conhecimento
da questão levantada, sobre
a constitucionÀlidade ou não
do Tribunal.

Além disso, não somente o
Judiciário tém competência
para interpretar a Consti-
tuição. O mesmo podem fa-zer os Poderes Legislativo o
Executivo. Apenas o Judicia-
rio, como poder technico queé, conhece dessa questão,
quando o não fazem os doisoutros poderes da União,
desrespeitando dirfMos indi-
viduaes.

OS VOTOS DIVERGENTES

Afssim como os ministros
Carlos Maximiliano e Bento
de Faria, votaram pela con-
stitucionalidade do Tribunal
de Segurança, os ministros
Hermenegildo de Barros, Pli-nio Casado, Eduardo Espino-la, Ataulpho de Paiva e Car-valho Mourão. Os três res-
tantes votaram differente-
mente.

O ministro Laudo de Ca-margo considera inconstitu-
cional a remessa dos pro-cessos existentes na Justiça
Federal, para o Tribunal deSegurança, pontue, se assim o
ordena a lei duzentos e qua-renta e quatro, que o creou,o faz contrariamente ao dis-
positivo constitucional, queconsidera a Corte Suprematribunal de ultima instan-
cia. por isso vota, pe-la inenostitucionalidade daremessa dos processos parao Tribunal de Segurança.
Obedecerá, porém, ao que de-eidir a maioria dos colegas.

Com o ministro Laudo vò-taram os srs. Costa Manso eOctavio Kelly, isto é, pélain-itteonstituciona-
lidade da creação do Tri-bunal de Segurmça. ape-nas na parte que se refere ásegunda instância, que disser o Supremo Tribunal Mi-litar. quando a Constituição
no seu artigo setenta e seis.conferiu a funeção de segun-
da instância â Corte Supre-
ma.

O RESULTADO FINAL

Com a decisão de hontem,
da Corte Suprema, conside-
rando constitucional o Tri-
banal de Segurança, e de ac-
cordo com a lei duzentos e
quarenta e quatro, que o in-
stituiu, ao Supremo Tribunal
Militar serão remettiáos to-
dos os processos nos quaes
haja sido dada a primeira
sentença. E aquelles proces-
sos ainda não sentenciados,
serão todos remettidos ao
novo Tribunal, que funccio-
nara, doravante, como pri-
meira instância esvecializa-
da
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Considerada uma das melhores do mundo, toi inaugurada uma tabrica de
munições na Argentina, com capacidade parajbastecer todo o Exercito

HONTEM NO SENADO
AS SOLENNIDADES NA "ESCOLA BENJAMIN CONSTANT"

Constou do expediente, um officio da Directoria do Departa-
mento de Educação do Districto Federal, convidando o Senado a
assistir, no próximo dia 22, às 16 horas, na "Escola Benjamin
Constant", âs solennidades civicas em homenagem a seu Patrono
e fundador da Republica.

«í

MAIS UM CASO DE DUALIDADE DE IMPOSTOS  O Se-
nado recebeu uma representação da "União dos Proprietários de
Immoveis de Paranaguá". Estado do Paraná, contra o imposto fe-
#eral de R?nda na parte em que onera os immoveis.

SOLICITADA A TRAiJSCKIPÇAO DO DISCURSO PROFERI-
DO PELO GOVERNADOR PAULISTA  O senador Cesario de
Mello requereu a transcripção nos ánnaes, do discurso proferido
pelo governador Armando de Salles Oliveira, sendo a votação adia-
da para amanhã, por ter pedido a palavra o senador João Vil-
las Boas. ?

JUSTIFICOU A AUSÊNCIA DO COLLEGA — O senador Je-
ronymo Monteiro Filho justificou a. ausência do senador Genaro
Pinheiro, actualmente no Espirito Santo.

UM VOTO DE PEZAR O senador Ribeiro Gonçalves, com
a palavra a seguir, proferiu longo discurso em tomo da pessoa de
Elias Firmino de Souza Martins, ex-deputado e jornalista, recen-
temente fallecido. Terminando sua sentida oração pediu e ob-
teve o representante piauhyense a inserção na acta, de um voto de
pezar pelo passamento desse seu illustre conterrâneo.

APPROVADO UM PEDIDO DE INFORMAÇÕES O plenário
approvou, na ordem do dia, o requerimento hontem formulado
pek) senador Jeronymo Monteiro Filho, solicitando informações do
Governo, em torno do problema do abastecimento dágua ao
Districto Federal.

PASSOU O PROJECTO QUE AUXILIA AS INSTITUIÇÕES DE
CARIDADE Passou, em seguida o projecto que concede auxi-
lios a varias instituições de caridade. Contra a matéria manifes-
tou-se o senador Moraes Barros que sustentou a incompetência do
Senado para legislar sobre o assumpto, reconhecendo, todavia, o
mérito da proposição.

O SENADO SILENCIA —<— Do concurso verificado de velha
data, foram destacados dactylographos para as duas Câmaras Fe-
deraes. A ampliação dos serviços e conseqüente augmento do qua-
dro, viria dar margem, assim, a Que os candidatos não classifica-
dos pelo restricto numero de varas, viessem a ser aproveitados.
Entretanto não é isso o que succede. Varios dactylograrphos fo-
ram contratados em caracter provisório e, agora, quando essas va-
gas devem ser preenchidas pelos que concorreram ao cargo por
concurso, o Senado silencia. Por que?...

COMO DIZ O WENCESLAU...  O sr Waldomiro Maga-
íhães contava, hontem, numa roda, que os ataques do snr. Fábio
Andrada ao sr. Wenceslau Braz, na Assembléa Legislativa minei-
ra, é uma questão de hered'itariedade. Toda vez qu2 o sr. Antonio
Carlos soffre um dissabor na politica de Minas volta as baterias
centra o solitário de Itajubá que, por superioridade, não se_ defen-
de. Seu desinteresse, sua nobreza de attitudes são um padrão hon-
roso para o Estado montanhez. Essa "inocsnts" mania dlp pre-
sidente da Cornara chegou uma vez a tiral-o do terreno politico
para o literário... O sr. Antonio Carlos foi citar Ludwig e disse:
o escriptor Luduvigue...

Os srs. Pedro Aleixo è Alkimlim olharam-se espantados, quan-
do elle corrigiu: ... como diz o Wenceslau.

A DEFESA DO DELEGADO  O senador Nero de Macedo
tem varios documentos pelos quaes pôde provar ter sido sempre
irreprehensivel a condueta do tenente Sebastião Braz, ex-delegado
de policia de Goyaz e accusado p*3lo sr. Accurcio Torres de
violências.

Â suecessão presidencial
0 Tribunal Eleitoral não recebeu uma consulta a

respeito
• O Superior Tribunal Eleitoral deixou de tomar conhe-

cimento da consulta que lhe fez o advogado José Anísio de
Aguiar Campello, relativamente ás próximas eleições pre-
sidenciaes, por lhe faltar qualidade para estar em juizo e
fazer semelhante consulta.

O consulente, ante a duvida existente quanto ao arti-
go 52, da Constituição, e o artigo 10 das respectivas Dispo-
sições Transitórias, tratando o primeiro da eleição directa
pelo voto secreto, e o segundo da eleição indirecta, proce-
dida pela Assembléa Nacional Constituinte, do aetual Chefe
da Nação, — batia, então, ás portas do Supetior Tribunal
para que este dissesse si, tendo sido eleito o aetual presi-
dente da Republica pelo voto indirecto, está incompatibili-
zado para as próximas eleições, que deverão realizar-se me-
diante votação directa

O Tribunal, preliminarmente, recusou-se a tomar co-
nhecimenfco da referida consulta. O que .não faria se o con-
sulente representasse algum partido politico, ou fosse au-
toridade publica, de conformidade com o Código Eleitoral.

4hedmú>na fyfkiHa
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êm * Valvaltt takvIMM
l«t« característico ímpofUntt dna
International retarda a queima,
rcttm a compressão de motor.
Aa válvula* raramente precisam
de eer eemerUhadae.

mEÜT
Obeerve a facilidade com que ee.
taa camiaaa aSo ratiradaa em-
quanto que o motor peemanere
no chaaeia. Batee cylindroa evitam
a rcctificacio do bloco.e conte-
quente depreciação do motor.

MMtM
Oa mancaes fitfoe e daa bielee
podem aer aubatituidoe rápida*
mente e a baião cwato. O m«'or
poderi permanecer no chateia Sm.
quanto é feito eete trabalho.

um INTERNATIONAL
economízar-lhe-á dinheiro!

p\E *«» etn quando, qualquer
caminhão tem dc entrar na

officina; um International porém,
construído especialmente para o
serviço de carga, resistirá melhor
a máo trato e abusos. Um Inter-
national hão lhe trará aborreci-
mentos e custar-lhe-á menos por
cada kilometro.

E, mesmo quando o Interna-
tional entra' na officina custar-
Ihe-á menos devido a muitos ca-

racteristicoa em desenho e cons-
trucção que permittem a substi«
tuição de peças separadas em vex
de unidades inteiriças. As peças
genuínas International são ga-
rantidas e conservam a integri-
dade do caminhão.

Todos estes factores Contribuem
para o mais baixo custo de trans-
porte que os International asse-
guram, responsáveis em parte
pela preferencia que gozam.

INTERNATIONAL

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY

Anlet
de conprar

qualquer camtuMo
faça a coni* quanto

lhe valem «¦ vanfa-
gens que o Inler-

nallonal lhe
offerece.

RIO DE JANEIRO
AVENIDA OSWALDO CRUZ, IT

SÂO PAULO
II. MIOAOEWO TOMAS, ESOWNA

ft. WASHINGTON LUIZ

POftTO ALEGRE
Ree VoleaL da Patrie, «SO

caminhões INTERNATIONAL

Jacques Marítain al-
gumas lioras no Rio

Duas conferências cultu-
raes do eminente pensador

Dourem te a curta estadia do pa-
q>utste "Florida" em nosso porto,
Jaoq<uie6 Maritaán, que regressa á
Europa, depois de tornar parte no
Congresso dos Pen-Clubs, reunido
recenteimiente em Buenos Aiirés.
nsializou aqui dunas conferências de
grande alcance cultural.

A primeira foi para os esitudan-
tes do circulo "Jacqtwse Maritain"
e versou sobre o thema "Acção e
contemplação". A segunda, na
Academia de Letra6, teve por
thema a "Psychanalyse".

Em amiba6 Mariitaán empolgou o
audi torio pela precisão de seus
conceitos e fluencia de pua lin-
guagem.

Na Academia de Letras, c pen-
satíor de "De la philoeopháe chré-
tienne" foi saiudiado pelo sicade-
mico Alceu de Amemos© Lima.

Entre essas duas conferências,
Jacqiutes Maritain visitou, official-
miente, o Minàsitenio das Relações
Exteriores, emlbaircando ás 14 ho-
ras, em prosegiuámento a saia via-
gem.

« •>

IVRARIA ALVES
Livros coüerlMf e acadêmico*

HUA DO OUYIDOft, IM

1

DECRETOS
PRES1DENCIAES

Promovendo o dr. Gustavo Au-
gusto de Rezende, a psyohiatra da
Directoria de Assistência a Psy-
copathas; Antônio Satyro Bitten-
court, a 2o official da Assistência

, de Saúde e Assistência Medica; e
i Emygdio de Carvalho e Silva a 3o
official da Directoria de Defesa
ÊPànitaria.

Nomeando, interinamente,
José Gonçalves Neves e dr. Vi-
cente de Andrade Nicciopi, inspe-
ctores do Ensino Secundário em
Minas Geraes e dr. Tancredo Soa-
res de Souza, Maria Luiza Pires
da Rocha e Alfredo Pereira de
Queiroz no Districto Federal; Al-
varo de Souza Sampaio Vianna,
auxiliar de escripta do Serviço dc
Fiscalização dc Carnes Verdes;
José Godoy Monteiro de Castro,
auxiliar do laboratório do Hospi-
tal S. Francisco de Assis.

Concedendo auxilias a varias
instituições humanitárias, nos Es-
tados do Amazonas, Ceará, R. G.
do Norte, Parahyba, Alagoas, Ba-
hia, Rio de Janeiro, Districto Fc-
dfcral, São Paulo, Paraná, R. G.
do Sul. Minas e Goyaz.

Concedendo permissão para
funecionair ao Radio Club pio Pa-
rá, e á Radio Cosmos de S. Paulo.

Sanecionando as resoluções
legislativas que autorizam a com-
pra, em Oruz Alta, no Rio Grande
do Sul, de um predio no valor de
98:329$200; o credito especial á
restituição ao governo de Sergipe,

Em beneficio dos na-
cionalistas hes-

panhóes
Etm beneficio dos nacionalistas

heepanhciEs a harpisita Le« Bach
dará um concerto no dia 5 de No-
vernibro, no Theatro Municipal.

As entradas para oste concerto
encontram-se na Casa Lopes Fer-
mandes .(Confeitaria Paschoal) —
Avenida Rio Branco, 138 — Caíé
Universo, rua Rodrigo Silva, 18
— Predial Novo M uai do. rua do
Carmo, G5 — Comisdon Naci<*na-
Lista BspamoJa, rua do Carmo
n. 65, Io.

da taxa de 2 % ouro arrecadada
pela Alfândega de Aracaju, no
periodo de 1913 a 1933.

Declarando de utilidade pu-
blica, o Instituto de Organização
Nacional do Trabalho, em São
Paulo.

Suspendendo o estado de
guerra, no municipio de Pará, e"»
Minas, durante o dia 26, afim do
se realizarem eleições.

Exonerando os engenheiros
Luiz Antonio de Mendonça Jí". ©
Fernando Olyntho dc Abreu Pe-
reira, de engenheiros de 2a classe]
da I. Federal de Estradas, por te-;
rem acceito outros cargos publi-í
cos, e nomeando para aquelle»
cargos, Nativo de Paula Ferrara
e Rubem Ewgemio de Freita^
Aibfftu.
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UMA EDIÇÃO ESPECIAL DE
O IMPARCIAL

SOBRE O

i: eowíESSO nacional ie hoteleiros
O exito dos nossos trabalhos anteriores

e o interesso que nos tem merecido o de-
st?nvolvimento da Industria Hoteleira em
nosso paiz, leva-nos a pubKear uma edição
especial sobre o 1. Congresso Nacional de
Hoteleiros, a realizar-se nesta capital, nos
primeiros dias de Novembro, organizado,
proficientemente, pelo SYNDICÀTO DOS
PROPRIETÁRIOS DE HOTÉIS E PENSÕES
DO RIO DE JANEIRO.

O IMPARCIAL pensa, assim, collabo-
rar, eficientemente, como já vem fazendo,
no desenvolvimento da hotelaria entre nós,
como também, para pôr em relevo o que já
possuímos em tal sentido.

Nessa edição, que constará de 48 paginas, publicaremos in-
formes fidedignos sobre os hotéis do Rio de Janeiro e do Interior,
as condições.de cada um, tabeliã s de preços, acommodaçôes, etc.

O IMPARCIAL publicará qualquer collaboração assigna-
da ou náo, noticias ou informes sobre boteis ou pensões de qual-
quer ponto do Brasil.

Toda a correspondência nesse sentido deve ser endereça-
da para

EDIÇÃO HOTELEIRA DE

O IMPARCIAL
CAIXA POSTAL, 365

Rio de Janeiro

HONTEM NA POLÍTICA
Assim como calculámos, tudo se resolveu bem, lá pelos pagos.

O sr. Flores da Cunha verificou que a melhor maneira de ser bo-
xeur é saber encaixar um murro. Fez coisa melhor. Repetiu o gesto
de Mirabeau que, ao sahir dc vma igreja, foi esbofeteado peranlv
o povo. Com rara presença dc espirito, o grande tribuno francez
disse, apenas, "oh quei coup de poing". E, dcsVartc, não foi obn-
gado a duello. limitando-se, dentro dos dhtames do Código dc
Caualleria, a ijroccssar o seu atacante.

* *
Isto significa que os sete deputados dissidentes devem andar

com a barba de molho. Aliás, como o chefe da "indisciplina" é o
sr. Moysés velhinho, nada mais natural que, apesar de imberbe,
elle, espiritualnut te já esteja com os appendices nominativos den-
tro da bacia, com a competente água morna. _

:;. * #
Eis como se repete o velho rifão, "ludo como dantes no quar-

tel de Abrantes". O que não impede que. o bello Brummell, na en-
cadernação do sr. Pedro Vergara, agite as melenas, affirmando
que houve indisciplina. Ah, isto houve. E que o sr. Adalberto Cor-
rêa af firme que iodos os gaúchos devem prestigiar o "dr. Getulio".
c que o sr. João Simplicio fique olhando para os números do orça-
mento, meditando sobre o futuro, si não do Brasil, pelo menos, pro-
prio. Basta dc sustos.

#
O pensamento liberal üo sr. Armando de Salles, expresso com

a fôrma clássica de Castilhos, impressionou profundamente o sr.
Flores da Cunha, que mandou sua opinião pelo tclegrapho affir-
mando que. "como São Paulo, também o Rio Grande do Sul, pro-
curando collocar-sc acima das incomprehcn.sões e das divergen-
cias que separam os homens, confia na grandeza do Brasil, e quer
viver dentro da **v"-'i connagradft. no texto constitucional:*

•*)*• t* hr*

Trecho dn discurso do sr. Armando de Salles: "Ao parlamento cabe
votar tts rejormas conr.íitttcionaes necessárias e de caracter per-
manenjte. d.tndo plenos poderes, em caracter temporário, sem os
quaes nenhum governo poderia executar, com cxüo, a obra dc or-
ganização que ò paiz aspira."

# *
O sr Vicente Ráo iniciou uma série de conferências na Es-

cola do kstado Maior do Exercito. Falou sobre o communismo, so-
bre a technica do golpe de Estado e outras coisas da mesma na-
tureza que conhece profunãamerfe Nossos officiaes ouviram at-
tentamente o culto ministro dn Justiça. Não ficaram admirados
com os conhecimentos profundos do sr. Vicente Ráo sobre a dou-
trina de Sord e o pensamento de Curzio Malaparte. porque todos
sabem que a cultura do sr. ministro é especializada no assumpto.
tanto assim que vinguem conhece, como elle, essa technica. pois
a aperfeiçoou numa demonstração pratica sobre a possiblidade do
golpe de Estado sem o emprego da violência.

t*

LEIA O VESPERTINO PAULISTA

A GAZETA
A's segundas-feiras

"Gazeta Esportiva"
A's quintas-feiias'

"Gazeta Infantil"
./

SUCCI7RSA1 NO RIO

Èdificio ODEON - Saias 605-606. Tel. 42-2688
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ESCRtfTBRWS

DESPE 200-.000
CHA BUENOS AIRES. 17. -
Construcção moderna de 8 pa-
rimentos em cimento armado,
2 elevadores. —, Em pleno cen-
ro bancário. — Eseriptorfos
ímpios o arejadoe, de todos
w tamanhos. — Água filtrada
em todos os andares. — Tra-
:ar no 7.° andar.

DR. BRANDINO CORRIA
Moléstias em ambos os sexos do

Apparelho genito-arinario. Diather*
mia. Darsonvalização. Rua Republi*
ra do Peru', n. 23, sobrado, das 1 ás
8 e das 14 ás 18 horas. Domin,»,os e
feriados, das 7 ás 9 horas.

-m
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Creada a Delegação da
§ Contadoria C. da

Republica
O sr. Getulio Vargas sancçio-

nou a resolução legislativa que
crêa a Delegacia da Contadoria
Central da Republica, juneto á
Inspectoria de Obras Contra aa
•Seccas. a este directametnte sulxxr-
di nada. ficando creados os cargos
cfe.um eruarda livros, dois auxilia-
res teçliríicos e tres praticante*

0 Brasil e a U. I. de
Geographia

A Junta Executiva do Instituto
Nacional dc Estatística, reuniu-se
hontem no Cattete, com a pre-
sença do professor Pieare Defíom-
taíiies, tetndo reivindicado o pe-
trocinio da fundação do Comitê
BrãjsáMttX) de G-eoigiraipháa. a ser
filiado á Uni5o In.te.rnacionai de
Gecgavfcihia, com sede em Panis.

A Junta examinou ainda os ori-
giníitw tio Aramarlo Est ati sil leo do
Brasúl. lendo par rim. deliberado

Hontem no Cattete
. Despachou o ministro da Fazen-
da, tendo o expediente do Traba-
lho, sido levado ao presidente da
Republica pelo dr, J. Carlos Vi-
dal.

Conferenciou o presidente do
Banco do Brasil.

—- Em audiência foi recebido o
jornalista José Segadas Vianna.

Está hoje "de dia", o com-
mandante Amaral Peixoto.

piublicatr o Prontuário Districtal
do Beiwi,.

Na câmara continua o enthusiasmo cívico em torno das pa-
taiSta do ^Armando ie **»». ^MÇgjÍg,
vas manifestações. A democracia voltou a &er moda. vamos verjm
fevereiro quem vae tirar o nremio dos carros allegortcos na Avenida.

O governador do Paraná felicitou o collega de Alagoas pelo
fechamento do integralismo. Troca de amabúidades. Mj^ob^,
muito bem. Estamos esperando agora o texto de dois governadores
Sinta'Catharina e São Paulo. Os dois santos da nossa terra, sem
calcularmos o Espirito Santo que faz parte da Trindade.

>Jí * *

Surge um incidente em São Paulo a propósito da attitude do
sr Machado Florence, deputado estadual, representante da imprensa,
que se inscreveu nas fileiras do injtegralismo. Dizem que trahiu o
mandato e outras coisas. O caso está ainda no começo.

#y; ú *
O dr. Mario Piragibe nâo deixará a Secretaria das Finanças

Não se pensa nisso. Ha muita gente torcendo, mas, torcida nã°
cfttga.

* *
Não ha scisão na politica de Sergipe. E tudo corre bem por lá,

de accordo com os communicados do dr. Lourival Fontes.

Moeda divisionaria
O sr. ministro da Fazenda, res-

pondendo ao officio em que a
Ca-masra dos Deputados solicitou
informares sobre o motivo por
que- ainda- não haviam sido postas
em circulação as novas moedas de
bronze e alumínio nos valores de
2|000, 1$00G e $500. dediarou-lhe
que, ante a imiposMbilidade de
preparar o matéria] necessário á
cunhagem de oito moedas ao mes-
mo tempo, foi dada pi-eferencia ás
peças de nickey de 100. 200, 300. e
400 réis; que foram a continuam,
sendo as mais procuradas.

Isenção de direitos
O sr. presidente- da Republica

attendeu ao pedido feito pelo go-
verno de São Paulo, no sentido de
ser autorizado o desembaraço de
67 volumes vindos pelo vapor
americano "The Angeles", con-
tendo material destinado á sala
de ordenha mecânica do estabulo
modelo da Directoria de Industria
Nacional.

Elogio na Fazenda
Desligando o official do The-

zouro Nacional. Fausto de Aguiar
Botto de Barros. nomeado Io es-
cripturario da Alfândega de San-
tos, o director do Expediente e
do Pessoal do Thezouro fez-lhe
um elogio deste tamanho. Zelo,
competência, bons serviços pres-
tados e cojní ^tnell-tiw.tei ou oo-*
i-aycidc-**.

Mercado Cambial
O mercado regulou hontem, em

geral, estável, com os bancos sa-
caindo — á vista — a Libra a....
83$200, o doltlar a 17$010, o franco
a $729 e o escudo a $760. O Ban-
co do Brasil affixou tabellas, of-
ferecendo a libra a 83&100. o doi-
lar a 17$000? o franco a $795 e o
escudo a $765.

LONDRES, 21 (U. P.) - A'
abertura do mercado a libra es-
terlina era vendida a 4.39.12.

PARIS, 20 (U. P.) — O doi-
lar era vendido a 21 francos e 48
cen times e a libra esterlina a 105
francos.

LONDRES. 20 (U. P.) -O ou-
ro era vendido a 142 shllings 1 112
dinheiros a onça. tendo sido rea-
lizadas transacções no valor de 310
mil libras.

NEW YORK, 21 (U. P.) — O
mercado de valores funecionou
com tendência para a alta.

Os titules baixaram.
O algodão ligeiramente susten-

tado. fixada a cotação para as en-
tregas de dezembro em 11 89.

A libra esterlina foi vendida a
a 4.89.

-)'• ta

Abono provisório
Ao Tribunal de Contas foi soli-

citada pelo sr. ministro da Fa-
zenda. a distribuição ae Thesou-
ro do credito especiàü de 700:914$
paira pagamento do abono provi-
s<otríe á Policia Militar do Terri-
torio d^ Acre.
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A imprensa allemã attribue um "interesse sem precedentes"
para a paz européa á visita do CONDE CIANO a Berlim

Hontem na Camara
presentes 82 deputadas, abriu a sessão o sr. Antonio Carlos.

No expediente, uma mensagem do sr. Souza Costa, pedindo
a abertura de um credito dc 50 contos para pagamento das pre-
mios da "Revoada Turística".

O sr. ministro da Marinha enviou á Camara uma meaisa-
som suggerindo a creação de um curso de Marinha Mercante, sem
ônus para o Estado.

A deputada Carlota de Queiroz, falou sobre a "Semana da
Criança". Disse que desde a sua actividade politica. esse proble-
ma lhe tem empolgado. Recorda a emenda que apresentara na
Constituinte sobre o amparo ás familias pobres.

Declara que pedira o destaque da verba 13, do M. de Educa-
cão, a dotação de cem contos para a manutenção da -Semana
da Criança". Chama a attenção da Camara para o projecto que
apresentou creando a "Caixa do Pequeno Vendedor". Dsícnde a
infancia. O sr. Raul Bittencourt, apartôa a oradora. para apoiar
as suas considerações. A representante paulista combate o pere-
cer do sr. Pedro Firmeza, que deu parecer contrario á emenda de
sua autoria. Acha que o trabalho só honra. Dahi pensar, como
a escola activa, que a infancia deve trabalhar. Mostra a importan-
cia da educação infantil. Lembra o parecer do sr. Levi Carnei-
ro, sobre o "Tribunal de Menores". "O problema é eminentemen-
te nacional", declara.

Acha que devo ser regulamentado, em lei, o amparo á infan-
cia. Conclue apresentando o seguinte requerimento: "Requeiro
que se inclu'a na acta de hoje iun voto de congratulações com a
Commissão Organizadora da "Semana da Criança" pelo exito dessa
realização, que considero um acontecimento de alta significação
nacional e, portanto, justificável, pslo art. 203 do novo Regi-
mento da Camara dos Deputados, dessa nossa manifestação
collectiva.

Falou, em seguida, o sr. Martins e Silva. Sobre a demo-
cracia. Diz que não é preciso se formar nas fileiras da direita.
para combater a esquerda. Acha que a centraliaacão traz a morte
das instituições.

Na oíd-etm do dia, o requerimento do sr. Botto oe Me-ne-
zes é mais uma vez adiado.

A Camara approva, a seguir, o projecto 1*86, que ctoapce so-
bre as eleições dos preei-dentes e vice-presidentes do Su-premo Tri-
bunal Militar.

::• Trata a Camara, a seguir, do projecto 320, que amplie os
beneficias das Caixas de Aposentadorias e FensÕEC. Ha um ten-
go debate entre os srs. Moraes de Andrade -* Levi Carneiro. 40 x 103,
é o resultado. Fica rejeitado o projecto.

O sr. Moacyr Barbosa requereu á Meaa, o desarohivamento
do projeoto que regula o contrato da Italia Iron. Efcse contraio
trata, ainda da exportação de minérios.

*-:- O orador sobre o or-çamesrto, foi o sr. Antônio Góes.
Esteve reunida * Commissão de Industria e Commercio.

Extraordinariamente. Houve a leitura dum parecer do sr. Er-
nani de Maya.

Varias commissões, hontem, deixaram de se reunir, como
por exemplo as de Diplomacia e de Educação.

O deputado CJarvalho Leal vae falar, esta semana, sobre os
limites entre o Amazonas e Pará.

A Commissão de Justiça, amanhã, vae assignar o parecer
do sr. Carlos Gomes sobre a nacionalização das companhias de
seguros. .

O presidente da Camara enviou uma mensagem ao presi-
dente da Republica, apresentando varias rectificações á redacção
final do projecto de reajustamento.

O deputado Cunha Vasconcellos pretende, mesmo receber
os subsídios passados. Está na ordem do dia um requerimento
do sr. Rego Barros, sobre o pareça* do sr. W. Ferreira.

O presidente dá Cairiam baixou uma circular, que será pu-
bi-cada hoje, revogando a promulgação da lei do sello.

E\ que, como publicamos honitem, a C. de Justiça achou que
o acto da Camara tem que ser apreciado pslo Senado.

•;-• A Camara. só tratará, hoje, do orçamento.

MOSCOU
não negará auxiliso a Madrid!
9 representante da U. R. S. S. fará uma declaração

nesse sentido ao Comitê
LONDRES, 21 (U. P.) -— Consta dJ fonte fidedigna que o em-

oaixador da União das Republicas Socialistas. dos Soviets junto
á Corte de St. James, sr. Ivan Miehailovich Maasky declarará na
próxima reunião db Comitê de Não-Intervenção na Guerra Ci-
vil da Hespanha, que o governo d? Moscou não se sente mais obri-
gado a renunciar a quaesquer auxílios aos legalistas hespanhoes.

Diz-se mais que a Rússia s^ considera moralmente libertada
das obrigações assumidas como signatária do accordo de neutrali-
dade, depois de comprovado que varias potências fascistas preslam
assistência aos insurrectos hespannoes.

REUNIU-SE O MINISTÉRIO BRITANNICO

LONDRES, 21 (U. P.)  Sob a presidência do primeiro
ministro sr. Stanley Baldwin reuniu-se hoje o ministério na resi-
dencia official do chefe do governo. O gabinete discutiu durante
3 horas o problema da não intervenção ^das potência* na guerra
civil hespanhola, examinando as suggt»tões feitas peto tead»r Ao
Partido Trabalhista major Afclee.

Fazendo de Ideaes
uma Realidade Pratica diária I
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'I I ODA a avançada na senda do progresso tem o seu inicio na mente
•rlg alguém. Primeiramente, ha o desejo de fazer alguma obra notável,

isto é o Ideal. Vem a seguir a trabalho de tornar esse Ideal uma Realidade Pratica

A 
'.Ilustração acima é um aspecto parcial dos dois calcinadores da Companhii

Nacional de Cimento Portland, cada um mede tiz metros de comprimento e,

possivelmente, sâo as maiores peças de machinaria rotativa,no mundo. Permittiriam
a passagem de um automóvel por todo o seu interior. E, verdadeiramente, uma
obra notável da seieneia moderna, que assegura a, qualidade superior c uniformi-
dade que caracterizam cada sacco de "MAUÁ" e 

"INCOR" 
produzido.

Pois esses collossaes calcinadores, nos quaes se processa uma das 60 phases
da fabricação de cimento, continuariam a ser apenas magníficos instrumentos de

producção, sem o Ideal, o propósito de fazel-os produzir um produeto melhor

Exija o cimento 
"MAUÁ" 

para a sua próxima obra e o cimento 
"INCOR"

de endurecimento rápido se houver necessidade de obter rapidez com segurança.

Companhia Nacional de Cimento Portland J
RIO DE JANEIRO
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FRANCISCO SOUTO
Muito concorrido o seu

enterramonto
Apesar da incliemsaicia do tem-

po, o entenramento do seiüdòeo
jomn-a/Msta Francisco Sòiuto, íoi
muito oomicoTíi-ádo, tendo ao miasmo
comparecido, entre outros, o com-
mandante Adlh-E*ma*r de Siqueira,
rsiprtesentamte do presidente da
Rcipuiblica; Herbert Meses, Borja
Refe, d-toectores de A. B. I.; ca-
pitão Gevoez do Nf&cimemto, do
E. M. dta Presidência da Republi-
ca; todo o corpo redactorial do
'.'Jornal do Commercio; jcrnaíii-
tae; funecionarios do Ministério
da Fazenda., além ds elevado nu-
mero de amigos e ?clmii.rrdo*nes do
extineto.

A sala dte imprensa do Oaittete,
onde o saiidciso jornalista era o
decano, fez-tse representar pelots
sre. Silva Ramos, Paeobaail Fer-
remi, Ratul Obino e o nosso com-
panheiro Humberto FridoíMno
íJairdosfi, tendo wíoúq 'jm-i ar-

DISCUTE A CAMARA 0
ORÇAMENTO I

Começou a Camara a discutir
hontem, o orçamento da Rep-u-
blica.

O sr. Raul Bittencourt, levan-
tando uma questão de ordem, re-
quoreu a ida á Commissão de
Educação das emendai da Com-
missão" ds Finanças que suptpri-
miram as quotas constitucio-
naes. Enviou, nesse sentido, um
requerimento á Meza.

O i:r. Pedro Aleixo, na tribu-
na, declarou que a ida dessas
emendas aquelle org-ão technico
não prohibia que o projecto con-
tinuasse em discussão. E a Ca-
mara, assim, approvou o reque-
rimento do deputado gaúcho.

Ha, em seguida, varias outras
questões de ordem.

Vae á tribuna, então, o sr. An-
tonio de Góes, que pronuncia
longo discurso, analyzando di-
versos pontas da nossa receita,
como o aproveitamento das mi-
nas tle cobre e ferro. «

INSCRIPTOS
Estão inscriptos para falar os

.srs, Bmiljo de Maya, Pedro Ver-

gara, Raul Bittencourt, Ubaldo
Ramalhete, Paulo Martins, Fer-
reira de Souza. João Cleophjjijs;
Alde Samipaio, Eertixa Luiz, lir
erts Setúbal, Democrifco Rocha,
José Augusto e Xavier de Oj|-*
veira. m

AS QUOTAS
st

•»¦

Grande parte dos deputados
vae atacar a orientação dia Com-
missão de Finanças que soippri-
miu parte das quotas de educa-
ção, maternidade e iníáncja,
previstas na Constituição.

O orçamento só será votado
para semana, tendo de envial-o
á saneção até o dia 3 de novem-
bro.

¦*> «*-*»-

A data da Revolução
A Congregação dos Offieiaes do

antiga Guarda Nacional vae oom*
memorar o dia 24, oom uma ses-
sio m-agnia, que .so r-eaOia«ra, ;|S
20,30 horas, em sua sede, a • ¦•«•
da CõníürtJiiraçflO. '
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Encrespa o caso dos dentistas
Uma manifestação de hostilidade aos professores

Abelardo de Britto e Frederico Eyer
Provado está que logo após a

morte do professor Carpenter foi
inicaido um trabalho Intenso pa-
ra coütocar á frente da Faculda-
de de Odontologia o professor
Ernani Pinto, oom o qual náo
concordaram os dentistas.

A classe, na sua quasi unani-
mldade, tomou o propósito do
Conselho Unversitario como
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O dr. Eyer, que "chuchou" a
vaia, juntamente com o

dr. Brito.

sr. Frederico Eyer diz pertencer
ao seu esforço e á sua tenaci-
dade.

Mas, com isso não concordam
os seus próprios collegas, que o
accusam de faser politica pessoale não collcctiva, como deveria.

TAMBEM NAO QUEREM
Os estudantes de odontologia

estão contra os tres que desejam
o cargo de director.

De nada vale a commissão, do
ponto de vista dos proventos,mas o facto é que todos queremo logar.

Houve, na Faculdade, uma ma-ndfestação de desagrado, ou me-lhor, de hostilidade, aos profes-sores Frederico Eyer e Abelardo
de Brito.

Embora tenha sido "abafada"
em tempo, existe quem procure'negar o facto. Podemos informar,
entretanto, que ela realmente se
deu.

Vae, assim, encrespando o, ca-
so da Faculdade de Odontologia.

Hontem na Prefeitura
O prefeito interino vetou, par*

cialmente, a resolução da Câmara
Municipal, que restabelece os di-
reitos pleiteados pelas alumnas da
antiga Escola Normal.

•••¦• Por decreto hontem asai-
gnado pelo conego Olympio de
Mello, foi dada a denominação de"Miguel Couto" ao Hospital Pe-
ripherio da Gávea, que será inau-
gurado a 25 do corrente. .

•*• Ao que consta, existe um
alcance de cerca de tres mil con*
tos na Sociedade Medico Cirurgi-
ca dos Funccionarios Municipaes.

Conforme já noticiamos, vae ser
aberto inquérito'.

••• Muito se fadou, durante o
dia, na reorganização do Secreta-
riado Municipal, mas essa noticia,
ao que conseguimos saber em di-
versas fontes autorizadas, não tem
fundamento, por emquanto, pelomenos.

O próprio sr. Mario Piragibe,
que será, segundo, a versão, subs-
tituido pelo sr. Campineiro Ro-
drigues, de nada sabe, a não ser
que continua merecendo a coníi-
anca do chefe do Executivo Mu
nicipal.

Dois assumptos
da Centrai do Brasil

A AUTONOMIA E A CARTEIRA DE RESGATE
Ultimado o reajustamento das

diárias do pessoal jornalefcro da
Central do Brasil e resolvida a
situação dos titulados da Estro-
da oom o projecto recentemente
enviado ao presidente da Repu-
Mica, volta-se agora o coronel
Mendonça Uma para a solução
de dois casos de grande Impor-
tancia, um para a vida econormi-
ca da própria Central e outro
para 25 mil ferroviários que for-
mam os diversos quadros da nos-
sa grande ferrovia.

A autonomia é uma necessida-
de para um melhor desenvolvi-
mento das suas fontes de ren-
das e para livrar a administra-
ção dos entraves creados pela
burocracia que apenas serve paradifflcultar o encaminhamento
dos mais simples papeis.

O coronel Mendonça Lima já
conferenclou com o deputado
João Simpllcio, autor do projectoI apresentado na Câmara e uma

0 Congresso Hoteleiro em Minas
mma affronta. menos porque o
cathedratico de Histolcgia da-
quelle estabelecimento deixasse
de ser digno e competente, que
por uma questão de principio.
Antes mesmo da decantada elei-
ção para formação da não menos
decantada lista tríplice, o Syn-
dica to Odontologico, num movi-
mento natural de defesa, protes-tou com energia. Infelizmente, j de perfeitaporém, de nada valeu, até aqui,
pois tudo indica que o esco-
lhido para director é o professorPinto, que se acha amparado pe-las srs. Gustavo Capanema e Lei-
tão da Cunha.

SALIENTANDO O TRABA-
LHO REALIZADO

Os dentistas, que não concor-dam com a indicação do profes-sor Ernani, nem concordam como sr. Frederico Eyer, salientam
que se torna imprescindível res-tabetecer a verdade sobre a crea-
ção da Faculdade de Odontolo-
gia.

Modesto, retrahido e podendo,no momento, trabalhar com sue-cesso, o sr. José Pires foi, rigoro-sameiite, o seu creador.
Irmão, e não sobrinho, confor-me dissemos, do então ministroda Educação, st. Washington Pi-res, o dos bigodes superpostas, sóabandonou a sua grande clinicadentaria em Belo Horizonte,

quando foi convidado para che-fiar o seu gabinete, com umacondição: — trabalhar e reali-
zar alguma coisa em favor da
sua classe. E o que fez de dura-
douro e grande foi a obra que o

FOI FUNDADA A FEDERAÇ ÃO DA PRESTIGIOSA CLASSE
POÇOS DE CALDAS, — (Do

enviado de O IMPARCIAL) ---
— Com o máximo brilho, aca-
bani de realizar-se nesta cidade
as sessões do Congresso de Hote-
leiros das Estâncias Hydromine-
raes do Estado de Minas Geraes.

Dos seus proveitos não ha quem
possa duvidar, dado o ambiente I

comprehsnsão dos [
importantes assumptos debati-
dos. A cordialidade reinante en-
tre todos; o interesse despertado
no discutirem-se theses de ma-
gna importância para a classe

hoteleira (e que foram resolvidas
da maneira mais satisfatória
possivel); proveitosa e intelll-
gente actuação com que loram
os trabalhos dirigidos pelo sr.
Fosco Pardlni, leader desse con-
gresso e presidente do Syndicato
de Hoteleiros de Poços de caldas,
e a presidência inteliigente do
sr. Hercules Ribas, presidente
do Syndicato de Hoteleiros do R.
de Janeiro, concorreram para os
benéficos resultados obtidos. São
Paulo fez-se representar pelossrs. Eugéne Wessinger, Antônio
Faria e Rego Barros. A Associa-
ção Paulista de Imprensa esteve
presente ás sessões, por intermè-
dio de seus representantes, jor-
nalistas Armando Brussolo, Pe-
reira de Carvalho e Carlos No-
guerra da Gama Júnior.

Cambuquira representou-se por
uma luzlda comitiva, chefiada
pelo seu prefeito municipal, dr.
Manoel Brandão, da qual se des-
tacou a sra. Frida Wilig, repre-

Sentindo-se forte para
vencer os communistas
A China recusou as propostas japonezas para um

entendimento na Conferência de Nankin
SHANGHAI. 21 (U. P.) — O general Chang Ohun. ministro dos

Negócios Estrangeiros da China, acaba de rejeitar, peremptória-
mente, os dois principaes appellos do Japão no sentido de um én-
tendimento sino-japonez, durante a Conferência de Nankin, a rea-
lizar-se na segunda-feira próxima, entre o embaixador nippohico,
sr. Shiergu Kawagoe e altas autoridades chinezas.

O Japão pedira, ao que consta, que a China concordasse com o
estabelecimento de governos autônomos e de orientação pró-nip-
ponica nas cinco províncias septentriònaes de Hopel. Chahar,
ãhantung, Shansha e Suyan, e com a formação de exércitos com-
jnvms sino-japonezes, visando esmagar o communismo na china.

O Sr. Chang Chun informou ao embaixador Kawagoe que a
-China'não pôde tomar em consideração nenhuma dessas hypothe-
sés, que prejudicariam, "sem.appello aos seus direitos soberanos".

¦ Disse que a China se sente suficientemente forte para vencer sem
auxilio estrangeiro aos exércitos communistas, tal como o indica

,a petição ultimamente apresentada e redigida por 77 educadores
mo Peiping e enviada a Nankin com milhares de assighaturas;

O sr Kawagoe transmittlu a Tokio a declaração da china.
EARL LEAF,

sentante feminina da classe ho-
teleira local.

São Lourenço, oom uma bri
lhante caravana de hoteleiros,
sob a leaderança do sr. João
Lage.

Lambary e Caxambu, com

CONCEIÇÃO DO RIO
VERDE

Administradores e politi-
cos mais em evidencia no

municipio
(Especial para O IMPARCIAL)
O municipio de Conceição do

Rio Verde no Sul de Minas, tem
progredido no counimercio. lavou-
ra e industria, sendo o mais rico
da Comarca de Lambary.

Conceição é uma cidade de cli-
ma adorável ,edifiçada nas monta-
nhas além da serra da Mamtiquei-
ra, entre o grupo das estâncias
mineiras, limitando com Cambü-
quira, Lambary e Caxambu.

Dentre os filhos de Conceição
que se destacaram na administra-
ção puiblica, o coronel Gabriel
Carneiro foi o mais decidido pa-ladino de seu progresso até com
prejuòzos de interesses partícula-res. O coaxmel Olyntho Jucnqüei-
ra foi outro continiuadòr da obra
do coronel Carneiro e presente-mente o fazendeiro Edward Jum-
queira que em pouco tempo
transformou radicalmente a cida-
de e o municipio introduzindo-
lhes novos melhoramentos.

A parte politica é orientada
pelo coronel José Octavio Carnei-
ro que é o chefe, tendo como col-
laborador o coronel. José Lúcio
Junqueira, que goza de estima de
seu povo pela sua bondade de co-*
ração. O coronel José Octavio
Carneiro, além de ser o ehefe po- í
litico de municipio é abastado fa-
zendeiro, excellente ehefe de fa-
milia e muito bémquisto pela síuia
habilidade politica. E' tambem 0
coronel Zeca Bernardino. outro
politico de vailor, fazendeiro e
uzimeiro mantendo elevado nume-
ro de colonos em suas proprieda-des. em diversas actividiaides.

Os coroceiçoenses reconhecidos,
mandaram construir um monu-
mento. em praça publica paraperpetuar sua gratidão ao coronel
Gabriel Carneiiro.

DO CORRESPONDENTE

Detectives -informações
Paradeiros de pessoas
STIP

seus illustres e bem orientados
representantes, srs. Bibiano dc
Oliveira e Antônio Arnaut, esti-
veram sempre presentes aos tra-
balhos, agindo num âmbito bem
proeminente, com relação aos in-
teresses da classe, em sua cidade \e nas outras estâncias.'

Na sessão do dia 11, foi votada,
por unanimidade, uma significa-
tiva moção de applauso a O IM-
PARCIAL, pela campanha em-
polgante que vem desenvolven-
do pelo progresso do turismo c
da Industria Hoteleira no Brasu.

Um dos resultados mais positi-vos da realização do Congresso
foi, por certo, a creação da Fe-
deração dos Hoteleiros, órgão queterá decidida intervenção, juntoàos poderes competentes, para
consecução do desenvolvimento
da Hoteleria no Brasil.

Na data de hoje, a maioria
dos congressistas e demais mein-
bros componentes das diversas
caravanas regressaram ás suas
cidades, extern.iwdo a íua sa- )s-
facão pelos resultados obtidos e
pela carinhosa recepção que lhes
foi feita em Poços de Caldas.

Fizeram-se representar, duran-
te todas as sessões do Congresso,
pelo drs. Caio Affonso Junquel-
ra, prefeito municipal interino
de Poços de Caldas, o sr. gover-naoci do Estado dr. Benedicto I
Valladares Ribeiro, e o dr. F. P.
Assis Figueiredo, prefeito muni-
cipal desta estância, respectiva-
mente presidente e membro de
honra do importante certamen.

outra conferência terá com o p***»sidente da Commfcsoão de Finan-
ças ainda na semana corrente.

Nesse segundo encontro, pre-tende o director da Estrada
trocar idéa com o alludido depu-
tado sobre a creação da Caixa
de Resgate da Divida dos Fun-
ccionarlos da Central do BrasU.

E' provável que seja esse c
maior serviço prestado pelo co*
ronei Mendonça Lima aos seus
modestos auxiliares, 90% penho-
rados em dois terços das suas
mensalidades e sem esperança
de melhores dias.

A autonomia será, para a Cen-
trai, de capital importância mas,
a Caixa de Resgate vem libertar
os ferroviários da Esteada de uma
situação intolerável.

 . ai É »"Tudo resolvido!"
Estivemos, ns '"-•^Hra, com o

sr. Borges de Medeiros: • l J— Tudo está rè-ào.vido. Pelas
informações que tenho, o dissídio
terminou. E os srs. Lindolpho
Collor e Raul Pula voltarão ao
goveinno para prestar sua colla-
boração. Aliás o genera. Flores
não concedera, siquer, a renun-
cia.

cüstavo' thomas
Rna Senador Dantas, 3, tel. 22 6130- MASSAGISTA diplomado <por

Paris e licenciado pela S. P„ fattratamento por massagens, racdian*te indicação n.edica.
< » ta

Incêndio numa fabrica
de papel

Alguns minutos de acção
dos bombeiros

Um incêndio que poderia ter
maiores proporções manifestou-
se, hontem, á rua Visconde de
Itauna n. 193, prédio em quefuncciona a Fabrica de Papeis
Industrial Paulista, da firma F.
Leal.

Deu origem ao fogo um curto-
circuito, que appareceu por traz
de uma grande armação. Solici-
tados os bombeiros, compareceu
o primeiro soccorro, tendo sido
logo abafadas as chammas.

Tomados de pavor, os morado-
res do sobrado procuraram fu-
gir, suppondo talvez que o pe-rigo fosse de maior gravidade.
Entretanto, a firma soffreu ape-
nas o prejuizo de tres pares de
contos de réis.devido a estragos
pela água.

A fabrica está acautelada na
Companhia de Seguros Novo
Mundo.

A policia compareceu, repre-
sentada na pessoa do commissa-
rio Alfredo, de dia no 13.° dis*
tricto.

ESTREITA COOPERAÇÃO

Largo da Carioca, 5,4.° andar. S 4089
Tel. 22 1336

Director-
Technico SYLVIU TERRA

existe entre Roma e Berlim
Importantíssima a ida do conde Ciano á AHemasha

i BERLIM, 20 (U. P.) — Um porta-voz italiano declarou ao cor-
respondente da "United Press" que "segundo todas as probabili-
dadès, o reconhecimento por parte da Allemanha, do Império tia-
liano, oceorrerá durante á visita do conde Galeazzo Ciano. ao
Reioh", embora af firme que nenhum paiz receberá privilegies de
ordem econômica, na Ethiopia.

O mesmo informante declarou, outrosim, que um "importante"
communicado será dado á publicidade em Munich. ao fim da visita
do sr. Ciano, sabbado. á noite, ou domingo, pela manhã, quando o
ministro dos Negócios Estrangeiros da Itália pretende receber a im-
prensa muniqueiuse.

Durante o tempo de sua estada na Allemanha, o conde Ciano
almoçará com os srs. Hitler, Hermann Goering, Josef Goebbels e
Konstantin Von Neurath.

Proseguindo em suas declarações, assim falou o mesmo porta-voz italiano: "Muito tem sido dito e escripto a respeito do Pacto
das Quatro Potências. Semelhante accordo abrangeria outros pai-zes, além da Allemanha e a Itália. O objectivo da visita do conde
Ciano é demonstrar a estreita cooperação existente entre Roma e
Berlim, em todas as espheras das relações internaclonaes e, sobre-
tudo, naquellas que se relacionam directamsnte com a paz eu-ropéa."

:-,:¦¦ ei%namLyy Arl.,y,síM ate» a*. Jmmm...Mt..A,A.,f ¦ , .'.•;.'?*.'...• i\.. ..' ¦¦>».•¦¦ ¦¦¦ ~»a.
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"Tuio esti resolvido", diz o sr. 6. Medeiros, referindo-se á politica do Rio Grande
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is\Essolube
velo seu optimo resultado
e pela sua economia

NOS 
dias t|iie c-oiicm, a grande qualidade Ae

tini produeto é «er econômico. Mai, ero-

nomia, cm óleo* lubrlflcantee, nio é HÓmenle
«I tirar muito no car ter, e sim conservar integra!-

mente as sua* qualidades lubrificaiitce pelo mai*

longo tempo*
A Companhia Aiilarctica Paulista usa na «ua

grande frota exclusivamente Kssolube, -porque

ulvm de economia, elle tem mais 4 qualidades
ctfgcnciacs á lubrificaeao perfeita.

No attestado que nos enviou, essa grande
Empresa declara inteira satisfação com Essolubc,
o lubrificante dos seus 48 auto-caminhôcs.

Siga o exemplo das grandes Empresas, pre-
ferindo o melhor lubrifi-
cante para oh automóveis de
Iodai*, as claascs « todos oe
lypos.

A» maiores frolas do
Itrnsil affirmam t

Sssolube
mÍahoard o ••*./" nos i.vbrificantes

e^^

fssolub* ii.

'0

Yftirtti:ssoi i p.» •¦¦
latM. Aeoaêir**,-
MRiwto pratlt**,

madrrao •
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HOTVTEM ATO EXTERIOR
EUROPA

PORTUGAL

Pass-aram .por Lisboa, a bordo
do "Highliand Patráot" os pbaüan-
gistas das Canárias que se diri-
gem á Hespanha. onde vão luciair
pelos nacionalistas.*** 0 novo ministro da Itália
fez entrega ato presidente da Re-
publica, de suas credenciaes.*•*,* Cbe-gama-m a Lisboa 48 refu-
gíiados hespamhcsa e 14 cubanos.
q<ue residiam e<m Madrid, Alicain-
te, Vakmeia e Baroelona q<ue fu-
giram nela fronteira framceaa.*** 0 primeiro seci^tafrio da
Ernibarixiaidla do Bnaisil, sir. Alvairo
Taixeána Sotgires. enubaípcará no dia
29 a bordo do "G-eneral Sam Mer-
tin". com dssrtitno a esta capital.*** A cg-nhomeiÍTía '*Ibo" deteve
M:*?!3 costas de São Thomé uma e>m-
bercação holliaind-eza qus p£Êca>vra
em agiuas portugueziss.••* No próximo demingo será
ii2is'lÍ7iaida- no Palaoio Municipal de
Lisboa a iarauiguniação des bustos
do gteneaiail Carrn-ona e do dr. Oli-
v€'"ra Salazar.'•**•* Em cOTôkj-u-eflicià do naa»-
fí*eigb de umo bajrca. tripulada
por dez rapazes, moirrainam afo-
sadias Manoel Capela Ju-nior e
Mt?roqisi*1 Cawafi-queiira.*** Fallo?eu-€im Lisboa o escri-
ptar *T••*'*• P:nío d? Ca-rvaJho.
PARIS S

O emba^xsdor .arge-ntino. -su*. Le
Br3ton offépaceu um almoço oí-
fieiailr na sede da eirvljáixadá; ao
mj!rtií#rpo dos Nogocics Esti^ãngei-
pôs de seu paiiz, sir. S;>avcd.ríi La-
m^ae.

ALLEMANHA
O riaibi Prinz, que iv-r-eaTlcauente

fiu.giu para a Tchj-coslovaqxiia,
ooon receio de &Dr pfeso psla po-
licia secreta, ragres-sou a Berlim.

*** Ãcoimpanhado de todos o«
membros de sua comitiva, official,
o oende G-iâtrio foi r.-csíbido pelo
sr. Von Neua-ath. m.inistoo diars
Releçõe*5 Exteriores do Reich.
•Logo após. o conde Ciano deposi-
tou, em nome do governo italiano,
uma coroa de flores no menumen-
to dos heróás da Grcnde Guerra.

*** O Dôpairtaimetnío Nacional
de Proio^g-roda divulgou que a
pc-ípuilàçao de B-enfênr ulitrapaeseva
no dia Io ds.sts mez a 4.230.000
babi4e'nt€»3.

*** O ãr. Eéiriaitò de Alm-e^i».
directoi*4 do Daparta-metnito de Pro-
patgamda do Ministério d-a-j Rela-
çÕ£'S Exteriores, foi convidado pa-
ra um almoço, em sue honra, na
residência do sr. Asehmainn, di-
.rector do Departanuainto de Im-
prença do Ministèr:'"> dns Relações
Exterin-?-* do Re^b.
ITÁLIA

O pv malrò ininisü.ro sr. Benito
Mueeolini, passsirá o fiim de se-

I mana em Bolonha, visitará Mace-
rata. e a nova racona a-gricoJa de
Corridonea, onde inaugurará um
monumento ao heice da Grande
GuieiTã. Filippo Corridoni.=».::,; Ueigundo a aganèia oatlioli-
cíi "La GoiTJSípcnchnzia", o cáa*-
deal Pr.ceWi não eetá procuavndo
assegurar a escoLho de um nsprie-
9E*ntointe diplomático da Santa Sé
iíos Estados Unidos. Pondeoíia, p«3-
rém. que talvez ociuielle- eafrde-El
irrbfilhc no gsálidó de- obter a

elevação da delegação apostólica á
categoria de Nunoiatuina.

RUMANIA
Acompanhado de sua esposa e

de varias personalidades de des-
toque o sr. Jorge Tatarescu par-
tiü para Belgrado, através do Da-
nubio. em visita de oaraotea* orffi-
ciai ao sr. Stoyadinovitch e ao
príncipe Paulo, regente dia Yugo*
slavia. Aproveitando o ensejo,
serão tratadas questões de natu-
nessa econômica e o problema das
rsmassas de petróleo rumsno ao
exerci to yugoskvio.

HOLLANDA•Todcis oe EiCcgr.rlos europeus, em
consrouencia do mauifíregio do na-
vio "Vfndieírwick". são de nacio-
n ali dade holkndeza.

BULGÁRIA
O govêtnno suspendeu 17 jorn&es

communi.stEis, sob a allegação de
que siui ronda era suspeita.
POLÔNIA

Um grupo de elementos d o, des-
táquie no circule commeircial, ten-
do á frente o ministro do Com-
mercio seguirá, no próximo sah-
bado pf»ra Paris, com o objectivo
de fomentar as relações commer-
eiaas entre os dois paizes. As ne-
geeiações para a conclusão de ufn
tratado permatni&nte seirão inicia-
das no próximo mez.

*.*> Durante a grande panada
militar cc:mm»eimoi*ativa da inde-
p&ndencia da Polônia ssrâ conce-
dido, pelo presidente Mossická, o
posto de marechal ao genènal
PiydzSmigly. Este posto — "Mo-
rechol dia Polônia", só foi ¦occuipa-
do. até hoje. por Püsudsky.

RÚSSIA
Declarações officiaes dizem que.

as noticias de que o vapor sovie-j
tico "Ziriamnin" teria desembar-
cado tanks de assalto e outros
materiaes bellicos em Barcelona j
são "absolutamente destituídas de
fundamento-".

ÁSIA
ARÁBIA

'O Mais Alto Comitê Árabe deu
a publico a mensagem do rei
Ibngaud da Palestina, pedindo pa-
ra que os mesmos não modifiquem
a attitude pacifica que revelaram
desde o fim do movimento gre-
vista.*¦*'. Noticia-se que vários des-
conhecidos entraram na Floresta
do Jubileu do Rei Jorge e arran-
cáram varias arvores, inclusive
u.m cypreste que o defunto sobe-
rárío enviara de Wi*ndsor. Duran-
te as recentes pertaw*bações da or-
dem, quando esteve em moda ar-
rancar-se as arvores das florestas
dos israelitas, uma sentinella ar-
mada. especial. esteve incumbida
de vigiar a arvore real.

I Transferencia de de-
I positos na C. C. da
| Republica
! 4-V Contadoria Central da ílepu-

blica expediu i.nRüucçõee itelati-
vr.s á transl-ereneia de depósitos
palas sutas detògãçqes, por oeea-
.-•'ão do próximo eiôc-éwpámohtc do

' ac i uai e x eir ci - i o !r i ri a-hoeil ro.

AMERICA
ARGENTINA

O presidente, da Câmara de
.Commencio Argentino-Brasilcira,
sr. Gutierrez Moreno, enviou ao
Senado uma nota solicitando a ap-
provação do Tratado de Commer-
cio e Navegação celebrado com o
Brasil.
PERU'

Um avião militar precipitou-se
de grande altura sobre um han-
gar, destruindo precioso material
de aviação e outros apparelhos da
base aérea de Las Palmas. Seu
commanjdante, o suto-tenente Al-
fredo Silva, morreu.

ESTADOS UNIDOS

O cardeal Pacelli, que chegou
hontem a Wasihington deverá visi-
ter o presidente Franklin Roose*
velt, tratando possivelmente, so-
bre as actividades do padre Char*»
les Conghlin, na politica.*** O sr. Fulvio Suyicli apre- '
sentou suas oredenciaes de embai**
xadõr da Itália ao presidente Fran
klin Rooseveít.

+-•-?

Filmadas as bdlezatv
naturaes de Cananéa
Serão exibidas hoje. ás Íl:»30

hoiias. no cinema Imiperio, 4 shorts
sobre as bellezas n«tiu'aes e ri-
qiièzas mineraes do sul do Est-a/ic
de São Paulo, cujo engrandeci-
mento .se processa no actual fi''»-
verno do sr. Arrnando dc Salle
Olivoira.

¦* j' .'
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Aguarda-se nos pampas a visita do Flamengo
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Aymoré e Nariz em acção. Os dois botafoguenses integram o

quadro que enfrenta rá o S. Christovão

Contra o S. Christovão, o Bota-
fogo decidirá a sua sorte

O 

Botafogo vae jogar a
partida decisiva, quee*3olarecerá definitiva-
mente a sua sorte no
seguindo turno do cam-

poonaito da F. M. D. domingo
Hmimo, contra oS. Ohristovão.

Tem o oluib de c Leite, dois
•ontos perdidos e se o S. Ohris-
»vão arrebatar-lhe mais dois,
ficará com muito pouca chance,
para alcançar os seus adversários
oezn coMocados que são: Madu-
reira,. Vasco e seu contendor de
domingo vindouro.

O glorioso vae decidir a sua
sorte, na rodada que se approxi-
ma esta é a verdade.

Mas o S. Ohristovão não está
acoberto de soffrer giraiode ba-
que, se o jogo no camjpo da rua
G. Severiano, lhe fôr desfavora-
vel. E' que a esqua die Hugo,
marcha na vanguarda ao lado
do Madureira, e não pode ceder
a mínima vantagem, ao Sub sub-
urbano, antes de enfrental-o.

Da situação dos dois adversa-
rios alvi-negros, se conclue, queo match que elles farão, será
disputado com grande empenho
e poderá influir de forma sen-
siyel, na collocação dos princi-
pães grêmios que almejam o
campeonato da Federação. .

C Madureira
domingo a Bangú

0 Vasco enfrentará o
irá

Andarahy
No oaniipo da rua Ferrar, onde

tantas illusões já foram desfeitas.
o Madureira deverá jogar com
huuiito cuidado, afim de defender-
ae de quadquier surpreisia.

O Banigú até aqui, não foi este
anno aquelle papão suburbano, de
outros tampos, porém, é bem ca-
paz de surgir aigorra disposto a fa-
aer tombar um invicto.

Contra os "leaders" todos fazem
fo-rca.

• * *
O Vasco vae enfrentar um An*

diEiitèihy que perdeu muito daquel-
la aiggnassividade do começo da
temporada, entretanto, é sempre
um taam capaz de flaiaar um prelio
dfepufcadisisámo.

A turma de Zarzur. está oonfi-
an>te e deve assrignaJar mads dois
pontos na tabeliã.

MORCEGO x KKID GON-
AGA

José Barros, é um pugilistameio-medio. que fará sua ultimalucta como amador sabbado pro-ximo enfrentando Kid Gonzaga,
como preliminar do prelio Bra-
si lino x distante.

O futuroso boxeur patrício, con-sidera esta sua aoresentaçSo co*

Até sabbado algo de sensacional surgirá no ambi-
ente sportivo gaúcho

PORTO ALEGRE, 21 (O IM-
PARCIAL) — Os meios sportivos
desta capital, acham-se alvoroça-
dos oom a attitude tomada por al-
guiM paredros contrários á politi-
ea da C. B. D., que estão resolvi-
dos a entrar em entendimentos
eom clubs pertencentes á Liga Ca-
rioca, para uma temporada em
terrr/s gaúchas.

O club visado para esta excur-
sio é o Flamengo.

O Fluminense, que conta com
grande numero de adeptos neste
Estado, tambem será convidado.

Esta resolução está sendo tomada
devido á má vontade demonstrada
pelo Palestra e pelo Vasco em at-
tender aos convites que lhes fo-
ram dirigidos reiteradas vezes.

Aoorescenta-se que até sabbado
próximo, algo de sensacional sur-
gira ao ambiente sportivo local.

Está empolgante o campeonato
da F. A. Suburbana

Os grêmios do sport menor prestigiam a nova
entidade

0 GRANDE CERTAMEN
ATHLETICO DE DOMINGO

Flamango e Fluminense, doas
dos piícneincs do athleitismo no i
Brasil, decidem domingo o carta- I
men mraixiimo da cidade. {

Com os reisuiltados da primeira
parte da grande competição, o jFluminerise assumiu a deianteira, i
seguido muito de porto pelo Fia-
mango, que ainda é um sério can-
didato ao triiumipho final.

As provas a s*arem reiaüi.iad«as.
farvarecem ao Flamengo, cujos
a/thlietais 9ão cs favoritos,, porém,
a turma "tricolor", enthusdesimflda
como está com a vantagem obti-
da, podará surpreihender cs seus
rivass.

A p?.irte fiintal do campeonato
será constituída "dss 9e,guintes
provas:

A's 9 horas:
400 mietnos, cam barreiras —

PnaMmiinares.
Sailito com vana.
A's 9,10 — horas — 200 metros

íisiaos — Fitelimmares.
A's 9,45 boinas — 400 metros,

cem bainreiiras — Fimal.
Anremeiseo do disco.
A's 10 homas — 200 metros ratscs— Finial.
Salto em altura.

O osmtacR da F. A. Suburbana
pèina domingo contém partides
que trarão empolgados os adeptos
do Sport Menor.

Cada rodada que a novel enti-

mmm

C. VVaebcken, do tubre-negro
A's 10,15 horas -- 800 metros

misos — Final.
A's 10,30 horas — 5.000 metnoa

rasos — Final.
A's 11 horas — Revezamento de4 x 400 metros ¦— Final.

mo uma verdadeira "prova de fo-
go", para os seus futuros embates
como profissional. Reconhece em
seu adversário, um elemento de
grande valor, norém confia emseus punhos

Eurico, ex-defensor do Bom-
suecesso, hoje alistado no

Mavilis

dade realiaa, mads interessante e
animado vae o campeonato e aigo*
ra já não é possivel duvidar es-
tejia victorioaa a entidade ideali-
zada por Mario Calderaro e ou-
tros.

OS TEAMS ESTÃO AFIADOS
Todos os clubs estão bem pre-

parados para o certamen da fu-
turosa entidade e as surpresas
registram-se todos os domingos,
quando tenham teams fartes e fa-
voritos.

O Opposição, Mackenzie. Ar-
gentinio, Magno e outros estão fa-zendo proezas.

Causa sensação, quando, umDel Castiilo, Central, Rivei ouMavilis soffre um nevez.
QUEREM VER A CONFIR-

MAÇAO
OS. C. Mackenzie reappare-

ceu aggressivo, conquistando logo
optima victoria.

Veteranos defensores do alvi-negro fizeram sensacional reprd-
se no medo sportivo suburbano.

O club do Meyer para o encon-tro com o Del Castiilo. vae apre-sentar novos elementos, pois estádisposto a faizer figurar.
OS JOGOS DE DOMINGO

São estes os jogos marcaidos oa-ra o próximo domingo:
Modesto x Central
Abolição x Argentino
Magno x Adelia
Opposição x Ri ver
Del Càétillo x Mackenrie.

O AUTOMOBILISMO
hiiiiiiiiiiiiiiiiiii>iiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMnniiiiiiiiiiiiuiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuuiiiiiiii

e o problema da
As estradas de ferro da Euro | í previnem-se contra a con

currencia dos automóveis
Até poucos annos atrás, as ad* I, a{s utü e econômico que o á

**

*

ministraões ferroviárias de tedo o
mundo não ligairam a devida im-
portancia ac advento e ao con ti- j,nuo progresso do automóvel, e
por muitissiimos annos pen***airam
que a estrada de ferro nepnsser-
tasse "o non pluis ultra" dos meios
de communicação.

Entretanto o automóvel de-
monstnava, mesmo aos mais reni-
tentes, suas vantagens cada vez
maiores, mas oontinucoi-ee a dis-
perdiçar dinheiro ha construcção
de esteadas de ferro psma dar ás
populações as mesmas ccmmcdi*
dadss que o automóvel podiva dar
com um gasto minimo, em tempo
reduzido, tomando e descarre-gan-
do passageiros e meroadar-ií-s nes
praças das aldeias mois longln-
quas. ,

Os technicos do automobrlismo
offoreciam-se para melhonar os
seirviços fer»nav:»arios, advertindo
que o motor dos automoveàs era

communicações

¦por.
Mas só nestes ultimes annos foi

je a administração das estradas
> ferino da Europa vendo seus
:lanços cada vez mais assustado-
imente passivos, tomsiram provi-
íncias de dois medos: embsira-
indo a conciurnencia automobilis-
ca com todos os recursos ac seu
.oance, decidindo-se a aperfei-
iar o próprio material, adeptan-

o motor a explo-ão e e**ipeciel-
nte o typo Diesel.

Appareceram assim, sobre os
lhes ferroviaries. as leves, eco-

pmácas e commcdes auto-motri-
es, cujo uso ai2Gtrcu-se em toda
S Europa e que os italí-anes bapti-
aram ce "littcrine" empregen-
ip-«as iairgemonte.
jNuma suecessiva nota examina-
emos detalhêdamente os porme-
íares technicos e es vantagens

ta iniciativa de innegavel uti-
Idade no problema das commti-
cações.

2*>

I

Uma parada athletica
commemorando o annivlrsario do FLAMENGO

Realizando-se no dia Io de Novembro
uma grande parada dos athletas do Fia-
menigo, constituindo ella o primeiro nu-
mero do prográmma das festas comrae-
moraitivas do 41° ainniversaiio de funda-
ção do club, a Directoria convida todos
os abhlietas pertencentes ás difíerentes

;ções para tomarem parte na alludida
rada, na certeza de que nenhum dei-

[es faltará ao desfile projectado, dando",
sim, mais uma prova de sua intransi-

^ente dedicação ao pavilhão rubro-negro
concorrendo para o maior brilhantismo

assa expressiva solennidade.

Será transferida áregãta da FURJ?
Está na imminencia de ser transferi-

da a regata da F. A. R. J. marcada
para domingo próximo. Se tal acontece
cabe a culpa exclusivamente, á C. B. D.,
que até hoje não devolveu os barcos que
lhe foram emprestados pelo Vasco quan-
do da viagem a Berlim.

As referidas embarcações, acham-se
ha mais de um mez, abandonadas e ao
relento em um armazém do Cáes do Por-
to, como a demonstrar claramente a dis-

ENÉRGICAS, AS RES0LU-
ÇOES TOMADAS PELO

CONGRESSO SUL-AMERI*
CANO DE F00TDALL

SANTIAGO DO CHILE, 21 (U.
P.) — O Comitê de Urgência do
Congresso de Football da America
do Sul, tomou as seguintes deci-
soes*

io _ Protestar junto á FIFA
contra a decisão olymipica em re-
lação ao Peru;- 2o — Declarar
como personas não gratas os
membros do Comitê responsaveí
pela decisão contra o Peru; 3o —
Não participar de campeonatos
realizados sob a jurisdicção da
FIFA, a menos que sejam con-
cedidas garantias integraes dos"direitos dos competidores"; 4o —
Reaffirmar a intenção de obter a
autonomia da Confederação Sul-
Americana.

As delegações presentes trans-
mittiram estas resoluções aos res-
pectivos paizes. para que as mes-
mas sejam approvadas antes da
próxima reunião, sabbado proxi-mo.

Para o Brasil e Paraguay fo-
ram expedidos telegrammas nos
seguintes termos: "Autorizem com
presteza os seus delegados, pelosquaes se esperará até sabbado,

plicencia e o pouco caso da C. B. D. pe-
los seus clubs filiados.
I  O director de regatas do Vasco,
sr. Rufino Ferreira, indignado com a es-
tranha attitude dos mentores da entida-
de eclética, declarou que, no caso dos
| barcos não serem devolvidos ao Vasco

4 tempo, iria requerer a transferencia da
regata, pois o club da Cruz de Malta, nâo
pôde, nem deve ser prejudicado em seus

interes^» pela negligencia de terceiros.

*

*

*I
*

*

ii

A PROVA DE TRICYCLES
DO FLAMENGO

Será no próximo dia 8, pelamanhã, que se realizará a segun-
a competição da Prova Popular
é Tricycles, instituída o anno
assado pelo Flamengo, e que(anto suecesso obteve.

I Ás inscripções já se acham
àbeirtas, e podem ser feinas na
Secretaria do Flamsingo. á pradado Flamengo. ns. 66|68. das 9 ás
17 horas, sendo inteiramente gra-tis.
^íelo êxito alcançado no amo
[passado, é de se prever )que a se-
funda competição reunirá um
^oande numero de candidatos e
esforçados por obter a conquds-
ta, trantsitoria, da Taça "Casino
Atlântico", além dos outros va-
rios e valiosos prêmios instituídos
e offertados pelas fiirmias desta
cr;:ital.

NA INTERMEDIÁRIA
ão estes os jogos do próximo
nimgo:
Manufactura x Portuense

Sporting x São /osé
f
eo mo fim de obter a ratificação
da resolução por todo*, os paizesfiliados á Confederação".

I
*

3$

0 match nocturno de hoje no America
0 "benjamin" da Liga Carioca espera vingar o re-

vés do primeiro turno
Jequiá x Bcmauccesso, é o car-

ízv. de hoje do campeonato offi-
ciai dra L. C. F. Este prelio queserá rcolizedo no campo do Ame-
rica, está despertando justificadobnitepetire, pois os teams disputan-
tes achem-se em bôa fôrma de-
vendo fazer um pneJáo equáiibra-
do, tal como aconteceu no jogodo turno, quando o Bcmsuccesso
conquistou difficil triumpho so-
bne o Jequiiá.

O club da ilha do Governador,
agora meJhcr ambientado, e com
a acquisáção de novos elementos
offerecerá maior resistência aos
leopcildinon9ss, que muita força
terão de fazer pana conseguirem
a repetição do suecesso obtido na
primeira partida.

UMA ESTREA NO JEQUIÁ'
Na equipe do Jequiá fará sua

estrea hoje. um novo half esquer-
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Francisco Lombardi que enfren-
tara o campeão Thomaz

Carrilho

tío, que integrava o quadro do
Olaria.

Trata-se de Nônô,' um optimo
*****

A rodada de domingo
Juizes designados

America x Bomsuccesso —-
Oampo do America *— Á's 16
horas —- Profi©siiona*ss — Juiz,
Roberto Porto.

Pnelimiroares — 14 horas —
Juvenis — 12,30 Sufo-Liga —
Carbonifera x Tijuca.

Portugueza x Flamengo —
Campo do Bom©uccos90 —- A's
15,45 —- Profissionaes — Juiz,
Menoti Cataldi.

Pnelimdnar — Juvenis — A's
14.30.

Fluminense x Jequiá—Cam-
po do Fluminense — A's 16
horas — -Profissionaes — Juiz.
Õaeemiro Samta Maa*iia — A's
Í4 horas — Juvenis —¦ A's
12,30 Theodcro x Ramos.

<i>

60 CONTOS DE PREJUÍZO
NA EXCURSÃO DO VELEZ

S. PAULO, 21 (O IMPARCIAL)
— Constituiu um fracasso finan-
ceiro, a partida internacional de
football. entre o Veilez SarstfieJd
e o Palestra. Apesar da grande
propaganda fedtá, o referido jogo,
rendeu apenas 18 contos de réis.
Sobe a 60 contos o prejuízo da
C. B. D. com a excursão do club
argentino.

elemento, que com o seu conour*
so reforçará em muito o con jun-
cto ilheo.

OS TEAMS
BOMSUCCESSO - Durval

Ignrcio e Fraga; Alfinete, Hermes
e Álvaro; Nelson, Astor. Gradin
P. Numes e Mineiro.

JEQUIÁ* — Portugal, Ribeiro e
Pedro Fortes; Francisco, Demos-
thenes e Nônô; Mascotte, Para-
nhos, Loureiro. Aldo e Adherbal

O ARBITRO
Foi sorteado para arbitrar e6ta

peleja, o sr.* Lippe Peixoto. Qual
dos dois clubs será o escolhido
para victima de sua incompe-ten*
cia?... '

PARA ORGANIZAR A SE*
LECÇA0 ITALIANA

A Competição Cyciistica
organizada pêlo 

"0 
Imparcial"

UMA ENTREVISTA COM JOAQUIM PEIXOTO

ROMA, 21 (O IMPARCIAL)
— Para fcrmrar o seleccionado
italiano (*ue. brevemente en-
fi*ent£c*á a esquiadora suis©a, fo-
ram convocados cs seguintes
jogadioPEs: Mc<setti, AlLemcndi,
Monzsglio (do Rema); Consi,
Andrisolo, Monteeanto (do Bo-
logna); Ferrari e Meaizza (do
Ambrcsiana); Colauss-i e Pa-
sinati (do Triestina); Piola (do
L.azio); Neri (do Lucchese);
Amciretti (do Miilão).

OS ESGRIMISTAS DO FLA*
MENGO EM COMPETIÇÃO

Festejando o Flamengo o 41°
anniversario de sua fundação com
uma quinzena de commemorações,
foi reservado para a secção de es-
gxima a data de 4 de novembro.

Para tal, o director da sala
d'armas do bi-camipeão da cidade,
sr. Joaquim do Couto Simões,
acaba de organizar o seguinte
prográmma social-sportivo:

Io NUMERO — Assalto de fio-
rete, em 5 toques, entre Thomaz
Carrilho Teixeira Gomes (cam-
peão carioca) e Francisco Lom-
bardi.

2o NUMERO — Assalto de espa-
da. em 4 toques, entre Joaquim
Simões e Roberto Ferreira Lage
Filho.

3o NUMERO — Demonstração
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Joaquim Peixoto, vencedor dos Io e 3o Circuito da Cidade e que to-
mará parte na importante prova —'•<

E STANDO quasi prompto^ perder a opportunidade de inqui-

Gradim, commandante da of-
fensiva rubro-anil

de precisão e controle, pelo mes-
tre João Marques.

4o NUMERO — Assalto femini-
no de florete, entre a senhorita
Lydia von Ihering (campeã cario-
ca) e a campeã da sala d'armas
do Fluminense, especialmente
convidada.

5o NUMERO — Assalto de sa-
bre. em 5 toques, entre o capi-
tão-tenente Moacyr Dunham (in-
tegrante da equipe olympica bra-
sileira) e o mestre d'armas João
Marques.

o Regulamento da prova
de cyclismo que O IM-
PARCIAL vae realizar,
dentro de mais alguns

dias será o mesmo publicado.
Conforme já noticiamos a dire-

cção technica da prova está con-
fiada á Liga Carioca de Cycliis-
mo e Motocyclismo. A' essa pro-
va somente poderão inscrever-se
cyclistas do commercio, que este-
jam no gozo de perfeita saúde e
maiores de 18 annos. As inseri-
pções continuajm abertas na re-
dacção d'0 IMPARCIAL, sendo
inteiramente grátis. Os concur-
rentes poderão usar qualquer ty-
po de machina, sendo, no entanto,
obrigatório o uso de caJção e ca-
misa de sport. A publicação do
Regulamento tem sido retardada
em virtude do estudo que a com-
missão está procedendo no per-
Curso a ser designado pana a pro-
va. Por todo trajeeto serão distri-
buidos fiscaes secretos e em de-
terminado ponto, um juiz de con-
trole encarregado de receber a fi-
cha identificadora do concurren-
te.

Os prêmios que O IMPARCIAL
distribuãrá serão tentadores, tanto
para os vencedores individuaes e
collectivos. como para os negoci-
antes á cujo estabelecimento elles
pertençam. Entre os concurren-
tes inscriptos acha-se Joaquim
Peixoto, vencedor dos Io e 3o Cir-
cuitos do Rio de Janeiro e do qual
publicamos hoje o clichê e curiosa
entrevista.

Encontrando accidentalmente o
valoroso cydista não quisemos

ril-o a respeito da iniciativa da
prova que vamos realizar, e elle
assim se pronunciou:

A prova que O IMPARCIAL
vae levar a effeito será, sem du-
vida, o maior acontecimento cy-
elistico da actuali dade, não só pelasua originalidade, de reunir
grandes corredores em plena for-
ma, como porque, desta vez. tam-
bem entrará em jogo o discutido
valor dos fabricantes de bicycle-
tas. Sagundo ouvi falar, o percur-
so não será todo plano e d'ahi,
talvez, possa apparecer: com o
vencedor, uma nov? machina. até
então, quasi des-ionhecida.

Continuando Peixoto, disse-nos:
Os pgArões que até agora

creavam toda sorte de difficulda-
des para que seus empregados
não pudessem tomar parte em
corridas, são agora, os primeiro;* a
mandar que elles se inscrevam na
prova d'0 IMPARCIAL, issr por-
que haverá tamb3m prem:os oa-
ra os negociantes. Até bicvcletas
e relógios iá offerecem os patrões.
como prêmios, aos empregados

! que_ vencerem as primeiras col.ío-
[cações desta retumbante prova.

E' fantástica a idéa d'0 IM-
PARCIAL.

Perguntando qual o mais pro-
vavel vencedor da corrida, res-
pondeu-nos:

E' muito difficil apontr.i-o
pois sei que valoro-os cyeK-ftas
vão tomar parte nella. e dentre
os desconhecido.-: muitos eM~.o em
optimas condições, e pos*uem ra-
chinas muito boas. ass;rr t'" mi-
nou P.-ixof.o a sua '>••'*'••••.••••'

\
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tura nacional
Um parecer do deputado Emílio de Maya, na Com-

missão de Industria e Commercio
Fítcvo reunida a Commis.sao

de industria e Commercio, sob a
presidência do sr. Amando Fon-
tes.

O deputado Kmill) dc Maya
relatou o projecto do sr. Fábio
Aranha, que destina o produeto
da cobrança da vtaxa addiclonal
de 4 % a que se referem o arti-
go 48 da lei 4.084 e o artigo 1°,
Í17. da lei 22.278.

Dando parecer favorável, diz
que a medida facilitai, grande-
mente, o desenvolvimento da ln-
dustria dc fiação dc seda nacio-
nal.

Na fundamentação, o repre-
sentante dc Alagoas declara que'•é sabido que o Brasil consome
annualmente, em media, 10 mi-
lhõés de kilos dc casulos que, na
maioria, importamos do Japão c
da Itália. Tôm sido estes dois
paizes os nossos principaes for-
necédbres. Emquanto isso, a nos-
sa producção • não attinge á ci-
Ira de um milhão de casulos. A
uillma, de 1034-1035, fõl de 62(1
mil kilos, sendo que somente Sao
Paulo produziu 414 mil.

Aqui fazemos uma referencia
ao esforço paulista no tocante
ho fomento da scricicultura na-
cional. De accordo com os ulti-
mos cálculos, existem actual-
mente naquelle Estado, de cuj«
representação faz parte o auto»*

&0&*

do projecto, cerca dc oito mi-
lhôcs dc pés dc amorelras. Por
outro lado, dois mil e tre-
sentas criadores, approximada-
mente, fazem tres colheitas an-
nuaes. O desenvolvimento da se-
rlcicultura, porém, não vem «en-
do processado com a rapidez que
seria cie desejar. Tomemos como
exemplo a producção paulista dc
11)23 a 1935. Lembramos o exem-
plo#dc São Paulo, apenas, por-
que c ali que, no Brasil, a seri-
cleultura existe, por assim di-
zer."
O sr. Emílio de Maya ínz ou-
tros commentarios, para elogiar
o trabalho do sr. Fábio Aranha.

A Commissão de Industria e
Commercio, por unanimidade,
approvou o parecer.

SEGUE PA_T RECIFE 0
20.° B. e.

MACÊIO', 21 (A. B.) -O 20"
B. C. seguiu com desuno a Re-
cife, onde vae tomar parte nas
manobres da estime Região Mili-
tar.

DIREITO £ MO-
RIAS DICTATORIAES

A representação cias-
sista na Assembléa de

São Paulo
A attHudi integralista do

deputado Flortnct
S. PAULO, 21 (A. II.) — Afim

de resolver assumptos de relevan-
te importância, está convocada
para hoje, ás 17 lioras, uma rc-
união conjuneta, extraordinária,

(Continuação da 1* pagina)O professor Vicente Ráo ini-
ciou a sua conferência ás 10 ho-
ras, examinando a questão do'•Direito*', em todas as suos pha-se... alongando-se no estudo de
cada uma, e comparando as theo-

TV*. mc$ «.«.-.a*.. ««.»*..»- 1 jjg dictatoriaes e outras e dou-
** çroti*. Mckin.dc ou «a*, iwm» f ti mas contemporâneas em evi-
•»•'• S. ex. se conduziu de manei-

p«t«i«õ« »»niim» po» •K»n«nt« Rm- ra agradável, prendendo o audi-*> taurant* no ««dar ton»o (coi*. «i- torio desde o começo da com'c%moco o Jantar) p«f il»».nUie«*to | venciaPr^om.«rf. | oc^pa.se 0 professor Rào de
U_^^o«od..^«-««^r j phrasés do Duce, commenta Só-

2SSSSSS256SS ! »ü « *£*£?<* * acção de Le-
: nine e Trotzky.
I Volta o conferencista a Só-
{ rei, lendo vários trechos do pen-sador francez. Pala da familia-

ridade existente entre as dieta-
duras e as bheorias socialistas esyndicalistas.

Prosstruindo, refere-se a nma
pergunta feita por Ludwig aMussolini sobre o fascio e o com-munismo e lê o seguinte:— Em Moscou, está eliminada
a personalidade humana. E' o

doe
M teol u t • morolidod».

tS^àmUm.

Petróleo na Bahia
Escrevem-no3:
Dc passagem por esta cidade o ^SPSSS^Í^^^-^

geologiSa especialista em pet.ro- ^^uenm S^1S^aoafhâadeleo Will r Hachmointer diTn- ° ,° ° Ploductor humano
Íw« nSifbj a ir ' i ü a um Plano desapparecido Fmcuyo Oilfields da Venezuela, te- Roma/0 indivíduo sobrexisteaSve cccr_.iao do examinar nos es-, nnvn npo.imf.„ £, oX___™«r V
criptorios da Cia Pet-roleos da ' 

StórlS?íàk f.^L m~
Bahia S. A. amostra., do _.i _oS S/SÜ" 

"" 
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Gm Curunpe| BmjpliceL que Lenine conquista-.io fijj cia Lama. va 0 p0ÚJBC «S0Vieti_5ahidò" o com-O technico allemão referiu-se munfeõ ao passo que Trotzkyem termos encomiasticos as amos; explorava as organizações tech-ti?s que lhe foram presentes 8; 
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a Cüa. poderia esperar o suecesso
de suas explorações petrolíferasnn .ona do Cua-uópe.

Tão convincente e abalisada
opinião está nitidamente exarada
na carta-certificado que o mesmo
geólogo espontaneamente deu á
Cia. após o exame rcalisado e
que passamos a transcrever.

"Certifico com este que vi no
escriptorio da Companhia Petro-
lifera da Bahia S. A. amostras
dc sehisto betuminoso provenien-tes das concessões da respectiva
Cia. Com grande satisfação pude

o governo, o segundo as disper
sava e reunia os elementos es-
pecializados.

Concluindo, pergunta ao audi-
torio:

— Vós, qae sois -militares, po-dereis responder: — Resistirá
uma cidade sitiada a quem tiraagua, a luz, os esgotos?

Termina o dr. Vicente Ráo
promettendo mais amplos deta-
lhes na conferência de hoje, no
mesmo local.

S. Ex. foi grandemente ap-
plaudido.

Assistiram á conferência, queobservar que estas camadas têm' Assistwam a conferência, que
uma boa semelhança com àquel-1íoí presidida pelo ministro João
las do Valle do Rao Masfdalena Goirm, os generaes Deschampslas do Valle do Rio Magdalena;
na Colômbia onde existem exten-
sos campos petrolíferos da "Tro-
pica] Oil Company". Tambem no
norte d-o Caucaso, onde eu fui en-
carregado pc.o Governo Soviético
pude fazer as mesmas òbssrva-
ções.

generaes Deschamps
Cavalcanti, Arnaldo de Souza
Paes de Andrade, Paul Noel,
Francisco José da Silva Júnior,
Raymundo Rodrigues Barbosa,
Collatino Marques, Álvaro Touri-
nlio, Francisco José Pinto, Hor-
ta Barbosa, Pedro Cavalcanti de
Albuquerque, José Pessoa, o se-Assim posso recomm.endar com wotario de Segurança Publica de¦muito direito as: parfuraçces que I são Paulo, o chefe de Policia dea.Cia. Petroleos da Bahia S. fi- ! Nictheroy, capitão Filinto Mui-

quer emprehender e quasi con»' ler, Leite de Barros, general Mei-certeza já se poete prever mm bom j ra de Vasconceilos, delegado Pau-resultado no interesse do Estado
e da União inteira.

(a) Will C. Haclutiefcter, Ge o
Jogo especialista dc Petróleo".

la Pinto, general castro Júnior e
o secretario de Segurança Pu-
blica de Florianópolis, dr. Cíari-
baldo Galvão
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í) dr. Honorio de Sylos, presi-
dente da A. P. I.

dn directoria e Conselho Admi-
nwtrativo da Associação Paulista
de Imprensa. Ness.. reunião será
tratada a attitude política do
deputado Machado Florence pe-
rante o Integralismo, existindo já
uma representação dos associados
á Directoria da A. P. I., no sen-
tido de ser o gesto daquelle re-
presentante da classe jornalística,
na Assembléa Legislativa, apre-
ciado em a assembléa geral. Na
tarde de hontem, esiNve em cou-
ferenda, com o sr. Henrique
Bayma, presidente da Assembléa
Legislativa, o sr. Onorío de Sylos.
presidente da A. P. I.

INGLEZ
A Sociedade Brasileira de Cul-

tura Ingleza, sob os auspícios do
Conselho Britannico, mantém
um club confortável, rica biblío-
theca c cursos de inglez: geral,commercial. literatura e phone-tica. Professores inglezes e com
qualificações. Confere diplomas.— Edifício Nilomcx. :..» andar,
salas 301 a 30fi — Telepho-
ne: 22-8016.

VIAJOU 0 GENERAL AN-
DRADE NEVES

A bordo do "Itac_uãoéM, com
dtesitámo ao sul do paiz, embarcou
hontem o general Andrade Ne-
ves.

Casa S. Francisco
(Restaurante Italiano)

Especialidade
em macarrão, vinhos.

gencre * italianos rece-
bidos directa-

mente.

COSINHA DE 1'
ORDEM A* FAMILIAR

RAPHAEL GR ASSIA AC.
RUA DOS ARCOS, 7

Tel. 2-6684 *~ Rio de Janeiro I

Trilhos para a Central
O presidente da Republica sane-

cmmjou a resolução legislativa, queautornsa a compra de trilhos paraa Central, no vafor de 2 mil con-

1." Congresso Nacional
dos Hoteleiros

ABOLIÇÃO DA GORGETA AOS GARÇONS
Entre os assumptos palpitantes

que serão tratados no próximo
Congresso, dcstajva-se um que por
sua actualidade affecta directa-
mento a um grande numero dc
pessoas que moram ou transitam
pelos hotéis e restaurantes.

Trata-se da abolição da gorgeta
aos garçons c empregados de ho-
teis. substituindo-a por uma por-
contagem obrigatório que poderá
attingir até 12 % evitando-se as-
sim aquelies servidores nma aí-
tuação por veze_ vexatória.

DECISÕES DA COMMISSÜ O
OKGANISADORA DO CER-

TAMEN
A Commissão Organizadora do

Io Congresso Nacional de Hòié*
leiros. resolveu, para maior effi-
ciência e facilidade dos trabalhos,
grupar cm 4, as 8 sub-commissões
anteriormente constituídas:

Ia commissão: Legislação espe-
ciai hoteleira (vendas mercantis,
credito hoteleiro e isen?ão dc im-
postos); 2a commissão: Escola
Profissional; 3* commissão: Cias-
sificaçâo de hotéis, regulamentação
de preços, Associação dos hotelei-
ros, intercâmbio hoteleiro, propa-
ganda e turismo de verão; 4a com-
missão: Gorgeta nos hotéis.

Foram escolhidos para relatores
geraes e auxiliares; da Ia com-
missão os srs. Otto Suzerus e
Mareei Szilard; da 2a os srs. José
de Araujo Motta e C. La«.prêa;
da terceira comn.lFsão. os srs.:

Kuirt Niedeubecger e Demos-
tbewEfi Filho; e da 4a, cs srs. Luiz
Alves RoJam e Borges de Mello.

No dia 3 de Novembro, reoilá-
zar-fi2-á ás 14 horas uma sseeão
pr-epa..ctoria que tem por fim-
eleição do presidente, 

"3 viice-pre-
s:id<?in.tes e 3 saanetarnas, qise cens-
tituirão a rrresa do ^Congresso;
in-reripção dos ccingircas^tas nas
4 co-mimiasões e eleição do presa-
dt?nte, vice e secretario de cada
uma; eleição de um congreeaista
ppia faliu* na ss93ão ds installa-
ção. em nome de todos os mem-
bres do Congresso.

ABATIMENTO NAS PASSA-
GENS DOS CONGRESSISTAS

Os congrassásitas procede-ntesdos Estadas, 9&rão hoíip&dados
nesta osipita.1, por conta da com-
miftsão organizadora. •

O Lloyd Brftsikíáro, a Central
do Braail c a Leopoidine, cence»
d erão 50 °|° de abatimento not
preços das passagens de ida #
volta.

ICONTRí. A CASPa 1!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

Inauguração do Hospi-
tal Peripherico da

Ga?ea
0 novo estaboJociiwnh tt
ehamará "MigiMl Couto"

Sea-â inaugurado a 25 do cor-
l r&nte o liospital Peripherico da

Gávea, que terá a denominação
de "Miguel Couto", poi- decreto
assignado hentem pelo prefeitointerino.

O novo estabelecimento hospi-
talar está emparelhado convemen-
temente com tedoe oe requisite»
racdternos da sciencia, completar-
do desfarte o programma hoípi-
teiaír da Assistência Mumicipal.
Essa inauguração, con_stituirá semduvida, um verdadeàím aconteci-
manto pana a cidade, pois vemeridsncibjr o aeecto da admônis-tnaçãd publica miunicipaJ. em pre-1encha, sís lacunas que se fasaiamsrmtir nesse sector.
"0 QÜTiíâ» ? NADA l.,.

(CuiiLiiiuação du Ia pagina)
Já hoje, pelas rodas gaúcha»dos ca»fés do Rio, todos estão ra-di antes tambem. Os garçons, maisfamiliares, piscam o olho. Que é?•O general esta bom... EUe é umhomem de grande coração..."—

sussurram os garçons. Ainda
bem. Antes assim, porque já era
de mais...

Creando tributos para a
conservação do material

das forças armadas!
deputado Abelardo Marinho

apresentou o seguinte projecto:"Art. Io — Ficam creados, a
partir de Io de janeiro de 1937,
os seguintes tributos, sobretaxas
e majorações tributarias, com o
fim determinado de ser seu pro-dueto applicado no financiamen-
to das despesas necessárias ã
conservação do material das Fw-
ças Armadas.

— Imposto de Identidade, a
que estarão sujeitos todos os in-
yiduos de nacionalidade estran-
geira, domiciliados no Dista*ictoFederal, nas capitães dos Esta-dos e do Território do Acre e em
cidades de mais de 25.000 habi-tantes, obedecendo dito imposto
ás seguintes normas:

a) o imposto'será cobrado an-nuamente, á razão de 100$ por
pessoa, em duas prestações, umaem janeiro e outra em julho de
cada anno;
, b) A falta de pagamento desseimposto será punida com a mui-
ta de 1:000$ a 5:0O0|O00;

c) fiarão isentos desse imposto
os estrangeiros amparados "pelo
artigo 106 e suas alíneas, da Con-stituição Federal, os membros dos
Corpos Diplomático e Consular,
os turistas e os estrangeiros que
permanecerem, no paiz apenas
poct* uim prazo nunca superior a
60 dias.

II — Uma sobretaxa de 10 %referente ao imposto do Sello
Federal e que recahirá sobre to-
dos os actos, contractos e do-
cumenitos a que se refere a Lei
n. 202,/ke42 de março de 1936. ob-

servadas as regras abaixo:
a) $ssa sobretaxa, calculada

sobre o valor de cada estaanipilha,
figurará insoripta no corpo da
mesma, distineta, porém, do va-<4or inicial desta;

b) No caso de pagamento do
sello independentemente de es-
tampiliha, observar - se - á, no
computo respectivo, idêntica dis-
tineção, de modo a ficar discri-
minada a sobretaxa referida.

IH — Majoração de 10 % sobre
as taxas e as emolumentos de
registro de imposto de consumo
attinente aos produetos mencio-
nados no artigo 1°, paxagraphos1° e 2o do decreto n. 22.262, de
28 de dezembro de 1932 e altera-
còes posteriores (Fumo e Bebi-
das), majoração essa que será.
escripturada por fôrma distíneta
da importância inicial do im-
posto.

IV — Sello de 200 réis pelo re-
conhecimento de firma, ou de le-
tra e firma, por tabellião ou ou-
tro official publico.

Art. 2o — A renda desses tri-
butes e dessas sobretaxas e ma-
jorações passará a ser escriptu-
rada rigorosamente sob a rufori-
ca cie Fundo de Segurança Na-
cional e não poderá ser ap>pliea-
da em outras despesas oue não
a.s previstas no artigo Io desta lei
'artigo 186 da Constituição Fe-
deral).

Art. 3o — O Poder Executivo
expedirá regulamento necessário

• á fiel execução desta lei, revo-
gadas as disposições em contra-
ria"
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A REVOLUÇÃO NA HESPANHA
Madrid está sendo dominada pelo desanimo de seus defensores mais exal-
tados — 20.000 -assassinios em tres mezes — Solucionado o caso das mu-

Iheres e crianças asyladas - Militar izadas todas as Uniões de Trabalho
(Swvts-jo tetographiM da "UaiM Pnm")

REINA O DESANIMO EM
MADRID

O govemo nacional de Burgos
nomeou o general Mola chefe
das columnas que operam na
frente de Madrid.

Accrescenta-.se que se aggrava
consideravelmente, a situação da
capital e que a posfc ão das au-
torldades locará é multo preca-
ria. A divulgação dos desastres
enrtlbiou o enthusiasmo dos

elementos mais exaltados dessa
força.

O racionamento da água e dos
gêneros de primeira necessidade
creou grandes difficuldades.
Acredita-se que as tropas gover-
namentaes serão derrotadas pe-
los nacionalistas. O terror que
demonstram os milicianos que
voltam da linha da frente ro-
toustece essa convicção.

As estações emissoras do go-
verno continuam activamente a
campanha de incitamento ás mi-
licias para que se apresentem
aos quartéis afim de receber ins-
trucçõss tendentes a augmentar
a defesa de Madrid. As autori-
dades ameaçam impor severas
saneções aos que não compare-
cerem

DESMORALIZADA A GUAR-
NIÇAO DE GIJON .

A derrota dos mineiros de
Oviedo desmoralizou a guarni-
ção de Gijon, cujo estado de de-
pressão aggravou-se ainda com
as narrativas dos fugitivos, que
chegaram a essa cidade

As ultimas noticias, proceden-tes de Oviedo, referem-se á odys-
séa das forças do general Aran-
da, que já consideravam impôs-
sivel a resistência. O comman

acto ao .som do hymno da Aca-
demta Militar de Toledo.
SOLUCIONADO O CASO DOS

ASYLADOS
O ministro das Relações Exte-

riores da Republica Argentina,
sr .Saavedra Lamas, informou
que o governo hespanhol concor-
dou officialmente em acceder ao
appelio argentino para a sahida,
das «embaixadas argentina e uru-
guaya, das mulheres e crianças
que se acham asyladas em uma
e outra, nor via a*»rea.

A REMESSA DE VIVERES
PARA OS NACIONALISTAS
A bordo do "Ceip Norte" ehe-

«jou a Buenos Aires o sir. Nico»la6
, Mctrono Qu interna, delergcdo de

Phisfcnge Nr»eioncil He-spamhola.
92<ndo conduzido no dripairtr.ir.iDnto
d»a poücia arfüm de preencher ae
fc*rrmi3Jiid*fidi;i3 ©•¦*.?.*>*¦ teieidsrs no de-
r-e-to que regulamenta o seirviço
de immdgns-eão.

O srr. Moreno Qiv.ntf.ri3 logo
rreós sua liíbe-rdrde declrpou á
United Prass: "Venho organizetr
na Amarica do Sul a Edhísão dc»?
h»**i-*oeinho3is á Pha.la.nge. A Junta
Nacional de Burges cncair-regou-
me de adquirir e preparir-r a. ne-
miasaa de viver?s perna a Ho?»pa-
nha.

O ar. Monano Qui:.nt£ir.'3 não fez
aoneeiações sobre a aitixção po-
t''iea de sen neiz.
TODAS AS UNIÕES DO TRA-

BALHO, rmiTAPIZABAS
Todas as Uniões do Trabalho

iniciaram c-s exercícios mi'it*ires
de cenforwid*»*!'» cem as ordens
eiranadas da União Geral do Tra-
ba^o.

Os jornalistas syndicaUza^osdante em chefe fez um a.ppello' começaram o treino' esta manhã,
a todos os homens validos queainda se encontram na cidade,
para que defendam a capital.
Todos assumiram esse compro-
misso mediante juramento,. pro-mettendo resistir até o fim. O
juramento foi sOlemnemente
cumprido, pois todos desejam
morrer antes de cahir em poderdo inimigo.

MORRER COM HONRA E HE-
ROISMO PELA PÁTRIA

Após o juramento, o generalAranda quiz falar com diversas
pessoas de sua familia, residen-
tes em Tetuan, particularmente
com seus dois filhinhos. Disse-
ram-lhe que as crianças dor-
miam, mas, diante da insistência
do chefe nacionalista, os meni-
nos foram levados ao radio onde
ouviram frases patrióticas e re-
commendações do pae, no senti-
do de nunca esquecerem o nome
da Hespanha e que soubessem
morrer com honra, e heroísmo
pela Pátria.

HOMENAGEADOS OS CADETES
DO ALCAZAR

Annuncia. ainda, o rádio de
Tetuan que os cadetes de Alcazâr
que foram visitar essa cidade,
foram alvo de enthüsiasticas ac-
clamações. A Academia Militar
de Tetuan offereceu um banque-
te em sua homenagem, sob a pre-sidencia do tenente-coronel Mar-
tih Simancas. commandante mi-
litar da divisão.

Assistiram-no as forças vivas
da cidade e delegações de cadê-
tes, sendo pronunciados pátrio-
ticos brindes. Organizou-se, em
seguida, um prestito militar, to-
mando parte as forças da guar-nição de Tetuan. Terminou o

ADVOGADOS

Dr. Paulo M. de Lacerda
Rio: 26-3828 — São Paulo:

Rex Hotel.

Jitáo Neves da Fontoura
Quitanda, 47 — Tel.: 23-4156

ar^im como os músicos e os engra-
xates e outros operários.

O REI HA DE VIR!
Por motivo da visita des re-

auic't€s ne-veirros á o;d'?de de Jcirez
de la Frorntera. o dsJie^ido á osn-
sa earlis-ta. sr. Manuel FaJ Conde
prcrnuroiciu importeintireitro dis-
curso, no deeonrer do q-relí diree*"A guerra scte-al é um»a f-ru»"Trra
eiVjthient:ieeimic<nte heisipambola. é
umra gDnrna religioi^a e de reocn-
quilata. A gir"*ira acr-Vrá com o
trivimipho dra Pe.tr** a. o trwrmboda
insti tiMção gloriosa e sobe-reina.
modelo e D.poto-typo da Heripeirha
trgdiciiprri-çil. .Vou diz»e»r-vos a,vr<r\-
do o reii tiver d»? vir. e eme temnroo
não tarda a chegíir. O rei não fe-
rá tr-a-zido á He'£p*rnhia peles re-
quieteis e sim pelo povo heispecnhcl.
Êlte não 

'sara-*: 
rei de parrtido ai-

gutm. e sòm o rei que 'goverrmerá
parra a H&rpainha inteira e nao
tardeirá a chegar nem um dia m»a»is
tarde do que 'àquielile em que ds-
via vir. O rei que viirá no dia de
aonanhã s&rà o que pcer-a consti-
tudr o miatior orgulho de Pàitria.
o que treigia a guieirra com a sua
obra creadiorra e o que sobre, o
túmulo . do amigueto ameião que
acaba de: deixa-f o imundo, reco-
lha a tradição heirpsinhola". i

O ÊXODO DÈ MADRID
Mensagens procedentes de Ali-

cante informam que a esposa e os
filhos do sr. José Girai, mVLstro
sem pasta, què. chegaram de Ma-
drid com a intenção, ao qne pare-
ceu, de embarcar para Marselha,
ainda se encontram em Alicante.

Entre outras pessoas que tam-
bem chegaram conta-se á famosa"estrella" cinematographica Ma-
ruchi Fresmo, que segue viagem
para a America do Sul, e os depu-
tados Fernando Matus e Santiago
Lopez, além do deputado Rodolfo
Llopis, que exerce as funeções de
sub-secretario do primeiro minis-
tro.

Chegaram tambem a sra. Ne-
grin. esposa do ministro das Fi-
nanças, a senhora Paloma, esposa
do antigo ministro do Interioi e
fi-overnador de Madrid, sr. Luiz
Paloma.

OCCUPADA TARDIENTA
A localidade d? Tardienta que

íoi oecupada pelos rebeldes hes-

panhóes, está situada a uma «Lis-*
tancia de 4*3 kitometroa ao nor-
deste de Saragoca e a 21 ao su-
doeste de Huesca. A mesma lo-
calldade representa um Impor-
tante ponto de jumcçào daa es-
tradas de ferro que vao de Baree-
lona a Huesca e de .3aragooa a
Huesca.
20.0M ASSASSINIOS EM TRES

MEZES
A Radio de CadJx informou que

em Madrid, durante os tres mezes
de guerra civil, foram assassina-
das 20 mil pessoas.

Os technicos militares affir-
mam que as fortificações recen-
temente construídas de nada ser-
virão porque as milícias não obe-
decem e os commandantes são
impotentes para ofíerecér qual-
quer resistência seria.

Esgotaram-se já na capital os
stocks de gêneros alimentícios.

OS LEGALISTAS ATACARAM
ILLESCAS

O ataque das forças legaes á
cidade de IEescas, foi iniciado ás
18 horas, sendo assaltada a lo-
calidaitüe por tres lados pela arti-
lharia, infantaria e a avlção.

Desenvolve-se violenta luta
que cada vez, parece mais inten-
sa. Os nacionalistas responde-
ram com nutrido fogo de metra-
liiadoras e morteiros.

AZANA IRA' A VALENCIA E
ALICANTE

Foi annunciado que. após sua
visita ao frcimt de Aragon. o pre-
sidente da Republica, dr. Manuel
Azaria, irá a Valencia e Alicante.
AO LADO DUS NACIONALISTAS

O Radio Olub Portuguez infor-
ma que a Guiné Hespanhola e a
Ilha de Fernando Pó apoiam os
nacionalistas.

ABATIDOS TRES AVIÕES
A Radio Castilla, de Burgos,

communicou que na frente de U-
kiseas foraon abatidos' pelos na-
cionalisitas dois aviões "Breguet"
e unia avionette "Le voiture".
PAGOS MAIS DE 250 MILHÕES

DE FRANCOS
O Gabinete de Madrid ordenou

a liquidação immediata de mais
de 250 milhões de francos em
Obrigações estrangeiras de paga-mento a vista, que "prejudicavam
seriamente o intercâmbio com-
n-ercial da Hespanha com o es-
trangeiro".

A CAUSA NACIONALISTA NA
HESPANHA

O presidente accidental dà Ca-
mãra de Commercio da Hespanha
fez entrega a uma delegação da
Junta de Burgos de um alibuem
ornado com, as cores nacionaes,
contendo numerosas a&dg-natu?
ras de Heopainhóes residentes em
L^bóa. onde os mesrmes testemu-
nham sua admiração e carinho á
causa nacionalista, por occaisiião
da Festa da Raça.

PRIMEIRO CONGRESSO NACIONAL DE
— HOTELEIROS 1936

Oe GNgmeietae lerio heepedagem jratuiti, de 3
a 11 de Nevemlre p. f, nee següMee hotéis :

COPACABANA PALACE HOTEL Av. Atlântica, 374
HOTEL GLORIA Prato do Russel, 144
PALACE HOTEL Av. Rio Branco, 185
ITAJUBA HOTEL R. Álvaro Alvim, 15
HOTEL PAYSANDU R. Paysandu, 1»
HOTEL CENTRAL R. B. do Flamengo, t
HOTEL DOS ESTRANGEIROS.. P. José de Alencar, 5
HOTEL REGINA R. Ferreira Vianna, 29
HOTEL AVENIDA Av. Rio Branco, 152
HOTEL BELVEDER Rua Copacabana, 954
HOTEL ATALAYA Rua Copacabana, 150
HOTEL LONDRES Av. Atlântica, 668
HOTEL MYATA Rua Copacabana, 112
HOTEL SUISSO Rua da Gloria. 68
BEIRA MAR HOTEL R. Machado de As-

sis, 28
HOTEL VICTORIA Rua do Cattete, 274
FAMILIAR HOTEL Rua do Cattete, 201
BAHIA HOTEL  R. Sen. Vergueiro, 44
PENSÃO MARIA JOSÉ R. Constante Ita-

mos, 67

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1936

I

HONTEM EM NICTHEROY
o

núa
cartaz da A-cembléa conti-1 ria em honra do govarnador Pro-
amimeclò. Discursos e m-ECSItogarie-si. Faiar&m duvsrscs credo-

diseiirtíos cm terno do caco da
denuncia do coll&ctcr Portugoi.
Di'£CL»rs:i cm c>3 srs. Mario Barro-
so e B£'t'nc:do B2V..0. Phii£o:i3 dds-
cE'ò&hlaòc'S... O sr. Barrcno af-
fjrmtou: "No esso da Cctnitr-R-ei-ra o
sentidor Mae;do fez a do gaio.
Escondeu a eabeça deixando o ra»
bo de fora. .S. ex. é gato muito
coihheeido p&lo rabo".

A policia de cçetuim/SB V'£»2
p£GH2r a lis»r os debates da Asi-wm
bléa. Antes da puiblicação. O"Diairío Officjal" é lido por maio-
res e menores...

—A Ms'*?a da Câmara Mtícr.ici-
pai foi ao In^gá. Agradecer o com-
pareci men to do governador á ce-
rimiomia que r?.sii«cu em honra
de Bénjeimin Constant.

O s»r. Msipío Alves, rela-tor
da Reicciita, es.timou-a em réis

Psira o exercício

res. inclusive de-putede-s federc-es
da maioria e minoria.

Roatsoumiu euiás funeções de
(collactor estadual cm Friburgo o
sr: Nelson Cha»v&s. ha pouco in-
dultado pe-lo cheíe da Nsção.

-- Preso o estivador Celestino
Pereira dos Santos, vulgo "Titi-
tiú,y. Matador da infeliz Ch*m>en-
tina. Crime oceorrido onte-hon-
tem, á rua Dr. Gastniotp.

Em Itaborahy. Por questões
de serviço, Jorge Martins da Sil-
va. brasileiro, branco, solteiro, de
13 annos. filho de José Silveira
Martins matou, a fac-rdas. Maneei
Ama.i-al. pardo, brasileiro, casa-do
de 32 annos. O homicídio cecótr-
reu na Faasnda do Retiro, ás 15
horas. Pneso o aoeiaosino em fia-
gramte. O cada»veir foi reme vido
p:;ira o necrotério de [taborchy.

O senador Macedo foa ala-
^g 19315; Cedo, tambem. pelo lea-d-sr Ber

-Vão rabrèsentar o Estado do ! "E,rdo Bello que proferiu v.olemto
Rio no IV Congresso Nacional de d-^rso oontra s ex. No discurr-
Estradas de Rcdcgsm os enge- s0 do porta-voz do In.ea ha phra
h-hièircis Octavio Vaildeteiro Coim
bra., Mario Cri a? i urna Pairam hos e
Luiz Souza.

O ar. Gastão Reis atacou a
.LeoipoMna Ra»ilway. Em inflism-
mado disciárso defendendo os pe-
quenos lavradores do ônus das ta-
xiais • f&rroviairkis.

-<- Reesbido o etscriptor portu-
guiez João de Bairros. Na A cadê-
m'ia Fluminense de Letras Ore-
dcir officiail o sr. Cair los MaiuL.
Oomiparecaram altas autoridades
e pessoas gradas da sociedade ni-
ctheroyense.

Domingo próximo ra-aliz-ar-
se-á a grande Convenção Opera-

ses impuiblicaveis... Cemo se ve,
os debatas da Assembléa Flumi-

I neose offerecar-rioé-ão mndtaf
suirpresas.

•n»

A FUTURA
CIDADE UNIVERSITÁRIA

UMA REUNIÃO NA BIBLI0THECA NACIONAL
O ministro da Educação reuniu

hÒíptém. ás 21 hoiras, em uma d>as
ctopsindienciES da BibLiotheca Na-
cional, os membros das congrega-
çõas das Escola6 Suparioir<es. partia
o fim de lhes exipôr o plia»no da
futura Cidade Uhiveirsitarnia.

O sr. Caipainemu chego»u sóxi-
nho á Bibliotheea. sobraçamdc um
ale-nlado canudo, que nc^da maós
era senão a planta da cidade dos
sc-uf* sonhos.

Chovia torroneiaiimoiUe á hora

t

em que principiou a reunião
Mas masm-o aisèim ená animadcir o i
numero de prtofeecirfs que aitten-
ciEiram ao convite ministeiriai.

O titular d>a Educação, com a
fluionciia verbaj que lhe é peculiar,fez uma exposição qúe a tode*? in-
terossoLi. iillUsStramdo-a cem esta-
tis ti ca» e a planta de que lóra
elle próprio o caii»reigadcir.

Qiwndo n»Ch* reliram-)»* da EH»
bliiòlheofli s. ex. ainda falava.

Hontem no Itamaraty
Transferido p»ara o còrisu-

lado de Calcutá, o cônsul Aluisio
de Magalhães.

Representou o ministro do
Exterior nas festividades do 98°
anniversario do Instituto HLsto-
rico do Rio d3 Janeiro, o Io \se-
cretario de Legação Joaquim de
Souza Leão Filho.

• O secretario da Embaixada
João Juiz de Guimarães Goos,
recebeu o núncio apostólico'" de
V.'3'niía, em transito nesta capi-
tal, vindo de Lima.

• Foram receb-i-d-t» pelo mi-
nistro: senador Waldemar FaJ-
cão, deputados Horacio La fer,
Renato Barbosa. Barres Pentea-
do e os drs. Geraldo Rezende
Martins. José Oscar de Araújo
Coelho e Máximo Bas-tíá-riJ.

símànTíaasa
Rctiibzia-tsie hoje, n-i Ponta dt

Galeão na Bas;? d-.? Aviação Nu
vai, orna demr>n*?l!'Cçã0 aerm etr
comimsTnio:
Asa".

•ao aa oiixM.a

DR. MARIO KR0EFF
n»"-a

elfrtro cirurgia
Docente

••era. Tianniiciiio do cawrt
('ru-im.vani* n um.

t-M-uld.iúr (UUU..Ida
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Ãl\ MONTEM MOJE AMAIBÀIX.
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«ANTO DO DIA
St», WmtXtaX

• TKiMPO
Ameaçndor, oom chuva.. ••

IiovomiIms

ANNIVERSARIOS
Paa-.ni annos boje:
senhoras: Bisilia do Azevedo Cor-

douro, Lui/a Paes Nabuco da Costa,
Alioc Fcnvura, Alcmda Goulart ti".
Bairros, Maria Elisa Cino. í

.senhoritas: Maria tte P.uia Pin- j
to, Virgínia ZanUrc, Eulalia Parla |
Araújo, Dulce Nascimento.

fiénniireis. dr. Estacào Coimbra,
dr. Affonso Vi.uinii do Souza, dr.
Pne.s de Mello, dr. Mario Cavakan-
ti, dr. Jc.se Oalvlno P111Í9; dr. Ar-
Udibui Oanokibn, dr. João Cancio
da Costa, dr. Pedro dc Oliveira Vi-
anna, Victor Ximenes Coelho, dr.
Guilherme Carlos dc Azevedo, dl*.
Nuno Alvares Pereir:». Jorge Assuni-
PÇfio, dr. S.vinucl Guimarães Perei-
ra, dr. Alvarenga Peixoto, dr. Amy-
dáhnb de Oliveira, dr. José Au;o
dc Abreu, dr. Arthur Botelho Jun-
queira; Octavio Bertrand de Mace-
do Fernandes.

— Esteve em festa, hontem, o Inv
df> sr. João lõvHl, funcsionmio da
Inspoctoria de Águas e E9gotos. e
."••ua esposa d. Nilm Fernandes Po-
vUl, pelo primeiro annivcvsar.o do
seu filhinho Ayrton.
NUlVADOS

Contrataram casamento:
sanhorita M.iria Annunciad» Lo-

pr-s, com o sr. Walter Olympio.
senhorita Zilah d*? Oliveira Ca-

.nòes, com o sr. Jefferson Macedo
de Oliveira.

senhorita Marina Gcnçalvos,
conn o sv. Júlio Nobre de Medci-
ros.

senhorita Magdalena tie Cav-
valho Mesquita, com o commandan-
té Leonsio Vidal.
CASAMENTOS

RMlhsa-se, hoje. o e-asamento da
senhorita Odaléa Midosd da Motta,
oem o sv. Hélio Faria. A cerimonia
religiosa *e:á lugar, ás 11 hora.*, na
igreja do Sagrado Coração, na Ti-
jucá.. No dia 24, realiza-se o eailacc
matrimonial d»-, senhorita Zilah da
Silva Gonçalves, com o *sr. José Ro-
drigues. Ó acto civil toiá logar As
12 horas, na 2a Pret-ccúa Civel c o
reli*.'ocso, ás 17 horas, na matriz de
S. Pedio, Estação de Cavalcanti.

Existe, no mundo, nm forno, cujo
logo não se apaga ha 259 annos.
I." o forno da fabrica de cerâmica
de Fulham — Lrndres.

Foi acceso em 1671 c, desde então,
o fogo vem sendo ali sempre mau-
(ido.
NASCIMENTOS

Hélio, filho do capitão Victor de
Almeida Brito e d. Lueia de Au-
•drade Brito.

Nllda. filha do sr. Manoel Soa-
res dos Sanifas e d. Maria dc Olivei-
ra Santos.

Adalmar, filho do sr. Walde-
mar Silva e d. Adalgisa Thiagò
Vieira.
FESTAS

FLUMINENSE F. C. — Realiza-
.se, domingo proximo, o chá dan&an-
be que o Fluminense F* C. vae oi-
forecer ao seu quadro social.

Tudo, pois, faz prever a anima-
ção e o brilhantismo deti*e cliá. A
enteada se fará somente com á
apresentação da carteira social e ào
respectivo titulo de quitação.
PASSEIO MARÍTIMO

Alcançou um êxito incomparave-l.
o passeio marítimo realizado pelo
Olub A. E. ,C, nr> dia 18 do cor-
rè-nfca.
CONFERÊNCIAS

COPACABANA PÁLACE — Verne
Oliver Runyon, Eduardo Mortinea de
Ho», Heitor Freire de Oi-rvnlho, Jo-
té Vieitní* Júnior, Francisco dc O.
Botelho Vieitas.

HOTEL OLOR1A - Russeli Th.
Ri-vin Junlor, A«-m White Kenncy
Bllllngs, Ncrbcrt Albert B-igdan, Ge-
orne Fredcricl: Fenmxia, Charies
CcrJu Richardson, Odilon Egydio
Amaral Souza. Maria Barboí-n Ma-
rik) de Carvalho. Theodoro Me.x
Lance, Enrico Magno de Carvalho.

ITAJUBÁ' HOTEL *- Luiz Edu-
ardo Fab.ni, Antônio Marques Cas-
tro, dr. Zuil Qwase, Josó PapeLti,
Jncques Brrnard Bardou, Mavcon-
des Alvo*. Souza Junlor, dr. José
Martins Costa, Rodolpho Chrytos-
tomo, Genesio de Sã, João José de
Macedo, Arthur Maciel, Moacyr Vi-
eira Martins. Scverii\3 Cordeiro,
Noronha Guarany, João Zancaner,
João Mollica Pilho, Marcelo Israel,
Octacilio Fernandes Teixeira.

NATAL HOTEL — Harold Wil-
liam Turuiance. René d'Anthonay.
Germano Aecktrle. Sylvio Monecle-
san; Emmanuel Ceccherelli, Elisa
Giaccomo Masoellònl, Maria de Pe-
na, Albeno Pena, Augusto Augusti,
José Eluf, Carl Fuenst, Hélio Sil-
veira, Eintebio Egas Botelho, José
Braga Pereira, Manfredo Costa Ju-
nior, Henrique Schieíferdecker, He-
lio Monzoni, dr. Adhemar Nobre.
Auro Soares Andrade, Severiano
Lins*. JtilSa da Cunha, Antônio da
Cunha, Armando Jcppert, Romeu
Cuoaolo, Fábio Ruy Galeinbeck, Al-
cino Teixeira Leite, Oscar Netto,
José Camargo Cabral, Miguel Ca-
palbo, Renato Lacerda, Alberto
Marslcanò, João Augusto Ribeiro,
Hygino Caputo, Maria Bittencourt
CaputD. M x

ATALAIA HOTEL — aj*nrtan
Dudley Olawson, Curt Za.no.uiry, Her-
ta Zamury, Iivino Tibiriçá.

HOTEL DOS EXTRANGEIROS—
Echel Beatrice Newell, Fredearlck J.
Newell. Rafael Puig Rodrigues, Br-
nest William Beard, Heiler Ws-ler,
JulUts Stein.

REGINA HOTEL — Egon Frank,
AlcxandrioM Cosia Fernandes Abou-
dib, José Pedro Fernandes Abou-
dib, da*. Nino Marsiaj, Liberalina
Barbosa Gurgel Nogueira.

HOTEL CENTRAL •— Eberhard
Rohber, Geca*ge Mac Mastea*. Ar-
thun- Materme, Hugo Marcná, Oscar
Lawhiwnn, dr. Rodolpho Schekle-
ton. Cle^-ibalte Galvâo.

HOTEL DE LONDRES — Anny
Benda, Arthui* Betnda.

PALACETE HOTEL — Dublin
Thaph, Henrique Meyer, Amadeu
Ribeiro dos Santos.

HOTEL MONTE ALEGRE — Ml-
clu Gutowitch, Germano lfcin.lweh.r-
toa-nóp; Canlos Ostronoff, SteQla
Campbsll, Roberto Clemente Oamp-
bsll.

HOTEL RIO BRANCO — Vitali
Ha-jsid, Gusta»v Mainiere, Adolpho
Fasciati, Ricardo Jakubassuco Vil-
lai-d, Caetano Am bra Jurnior, Mau-
ricio Simis, Luiz Ne vas, Moytèés Ar-
bex, Elias Aida.

RIO PALÁCIO HOTEL — Maxi-
mino Coutinho, Gaio Natal, José
Faustino Andrade Silva-, Leo Iva-
now. Diva Barroso, Robea-to Barro-
so, Romulo Streva, Heitca* Gailiez,
Joaquim Fernandes Rosa, Pedro
Meurer, Maria Carvalho, Ado.pho de
Carvalho, Ignez Bologna de Alva-
renga, João Octaviawo de Alvaren-
ga, Amphilo-òhio Rodrigues, Ernani
da OGista Nerva. Sebastião Lutter-
bach Sobrinho, Arnslia Araújo Lut-
terbach.

HOTEL GLOBC — João Baidi,
Manoel Jorge de Mattos, Waltea-
Borges Mcamerat, José Nogueira de
Oliveira, Liberótò Gomide, dr. Rous-
»5a,u Leão Càsfelüò, Bernardi> An-
tonio Cataldo, dr. João Miranda,
Eleuteríò Costa. dr. Henrique Sauer,
José Pei-es Alvaires, João Ávila, José •

Mattos. Dam Vieira, Cid Vieira.
HOTEL PLANALTO—Abílio Car*

ncli*. Leão, Jcsé Vieira NeOo, Da-
miúdo Ramos, Elza Ramos, Abedizio
Oliveira, Joaquim Ribeiro Gomes.

HOTEL PARIS — Joaquim Mi-
randa.

JARDIM HOTEL — Frederico
Schulz. Henrique Rtchert, Salomão
Esqucnazi, Raymundo Soares Gil-
berlo Iwldi, E^tevfto Cunhi. Anto-
nio dc Oliveira, Alencar Lima. He-
liana Martins.

HOTEL D. PEDRO II — Ângelo
Orhná.». Antônio Lourenço Trin-
dade, Marcos Kignel. Scrvedeos Pe-
lino. Anrei Gandra, Jc*>é Gandra.

MINAS-S. PAULO HOTEL—Ins-
lantino NioÕJau, Glusepp? Marottn.
Evarlsto Cosrtft. Poi*phirio Vieira
Carneiro, Sebastião Pereira Maduro,
Rayimuvdo Collect. Antônio Garcc/,
Joãi-k Alves d? Souza.

FLUMINENSE HOTEL — Pai-
quale Saulle, Deocleciano de Paula
Campos. Tayoe Silveira, José Bel-
Uni ds Carvallw. Antônio Moura da
Costa Filho. Anísio Gouvêa Mario
Zaíoni, Jorge Bcccamia. Joào Pio-
rio. Baptista Barcne.

PARQUE HOTEL — Piorava nte
di Biaso. Jasnne Rozenthal. Manoel
Vianna. Joaquim Pereiia B.vptista.
Milton Caenara Arrutla Campos e
Sylvio Rezende Sampaio.

HOTEI» WILSON - Eurides San-
tos Lima. Milton Quadros, Francis-
co Amada Ferreira.

HOTEL MYATA — D:*. Jaym-í
Lins de Moraes.

HOTEL MEM DE SA' — Feruan-
do Mcnteiro. Francisco Moi-eiri. dr.
Jcsé Joaquim Ferreira, Armando te
Cxmr Martins.

MAGNÍFICO HOTEL — Ararnio
Rubin de Carvalho, Sebastião Go-
mes Leal, Luiz Silva.

— Tambem chegaram no dia 20,
por vià aérea e por mar. hbepsdau-

Oswaldo Aranha o Ministro da Via-
çfio do Brasil vWtou diversas per-
sonalidados do mundo das finan-
ças e da industria norte-americana,
com quem entreteve conversaç»ftct>
sobi-e as poasibllitiades do estabcle-
cimento de um nrogramma cancro-
to dc collaboração de capitães e in-
dustrias dee?tc paiz no desenvolvi-
mento econômico do Brasil.

Acredita-se qu? o embaixador Os-
waldo Aranha, na sua próxima via-
gem ao Brasil, leve elementos mais
completos no sentido do desenvql-
vimento das conversaçt»es iniciadas
agora, pelo -Ministro Marques do>
R3ÍS.'

Acha-se no Rio, hospedado no
Hottl Central, procedente de Bue-
nos Aír-s, o sr. Ha ms Sclaoll.

No Itajuliá Hotel, encohtra-
se o dr. Alberto Byington Júnior,
o-iihá-eido industrial em S. Paulo.

Procedente de Porto Alegre,
com as escalas de costume, c dentro
do seu hora-vlo; entrou no seu aero-
dromo, a aeromve "Tupan", do
Syndicato Condor Ltda.. pilotada
pelo commandante Guilherme Mer-
tens.

Viajaram, n^ respectivo avião.
com d^i*t:no a esta Caplbal. os se-

I guintes passageiros:
j, De Perto Akgre — os ses. capi-

tão Firmino d? Carvalho Santos.
Arfio Ma^*?2i. Franklin Fay, Gear-
ge Evsitnette Sands, Fi-ederico Diehl,
?.ua exma. esposa era. Celima. Diehl.

De Fforianonolis — O sr. Ha-
roldo Coelho Ciníro.

De Paranaguá — Os srs. Via-
demir Nceval, dr. Alexandre Gu-
tierrez. dr. Abelar França, dr.
Francisco Assis Fonseca e Leopoldo
D. Seifort.

Para Hespanha. afim de tomar
posse do cargo de cônsul de aeu
paiz. partiu, hontem. o sr. Jorge
Lsrrena Boltooo que. duraote mui-

Jrnner, o d»wi«obrldor d«mr prwtmm
de immuniiaçio.

Com a vacclna fteaookerta, ha mui*
de am século, a varíola Já devia lei
desapparecldo « faier parte das do*
encas antigas.

Dr. AtauHo Martins
ESPECIALISTA

ASMA

OR. JOSÉ OE ALBUQUERQUE
Por motivo do ampliação dt tuas installftçõat

MUDOU SEU'CONSULTÓRIO
RUA OQ. ROS AR IO 172_*

do-se »em casas particulares eu indo
para as suas residências, as seguin-
tes pessoas:

Gecrge B. Rolfee. Líandsay An-
de-reoti, Emma Andtei-son, Richard
Bambstrgei:*, 9?.m Levi, Vitss Wei-
ke-rreimer, Telesíoro AK*es, Ludwig
Hein, Beatriz Dias de Ca_-.ro, José
Bagossi, Aiexantire L. Ccmdua'ú,
Virgílio Veíiloso Borges, Mario Gcn-
çalves, Oelio Numes de Andrade,
Maria Igrejas Lopss do Andrade,
Adelina Rcidi'*gue»s Mourão Vieiaa,
Júlio Ceaar de Oai-vaiho Lobo, Cj-ro
Proença, Maria Adelaide de Mello
Rcsa, Aurora Souza, Maria da Glo-
ria Coelho Corrêa, Delzuita Chaves
Barbosa., Alfredo Ba.rfc.cea Leite,
Nuca Porto Leite, Antônio Carlos
de Mello Bairreto, José Timotheo dos
Santos, Antônio de Santa Rita-, Ma-
ria Luiza de Santa Rita. Elza Ca-
v-ifloamte, Manoei Macüiiga, F*k»:.o
Jcsé de Aasunipçáo, Eva Dantas
PJnto Pessoa, José Aman ajas To-
cantins, João Armando Lopes Ri-
beiro, Claam Salles de Lima, Lau-
rindo Francisco de Castro. Alíclra de
Souza Boleto. Jcsé Machado Coe-
lho de Castro e WàQtçr Ferreira
Soares.

— WASHINGTON, 21 (A. B.) —
O ministro Marques dos Reis, que
embarca para o Brasil na próxima
sexta-feira, teve, hentem, um pro-
grauima particularmente carrega-
do. Em companhia do embaixador

tos annos, serviu nesta cidade eoino
í5oo_3ui geral do Chile. Ideiwtico oar-
go irá cecupar naquelle paiz.

No "Itaquicé", ssg-aiu. hoje.
para o Rio Grande do Sul, o capi-
talista Hugo Bina, que aqui se en-
oontrava, lia alguns meaes. O seu
embarque foi muito concorrido.

O "Souithsm Oror.G" esperado,,
hoje, ás 10 hoi-as da manhã, ooco-.
duz para. esta capital os segu:n"tes
paesageiros:

Sr. e sra. George Stark, repre-
sen.tan.te cia Shoe Machinery Cy.,
sr. George Kullman, da Trans-Oosa-
nic Film Cx-poraticar, si*. Miguel
Sabbagh, da fh-ma A. K. Hitti íj
Cia.; sra. J. C. Turnier e filho o
sra. Paulina Cole.

Em transito para Santos, viajam
os srs. H. W. Nelson, da firnua
Wilson «fe Bjrron Potter, da Annour
C.°, e RegLnald Kazanklan. vice-
ccnail dos Estados Unidos em São
Paulo; pam Montevideo: os srs.
Lxn Shíelds, E. Keron, da Swiít
& C.0.; para Buenos Aires: os srs.
Lewis Hoffmana. da Cia. Cimento
Portland; dr'. Máximo Validez, mi-
nistro da Agricultura do Chile; R.
Mat.33huülat e Robert West, da
Goodyear Tyre & Rubber C.°.

O navio norte-smericano la.rgafá
do porto no dia 23, ás 14 lnoras.

.A primeira vaccinaçáo publica fei
feita em 14 de maio dc 1796, por

Terá logar, hoje, ás 20.30 horas,
no salão nobre da Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia, a 3a conferência
da serie que o prof. Oscar de Souza
está realizando sobre ico]'0gia.
VIAJANTES

— Chegados no dia 20, ao Rio de
Janeiro, acham-se hospedados, no:

PÁLACE HOTEL—Mason Fivncli
Ford, Samuel Góldenberg, Leon Sei-
diar. Juan. E. Gcdoy. Antônio José
d<a Souza, João Meilão, Milton F.
Mendonça, Gerson Mendonça, Gon-
çaJo Vasconcellos.

ANNEXO PÁLACE *•«- Iwao Na-
ka.no. Álb&rfco Falcònnier, J. Baptis-
tei cle Souza. Cioero C*osta- Vidigal,
Alexandns Marcondes Filho, Eurico
EOávê Homero Vianna de Paula,
F/U«c.):'o Azevedo Rodrigiw*.

IX FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS IX
DA CIDADE DO RN) DE JANEIRO

O MAIS MOVIMENTADO RECANTO, COM O MAIS VARIADO
SYSTEMA DE DIVERSÕES

Diariamente das 14 ás 22 horas
Domingo á tarde, para divertimento das crianças, 13 palhaços tra-

balharâo no recinto da Feira
HOJE NO AUDITORIUM HOJE

Das 19 horas em daante, grande concerto pela .Banda de Musica
da Policia Municipal

BRONCII 1TE
COMPLICAÇÕES
CURAS com attes-
tados comprovados

Assemblea, 88 — Elev. de 1 ás 6
TEL. 22-0049. Entrada: Óptica Bran»

DESPACHOS PRESI-

DENC1AES
Com o presidente da Republica

despacham, hoje, os ministros da
Marinha c da Guerra.
FKIKAS-LIVRES

Mangue. Meyer, Penha, Affonso
Penua, Realengo e Victor Mcircl-
les.
ARTE

Co:n a presença do embaixador
Ramón Oârcano, será inaugurada,
noje, ás 18 horas, no 4o Salão Ca-
rioca d* Bellas Artes, Pavilhão de
Festas da Feira Internacional do
Amostras, a exposição d? eoculptu-
ras do conhecido artista argentino
Luiz Pcrlotti.

Para essa festa de arte recebemoi
amável 'can\*ite.
SOCIEDADE DE

NUTRIÇÃO
¦ __W_Ma____-___n_MHBV__Bit____*_H__t f

A Sociedade Brasileü-a. dc Nutri-
çâo. recentemente fundada para pu-
siw.* pala melhoria do nlvei de vida
do povo brasüeiro, aeabi áe con-
ferir ao Juiz de Menores, Dr. Au-
guo'*o Satoya Lima,-excepcional ho-
menagem, ce-nsíttorando-o seu sócio
iiMicario.

T^a.ta*»se da honraria que aquella
nova sociedade está cenfetrindo a
todos os Ministoos dé Estado e al-
tas» autoridades do paiz, para conter
com o a.ix>h> das mais altas penso-
nalidades, a qual já conta na sua
.presidência o prof. Irineu Malasue-
to, Secretar.o Geral de Saúde e As-
sis-fcencia do Dístrioto Fedéról.
TURISMO

Cheg-un, hoje, no rápido piulistA»
ás 19 horas, numerosos turistas ar-
gsaitinos, sócios do Automóvel Club
Argc-iry.no.
PAi.AMENTOS

NA PREFEITURA
Serão pagas, hoje, as ssguiaKte»

folhas:
Ia SEX/ÇAO — Secretario Gemi

dc Viação, Trabaíiho e Obras Pu-
blica.5, Directoria de Engenharia —
pssswu technico e ohafes ds secção
— livros. 36 e 35.

2a SÈ3CÇAO — Pessoal operário
da Dli-ectoria do Abastecimento, da
Directoria de Trabalho, Ma-fctas e
Jardins e Fawnda Modela — livros
144. 145 e 140.

(Continua na 13.a pag.).

MICROPHONE
A Commissão de Justiça daCâmara, apreciando a consulta

do Sr. Antônio Carlos, sobre silhe era licito, como presidente daMesa, promulgar as partes d* pro-jecto da Lei de Sello Federal, ve-tadas pelo Presidente ds Repu-
blica e mantidas pelos deputados,(jpinou que nâo.

O acto da Câmara, rejeitando
o veto presidencial, deve ser sub-
mettido á apreciação do Senado.

Como o sr. Antônio Carlos játivesse promulgado a matéria em
apreço, ficou evidente o ferro em
que incorrera o venerando poli-tico mineiro, o que suscitou com-
mentarios de toda a Casa.

A* maioria dos legisladores do
Palácio Tiradentes parecia in-
crivei que um homem da saga-
cidade do velho Andrada, pu-
desse ainda commetter erros.

Ahi é que vocês se enga-
riam — dizia, numa roda de in-
crédulos, o sr. Pedro Aleixo. Esse
pequenino erro de offJcio não
tem a menor importância.

E com a approvação do padre
Macario:

O Antônio Carlos tem com-
mettido, na vida, erros muito
mais graves...

SPEAKER.
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A China recusou as propostas japonezas para a constituição
de um exercito mixto para o combate aos communistas
A furía do director

com os empregados
do Patrimônio
Municipaes

Paga muito mais — Ha vinte e seis annos — Um
que se aborreceu — Apinhados de gente —

Outro que fala

^B.;^ i— 
¦¦ ¦ i ,^^^^^^^^ ¦ ¦

Bj^^AT^™^, ^^^^^B I

Hontem na Guerra
O Ministério da Gueirna de rc-

côrdo com as disposições do
R. I. S. «J. negou permissão pa-
ra que o Io sargcmto da 2* Cir-
cumscrlpãçtSo de Reorutcara&nto,
Ataliba A.lva«n&nga, edeüto para a
Cfemara Municipal de Nicth«roy,
tomaeoa passe do refcddo cargo.

Pediu reforma do sorviço
octivo do Exercito, o gonorail de
briigcda GuáMuarmia Ribeiro da
Cruz. com mandante da uma das
brigir.cki*. de oa variada da 2a Re-
giáo Militar.

O nwniftrcr da Gus-ura. tendo
dseligEfdo drs funeções que oxer-
ciem cm eeu gabinete cs majores
Penha Brasil e Annibal Gemes
Ribeiro, ologiou hontem cs vote-
ridos officiaes pelos relevantes
Mirviços prestados disrrmte o exer-
cício des funeções qui? e»c'i'ceiran"i.
O major Penha Brasil, ctóriformo
já noticiamos, vae ourçisii- a Es**
cola Superior de Guenra de Pa*
ris e o spü collega vae deeemor-
rhair r,»; funeções de riddido mili-
tar na Republica do Paraguav.

Está fiando chamado com ur-
geuofa r.o Asylo dos Inválidos da
Pátria, na ilha do Bem Je^us. o
3o 9S)Rg&nto asylado Humberto
Móntóvaál de Cerquetira.

O mirastro da Groira, em
avião dirigido ao cheíe do Depar-
te.ir.snto do Pessoal do Exercito,
declarou que o> funccicnsirics do
Mjnfetsinio da Vicção e Obras Pu-
blices podcTão ser inspec(:icn?dos ,'
càe seiuúe poria os diffatontcs fins '
exigidos por le«i, petas juntas me-
dioss exásteintes nes cqnpcs e es-
tabelceirreintets muM-taires. ircismo
r.ir«i localidcdcs onde funeciene
uirna do? reteriidcS juntas.O titufcr da pasta da Guerra
cm aviso dirigido ao chefe do De-
pEir-tamtzoto do Pe©»dal do Exerci-
to. a$i'i*:<teee'U ato geneDel Júlio
Caeiícoo Heirta Barbosa, Decente-
mente exonerado de ca.rgo de di-
reetor de Engonhauva por ter sido
designado 2o siutb-ch>stfe do Esta-
do-Maiior do Exerctóo. peles ser-
vices que presitou á testa dequelila
Directctri?.. louvsmdo-o pela dedi-
cr.eão com que colkibciou na ad-
minàstrc.ção publica. ¦{.
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Na Câmara oEmbaixa-
dor de Portugal

Nâo sâo
antros de

hotéis -- sâo
immoralidade

TIREM A DENOMINAÇÃO DE HOTÉIS AO
"RITZ E AO "LEBLON"

Houve uma época em que o Leblon cia uni ermo. um
doserto distante, semeado de cajueiros que desciam para a
praia.

Poderia receber uma colônia dc nudistas, sem que isse
escandalizasse ninguém, porque a sua existência seria pra*
ticamente ignorada, pela falta de communicaçoes.

Nessa éra remeta, appareceu o chamado HOTEL LE*
BLON, que o Trampolim do Diaba e outras aventuras me-
nos honestas foram, pouco a pouco, celebrizando. (Parece
mesmo que as aventuras pouco honestas o celebrizaram
mais, como á defunta Mère Louise, que o Casino Atlântico
enguliu...)

Mas o Rio cresceu, as praias se povoaram de arranha
céos, de vivendas.de gente limpa, invadindo as parageas re>>
motas, que as linhas de omnibus tornaram cada vez mais
accessiveis.

As familas cariocas foram morar para o Leblcn, cujo
hotel, de notória e vexatória tolerância, todo mundo espe-
rava que se moralizasse. Mas — qual! O negocio é rendoso,
os escândalos suecessivos fazem, por si, a propaganda, e a
casa malsinada continua no seu commercio immundo, enver-
ganhando os vizinhos honestos.

Nesta hora, em que se prepara o Congresso Hoteleiro,
convinha que a classe dos proprietários decentes levantas-
se a questão e definisse 03 estabelecimentos que se dis-
tinguem como o HOTEL LEBLON.

O bom nome dos hotéis do Rio exige uma attitude de-
cidida. Onde houver "hotéis" limpo», que se mantenham as
placas legitimas. Mas, onde houver "quilombos", que se
lhes casse o uso da taboleta.

Um hotel é um hotel, e uma casa de tolerância tem queser classificada de outra fôrma...
E não lhe basta um lampeão vermelho, á entrada...

Hontem--Hojc--Amanhã
(Continuação da 12a pag.)— Na pagadoria do Tlicsciiro

Nacional serão pagas, hoje, às se-
guintes folhas do cíecimo oitaivo dia
útil: — Atraídos.
THEATROS

Uma das casas da Avenida Sal vador de Sá, de onde será posto
para fora um dos velhos servidores da Prefeitura

Esteve liontam, na Caniara, o

Construídas pana. ftmoçionsiios
quer mcniiciipaee, quer federass,
e. oinda partwMiitapee, as Ccees, da
Prefeitura têm, asrr.-m, urna fina-
lidada carta.

Têm. é vm modo da àxmzr. par-
q-uio a Pi-efeituna, na verdede,
nio cumpriu jamais quanto de-
via.

Ao tempo do sr. Rsiuil Cardo-
ao, que tinha como dtoectcir do
Patrimônio Muinicip&l, b foübito.
de àse por páos e por podras, .cts
nwrsido.rets da Avenida Salvador
áe Sá se vinsim toai tos.

Agara. o sr. Leite. Eib&ii-o. pa-
roce querer conquistei a mprirna
popularidade do szni collegia e an-
tóòésrcir...

O sr1, Carlos Sampaio quando
prefeito. sm 1922. teve cppcrtuni-
da>de ck assignar um deoreito que.
tíentre outras coisas, rezava: —
"Todos os funccionarios conti-
n uarão nas referidas cd&?fs e.
riquellfis.qiuefe esvEsharsim, só se*-
rão alr|sd'£i3 a funceionairios mu-
nicinaes.

Mas. por isso não está o sr. Lei-
fcti, não obstante aiinda esitsir em
vi.gor o droreto acima refei-ido..

PAGA MUITO MAIS
Fomos procurados, hontem pelo

velho moi-edior da caisia n. -91. sr.
João de Anaoiijo Forte, oparEirio do• Ministério d-a Maminha. que di*?'?e
estar pagando muito miais do que
publicnmois. O aluguel de su-s
íasta sebe a 92S-SOO.

Rekimbrou o sr. Porte, que a
?anstnucção das casas da Avenida
3aliV3idor de Sá, ainda agora tão
;ubiçadia«5. foi feita em virtude dc
am projeoto apresentado ao Ccn-
¦?elho Municipal polo intendente
Kt-meiçto Garoez. Ee?<sç caí'?? d?-
veriam siet esitregues aos locsua-

rios, qpós 15 £in.r.Cí;. rr.iss disse
pilhcrdendo, iseo ftã um sonho...

Betou morando na ca*?ia que me
foi sea-teeda cem o n. 38, desd-e
1928.

E, per ultimo:
—¦* Olhe, meu C8«r'0. esta histe-

ria é murlto antiga e muito
lom#a...

E££«3 sr. Reul Cardcso, que se-
da per ahi rico e fsiláz. foi a alma
dz-mnscLa de miüita intranquillida-
de. Duiramte dez amr.es cistivea-am
cites airirreindí^is a um tal Femn-
ni«iíio....

O reisto, é melher não dizer.
HA VINTI5 E SEIS ANNOS

A senhora Leopoldina Sacra-
mento Black reside á rua Pre-
sidente Barroso, 115, ha 26 an-
nc.?, em companhia de uma fi-
lha casada com um cabo do
Corpo de Bombeiros e uma ne-
ta. D. Leopoldina é uma senho-
ra muito idosa. DLsse-nos que,
lia um mez, mais ou menos, um
rapaz, acompanhado por um
funecionario da Prefeitura apre-
sentou-se em sua residência co-
mo fiscal.

Mais tarde descobriu que tinha
sido um repórter que, disfarça-
do, tomou todas as indicações
capazes de favorecer aos prote-
gidos da Prefeitura.

UM QUE SE ABORRECEU
Corre que o objectivo do sr.

Leite Ribeiro é localizar o pes-
soai do Patrimônio nas casas que
estão sendo pedidas por edital.
Isso parece ter certo fundámen-
to. A attitude assumida por um
serventuário daquella repartição,
ao ser ouvido pelo O IMPAR-
CIAL, revela absoluta sympathia
ao acto do seu director.

— Se quizer saber alguma eoi-
sa vá ao Patrimônio pessoalmen-

CARLOS GOMES - "Maravilho-
1 sa", ás 30 e ás 22 horas.

Embaixador dtePoitugal que foi; ^^^ ^ hSas™^ 
***—"

"'¦"— " * -—.*.. ¦ 
qlymPIà""- "Rancho fundo"" (íjarfidecea- a homenagem presta-

da por essa casa legislativa ao
seu paiz, quan. o foi festejado o.
anniversario da Republica por-
tugueza.

4 +.¦>

Contra os Integralistas
Um Mtgramma cto coronel

Ribas
, MACEIÓ', 21 (A. B.) — O go-
vernador do Paa-aná, sr. Maneei
Ribsjs. enviou um offioio ao si'.
Osm-an' Loureiaro, felicitando-o
paLa sva resolução de feoliar as

eim Alagoas.

"Gollúiha morta",
horas.
NO INTERIOR

ás 20 e ás 22

sédes integralistas

ANNIVEKSARIOS
Fiaeram annos no dia 16 do cor-

rente:— Dr. Francisco de Assis Almei-
da, medico em Estrella do Sul; dr.
Oecinio Silva, phermaeeutico ean
Doupadcs; Romeu VaJio, negociante
em Uberaba.

dia 18: — d. Maria Gomes, es-
posa do dr. Joaquim Getulio Ju-
nior. conceituado cirurgião dentis-
ba, na Cidade de Paseos; Iva Maria,
fillm do ar. Joaquim Femandâs, de
Baepsndy; sr. Aureliano Ferreira.
Lopes Júnior, professor publico

te e tome lá as indicações que
quizer...

APINHADOS DE GENTE
As pequenas e modestas casas

da Prefeitura vivem aninhadas
dc gente. Em regra os seus mo-
radores ganham pouco e pro-
curam se accomodar, como po-
dem.

Com cinco filhos menores,
sendo o maior de 16 annos, resi-
de 110 numero 41, o cabineiro da
Perfeitura Alcides Martins Al-
ves.
. No numero 39, Alfredo José de
Carvalho, mulher e dois filhos.

O sr. Carvalho, interpellado,
assim se expressou:

— E' uma coisa inconcebível,
pois nâo é possivel uma exigen-
cia tamanha. Estou de accordo
em que os alugueis são peque-
nos, e acceito um augmento.

Em 1908 foi concedido aos ope-
rarios da União, municipaes e
particulares o direito de alugar
essas casas, por ordem do prefei-
to, dr. Pereira Passos. Estou

zembro de 1928, pagando 82$400.
Elles não podem passar por cima
dos direitos que nos foram con-
cedidos.

OUTRO QUE FALA
Tambem ouvimos o sr. Alfre-

do i&mchez Perez, do numero
59, que declinou:

Temos gasto nossas econò-
mias em bemfeitorias, como se-
jam, varandas, assoalhos, pint-u-
ras finas, electricidade, pias, la-
vatorios, fogão a gaz, etc.

Quando.essas casas nos foram
entregues eram somente caiadas.
Tinham uma privada e um tan-
que com bica no quintal, dois
bicos de gaz, que davam para
serventia á quatro prédios e um
relógio apenas.

Seria uma barbaridade, tendo
gasto, com sacrifício, Importan-
cias grandes em beneficio dos
prédios, fossemos atirados ã rua.

E, por ultimo:
Essas casas não tinham fo-

gão a gaz e os moradores tive-
ram de comprar fogaretros etc.,

aposentado; residente na Cidade de
Passos.

dia 19: — capitão Antônio Pe-
reira Gom«6 Nogueira, de Caxanibú;

dia 21: — ara. Isnaide Salomé
Seixas, esposa do dr. José Armelim
de Seixas, residente em Baspendy.— Fizeram annos, no dia 19 do
corrente, as seguintes patroas cie
Bello Horizonte:

Sra. Dodora Petma. esposa do dr.
Annibal Theotonio; senhoritas: Ni-
s!s Renault de Castro, Célia Loba-
to Silva, Celina Santos; senhores:
dr. Jcâo Edmundo Caldeira Brant,
deputado estadual, dr. Antônio Bas-
tos Netto, dr. Pimentel Arantas,
Hélio Brandão, funecionario da Ini-
prensa Official. cel. João Cancio
de Albuquerque, aasfcatciiíte mli.tá<r
do governador do Betado, pròfeseorAffonso Moreira-, dr. Renato Au-
gusfco de Lana, delegado do 2o dis-
trioto.

CASAMENTOS
No dtó 14. realizou-se em Bello

Horizonte, o enlsce niatrimciiial dM
senhorita Albertiaia de Andrade
Albuquerque, com o dr. Athayde
Gonçalves; medico, i-eíideute em S.
Paulo.

Serviram de testemunhas, pela
noiva, a senhorita' Alayde Goncal-
ves e o sr. Cálice Gabriel de An-
drade; e do noivo, a sauhorita Alay-
da Gonçalves e o dx. João Goncal-
ves; na cerimonia religiosa, da noi-
va, o dr. Olyntho de Prado Luz e
d. Francisca de Albuquerque, e do
noivo, o cel. Celso Werneck e a s-e-
uhorit-i Jiüieta de Andrade Albu-
querque. Os noives peguirám viagem
d? nüpclss para Nip:am. no sul do
E^ado.

NASCIMENTOS
Acha-se em festa o lar do dr.

Armando de Mello Lima. e d. Ma-
ria da Conceição Lima, residentes
em Bello Horizonte, pelo nascim^n-
to de um menino, que- receberá *•">
nome de Júlio Antônio.

morando acnii desde 13 de de-' oara ooderem cosínhar.

O TEMPO
PREVISÕES PAR \ O PERÍODO
DAS 18 HORAS DE KOJE A'S

18 HORAS DE AMANHA
Districto Federal e Nictheroy:
Tempo — Ameaçador com ehu-

vas e trovoadas.
Temperatura — Em doclnaq-
Ventos - Do quadra 11 te m, f**r

Jeitos a rajadas, de muito frescai
a fort-p*'
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Nhá produziu hontem excellente prova para
o seu grande compromisso de domingo!

Cotações para domingo
Para a corrida de domingo no

Hippodromo Brasileiro, abrimos
as seguintes cotações:

Ia carreira - Premio NEMO —
1.500 metros - 4;000SOOO

Ks. Cts.
Patrulha ....

0" carreira - Premio SANTA-
RBM - 1.800 metros - 5:000$ —
Betting.

Ks.Cts.
... 52 35

1—1
( 2

2<
( 3

4
3(

i 5
( 6

4(
7

Kong

üíai . . . ,
Rirityba .

E-toica . .
jágúarybe

53
55

55
5b

53
53

25
35

Man «o . .
Corin ga .
Little One
Lum.ne .
Favorito .

1—1
2—2
3—3
4—4

\ i 5
70 5(
30 l 6 Ta rj :idor

; 7a carreira -
80 SÃO JOSÉ -
40 6:0008000.

56
53
53
51

25
50
60
30

60Agerola 53
2» carreira - Premio TKOM-

F£ON - 1 500 metros - Reis
4:0005000.

1
2
3
4

Capuã .
Yeoman
Jcker .
Cheerio

. . . . 58 50
Premio HARAS

2.030 metros —

Ks. Cts.
• . . Oa. dü
.... 50 30

. . . . 51 40
. . . . 58 25

Excellente prova de
Nhá

A eguinha Nhá, figura de
destaque no campo do Gran-
de Premio Linneo de Paula
Machado, tirou, hontem, pro-va para o seu grande com-
promisso.

A excellente filha de San-
tarem abordou sozinha uma
volta fechada, 2.046 metros,
em 136".

O trabalho foi forte, che-
gando a defensora da jaque-ta tricolor da sra. d. Maria
Luiza Oliveira, relativamente,
em boas condições.

Foi, dessa forma, excellente
a prova.

Obstinado da victoria!
Reapparece nas próximas reuniões Ullôa, o jockey

que com mais vehemencia defende os interesses
do publico

Anonymo
So-ssons
Cossaco .
O.tava .
Salvador

3a carreira

Ks. Cts.
53 *5
52
58
48
54

60 |»
40 i
35 ,
3u:

_ Premio MIDI —
Cotações para sabbado

1.500 metros - 4:O00S0OO I
Ks. Ct.s.
53 25Xenon" L*Amazone ....

Niobe . ......
Arquero 
Capitão Mór . . .

•» Ponta Negra . . .¦¦¦.
4» carreira - Grande P'^" i

LINNEO DE PAULA MACHADO |

50
53
52
48
58

25
40
27
35
35

— 2 000 rastros
Betting.

1
2

3
4
5

Nha . . .
Funny By
Qual. . .
Premiado .
Uraqüitàn
Louvain .
Manduca .

5a cav ¦"sir a

30:0008003 -

Ks Cts.
5o 22 |

_. pvetnio

55 17
F5 17
53 80
53 00
55 35
53 3ó
XYLl! -

Abrimos r.s seguintes cotações
para acorrida do sabbado. no Hip-
pc:dirccno Brasileiro:

ia - Premio BENEMÉRITO -
1.200 metros - 3:0008000.

Ks. Cts.
New Star 56 40

Blague 53 25
\\ Atvman 53 30

Domitilla 50 35
Di?co 48 50

2a - Premio MILORD - 1.500
metros - 4:000S000.

Ks. Cts.
.... 55 18

NO -- 1 000 metros - 7:O0OSOOO
— E^ttins.

1—1 Malvino .
2—2 Pourauoí?
3—3 E':tre'l:tn .
4—4 Miquirinha

( 5 Conclusão
51

3» - Premio UBATIM — 1.600
metros - 3:000*000 — BETTING.

Ks.Cts.
• a a a . . ÕO *U1—1 Enio . . .

( 2 Piolin . .
21

( 3 Dolerita .
( 4 Bill. . . ,

3|
( 5 Lentejoula
( 6 Mineral . .

.4!
( 7 Carmes . .

51 60

52
.52

50
55

50
30

40
30

52 50

55
53
53

35
30,
271

-4a — Premio ARQUERO -
1.500 metros — 4:000$000 — BET
TING.

53 80

( 1
1(

( 2
( 3

2(
( 4
: 5

3(
( 6
( 7

4(
( 8

Dominó . .

Macp.ssar .
Xodó?., nho

Milcvd . .
Barhabé .

K?.Cts.
55 25

( 6 Regia 53 60

Caciula

Resoluto

55
55

55
55

53
53

55 70

REGRESSOU DE BUENOS
AIRES A DELEGAÇÃO DO
JOCKEY CLUB BRASI-

LEIRO
Do ¦'Naptunia'". chegado hon-

tem, de Buenos Aires, desembar-
caram'os drs. João Borges Filho
e exma. esposa e o dr. Manoe!
Mendes Campos.

Os illustres viajantes integra-
ram a representação do Jockey
Club Brasileiro, nas testas de 4
de outubro, promovidas pelo Jo-
ckey Club de Buenos Aires.

O desembarque foi muito con-
corrido, vendo-se. no cáes, per-
sonalidades de destaque e varias
familias da nossa alta sociedade

+«, 

VAE CHOVER ATE'
QUANDO?

Começou hontem, de mansi-
nho, a chuva. Chovisco. penei-
ra e ^.guaceiros. emfim.

Com a mudança.de tempo, a
gente d? turf entrou em franca
agitação

Na Esquina do Peccado repro-
duziam-se os commentarios.

Com chuva a formula Santa-
rém-Funny Boy e Nhá e mais
nada!

E se a chuva parar até ama-
nhã?

E as perguntas e as conjectu

30 i E S T R E A N T.E S
35 i Nas pçoximas reuniões do

| Hippodromo Brasileiro correrão,
40 ; p2'ia primeira vez, os .seguintes
35 

: animaes:
! E3TOICA — fem.'; castanho,

50 3 annos, Minas Geraes, Embai-
40 • xador em C?.nt Lie, criação da

I Cia. Sá'V;a Mathilde, propa-ie-
dade do Serviço de Remonta do
Exercito, treinador E.idacio Mo-' reira.

! DE JAGUARIBE — masc.,
! castanho. Pernambuco, Kiteh-
j ner em Descuidada, criação e
^propriedade do sr. F. Lundgren,
j treinador Eulogio Morgado.

"•-§->

Seu Peixoto
Miss Bá . .
Natal . . .
Colon na . .
Ubatim . ." Yayá . . .

5a — Premio

Ks. Cts.
54 30

1.5O0 metros
TING.

... 56
. . . 51
... 54
... oo

53
ZAMORIM

70
50
40
25
25

3:000$000 — BET-

1—1 Martillero . . .
( 2 Cancanero . . .

21
( 3 Rêve d'Amour. . . 48
( 4 MireilHe 52

31
( 5 Estratégia .... 48
( 6 Zumbaia  5c

Ks. Cts.
53 25
55 30

40
50

ULLÔA, O EXCELLENTE BRIDÃO CHILENO

35
40

í 7 Silhueta 56 80

Nas próximas reuniões do
Hippodromo Brasileiro, reappa-
recerá o jockey Oswaldo Ullôa,
que, com a corrida de domingo
ultimo, teve terminada a penali-
dade que vinha cumprindo.

Como ainda está na lemfo-ran-

I
DR. ROPRIGUES CAÓ

OCUL1S1A Prat Hosp Berlim
Praga Vienna e Paris Opera-
cóes e tri tamen ios — B Aires
93 UP',w s lei 23 1484

E' interessante registrar-se a
differença existente entre os pon-
teiros da* estatísticas de Palermo
e San Isidro e do Hippodromo
Brasileiro.

Emquanto Maschio mantém o
seeptro dos treinadores do turf
de Buenos Aires com 34 viçtorias;
com 70, apparece Ernani Frei-
tas, nesta capital Ao passo que
Leguisamo se destaca com 73
t-riumphos e Geraldo Costa com
58, na categoria dos jockeys.

QUATRO POLDROS DO
JAÇATUBA

Da Paulicéa chegou um lote
de quatro poldros do haras Ja-
çatuba. São elles:

QUADRANTE, nor Sil ver Ima-
ge em L'Hirondelle

QUARTETO, por Silver Image
em Lolita.

QUINCAJU, por Silver Image
em Siska.

QUILATE, por Silver Image em
ras se multiplicavam emquanto. Habanera
uma garoa toniava triste o fim ESte ultimo vem destinado ao
do dia da metrópole. jar. Rwbens Noronha.

HONTEM NO PORTO
De Buenos Aires, passou o na-

vio italiano "Neptunia". condu-
zindo 100 passageiros para esta ci-dade. Como sempre, a Policia
Maritima, verificando irregulari-
dades em dois passaportes, appre-
hendeu-os, até que seus possuído-res os legalizem. Esses cônsules
nos dão a impressão de que não
conhecem a lei de immigração e
sua cumplicdda finalidade.

*** Varios artistas lyricos pas-saram, para a Italia. Dentre ei-
les, vimos Salvatore Baccaloni, F
Autori, De Paolis, Amélia Conti

e mais ainda a Troupe BrasileiraDelf. que estava actuando no
Chantecler, de Montevidéo. e ora
segue para Recife.

* * *- Entre os passageiros de
destaque encontrámos o Núncio
Apostólico no Peru', Revmo. Gae-
tano Cicognani, que foi recebido
pelo Nunco Apostólico Mosella e
outros religiosos., Em nome do mi-
nistro dp Exterior, esteve no cáes.
apresentando as saudações daquei-
lo ministro, o introduotor diplo-
matico. dr. Guimarães Gomes.

*** O ministro italiano junto
ao governo do Paraguay, sr. Ales-
sandro Mariani, segue em viagem
de férias para a Europa.*** O navio da Italmar zarpou
ás 15.30 horas, levando grande
numero de passageiros para São
Salvador e Recife.

DE S. PAULO
A Liga das Senhoras Catholicas

vae promover uma campanha em
prol da infância dtesvaliida, appel-
lando para a cooperação dias cre-
ancas abastadas em' São Paulo.

Seguiu para o interior do Es-
tado uma nova escolta de-captai-
ras, afim de cómfaaíter o banddtis-
mo.

O sir. Armando de Salles as-
signou o decreto "ad referendum"
da Assembléa, que approva o ac-
cordo sobre a demarcação de li-
mites São Paulo-Minas.

O vapor "Pulask" saindo
hontem de Santos, conduz para a
Zdynia 265 fardos de algodão e
1.425 saccas de café.

Para Dantzig leva 1588 saccas'
de café.

POULES PARA TODOS
7418
4717
9633
5533
9657
958
688

F. M.
244
557
442
261
504

ça dos nossos leitores, o bridãd
chileno fora suspenso por oito re-
uniões pelo simples motivo de ha-
ver saido da linha, na recta fi-
nal, do clássico Jockey Club Ar-
gentino, infracção communissi-
ma e mesmo sem correctivo se-
vero no desideratum das ultimas
Commissões de Corrida.

Fosse victima de uma demons-
tração caolha de independência
dos srs. commissarios ou não, o
certo é que outro peccado não
teve senão o de defender com
ardor, talvez, exaggerado, os in-
teresses da maioria do publico
que lhe havia jogado na mon-
tada.

Aliás é o enthusiasmo uma das
características de Ullôa. E' um
obstinado da victoria.

Muito moco ainda, com poucomais de 20 annos, de tempera-
mento ardente, soffre profunda-mente o revez. Para vencer, no
emtanfbo, pode chegar ao mais
extremo sacrificiò.

Conscio do dever, durante to-
do o tempo que lhe durou o-im-
pedimento, um dia siquer, não
deixou de comparecer, aos exer-
cidos, trabalhando sempre com-
a maior bôa vontade possivel.Não assistiu, porém, unia só cor-
rida, deixando de presenciar, por-¦tanti, as viçtorias de Funny Boy
e Quati, animal este que exer-
cita diariamente.

O que lhe empolga na corrida
é correr — já nos disse — o res-
to não lhe interessa.

Desse modo, no momento em
que vimos profissionaes preferi-rem os lucros nos guichets a vi-
ctoriàs nas pistas, não podemosdeixar de olhar com profundasympathia para este rapaz, atti-
tude aliás em que, por certo, a
bôa parte da "aíieion" carioca
nos acompanha.
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C17WEMAS
PRÓXIMAS EXHIBIÇÕES

Mary Ellis. a e-xtrava-gante estrella que viajou seis mil ml-
llisis para tonatar de um molar, ostaiia na próxima i^gunda-feira
na tala do Qtoria, como principal interprete de A DAMA FATIDI-
OA, um drama quetoos mostra a vida de uma mulher cujo amor
fligiúrtca uma sentença de morte. (No elenco desta producçao da
Paramount apparacem atndu os nomes dc Walter Pldgoon Ruth
Donnelly, Ncrnum Foster, John HalUday, Alan Mowbwiy c 

'outros
bons actores da marca daa estreitas.

 Uma das credenciaes mais expressivas com que BONÉ-
QUINHA DE SEDA se vae apresentar ao julgamento do publico, é
o luxo e a magnificência -de sua*» montagens, o luxo e a pompa dos
seus ambientes. Soenarios sumptuosos que attestam esplendores
da arte aprimorada de Hypollt Oolomb, gão «penas molduras de-
ooratlvas do grande romance que dentro delles, se desenrola, 10-
mauoe suggestivo, pagina da mais profunda psychologla e que é
vivido por Ollda de Abreu, Delorges Caminha, Oonchita de Mo-
raes, Déa Selva, Darcy Cazarré e outros. Este callulolde ostará,
segunda-feira próxima, no Palácio, e é distribuído pela Distribui-
dora de Filmei Brasileiros, a marca dos bons films nacionaes.

—— Qae gente alegre, qne professores camaradas, que pro-vas sportlvas, «toe regatas seasacionaes, qae "cavaeão" para os
exames e qae adoráveis eoUegutnhac têm os estudantes «das gran-des univearidades norte-americanas! AMOR DE CALOURO —-
(Fleshman Leve), um lilm spert-riso-jan e amor, vae mostrar a
vida des estudantes noa Estados Unidos, cavando o anno todo paraes exames íinaes e para as provas de athletismo; e vae mostrar
ainda, entra as graciosas alamnas, a formidável Patrieia Ellis, en-
thosàasta «da Billlng Unlversity, incentivando os alumnos a passar
nos exames o a vencer as grandes regatas. O Broadway, a pau-tir de segunda-feira, começará a exnibir este film da Warner Bros.
Pirat. qae conta ainda com Warren IIH1, Mary Treen, Gloria Lloyd,
Franck Mac Hagh e muitos outros.

Úm film de palpitante actualidade que o projramma Al*
liaiiça apresentará, segunda-feira, no Rex, é MULHER IMPCSSI-
VEL, e que viveuma das paginas mais reaes do nosso secuio. È'
a historia de uma mulher moderna, dynamica e audaciosa, que ra
aua vida intensa de trabalho jamais se lembrara de amar alguém.
Um dia, cu-pkLo, traiçoeiramente. Invadiu-lhe a alma, dominou-lhe
o coração e deu-lhe forças para lutar contra 03 adversários e ven-
oal-os, affínnafndo assim, que nes nossos tempos, mesmo paia uma
mulher emprehendedora, dynamica e independente, o amor é aih-
da o supremo bem.

—- vamfpHvss iwananos, maçamos crsaturas assassinas das noi-tes, &aém da escuridão, coilocando saias imagens na tela do cinemaPlaaa em A FILHA DE DRA*CULA. nesta pellicula da Universal em
estréa, segrunda-fwra próxima. Gloria Holden, Otto Kroger, Mar-
guertbe Cfouncfaüi, Irving Pkshel e Edward Van Sloan, sâo os in-
tenpretès. A filha de Drácula vive todas as noites e sáe em bus-
ca de victimas para diminuir o terrível appetite de sangue. Para
fugir á sua aanaiküçoada herança a vampiro p-o-rmra o auxilio do
cektoa-e psychiatm Jeffâsy Gaurth.

Mario Puccini no Brasil
"A poesia, companheira inseparável do brasileiro"

lha do diabo", da Oobumbia, com
Richard Dix.

IMPERIOSA patrulha cereo",
da Paramoiuit, com Jotun Howard
e Francês Farmer.

RIO — "O dever acima de tu-
do", da Tox, com RocheUe Hud-
9on.

PALACIO-THEATRO — "So-
nho de valsa", da Ufa, com Mar-
tha Eggerth.

METRÓPOLE — "Aos moços
pertence o mundo", da Alliánça.

GLORIA -- "Balneário cie lu-
xo", da Paramount, com Fsance
Langfand.

ALHAMBRA — "Tripulantes
do céo", da Internacional, com
Ajin**.bela.

REX — "O ultimo dos mohica-
hos", da United.

NOS BAIRROS

AMERICA — "Cidade Mulher".
, AMERICANO — "Ninguém es-capa" e "Nas sombras da paixão".ATLÂNTICO — "Anjo do Pha-rol".

CENTENÁRIO — "Prisioneiro
da Ilha dos Tubarões" e "Oito ga-rotas num barco".

GRAJAHU' — "Rainha da Ar-
macia" e "Nas sombras da pai-xão".

GUANABARA — "Pena redem-
ptora" e "Vingador mysterioso".

IPANEMA — "Heróes esqueci-
des" e Charlie Chan no circo".

MARACANÃ — "Olhos casta-
nhos" e "Castellos no ar".

PIRAJA' — "Miguel Strogoff".
SMART — "Casta Diva" e "O

caso das pernas bonitas".
TIJUCA — «Ultima testemu-

nha" e "Em pleno espectaculo".
FLUMINENSE — "Um sonho

que nassou" e '"•Vi Dalpos dc ara-
nha".

Ao passar por esta cidade, de
regresso de Buenos Aires, onde
actuou no Congresso dos Pen
Clubs, o notável esoriptor italiano
Mario Puecini dirigiu ao Brasil a
seguinte saudação:"Na minha pe-ítnanencia que,
não me íoi dado prolongar, nesite
vivo e fecundo paiz, cuja febre de
desenvolviemnto e de progresso 6
visível não só nos factos physicoe,
mas ainda, nos espirituaes, mui*
tas coisas admirei. Poucas vezes
nos meus encontros com novas
terras senti tão profundamente a
natureza próxima ao homem c es-
te próximo á natureza. Estas dua-s
forças, estas duos realidades aqui
se avizinham, conununicam-se en-
tre si, e conseguem quasi sempre
crear uma atmosphera de perfeita
e segura harmonia.

Bellas e grandiosas as cidades.
Mas no hinterland, mesmo nos lo-

A Critica dos Fans
"UM AMIGO DO RIO"

(chronica)
Geralmente todos os estramgeiros

que nos visitom, a0 chegi.w aos seus
paaaes, dizem as coisas mais esoabro-sas acerca dos .nossas costumes, do
nosso povo, do Brasil emfiim, esque-
cidos talvez do cavaíliheiris-mo com
que os recebemos, da hospitalidade
que lhes damos, o que não aconte-
ce em nenhum outro paáz. E' parisso mesmo que nâo nos surprehen-
demos quando dizem que virraim 00-
bnas, sapos e uitras "ooisitas" mais,
em plena Avenida.

Entretanto, como não ha regre
sam exoepçâo. ao lado desses difía-
madores ha aquelles cujas comscien-
das não lhes permittem dizer sinão
a expressão da verdade, desfazendo
quaesquer outros oommentarfcè so-
bre o nosso paáz, sinão o de que elle
é realmente maravilhoso e prtnd-
paümente a "càdiade maravilhosa".

Ka dias, folheando uma revisita'.
amarioatia, "Picture Show", de
prinoipios deste anno, deparei con
uma entrevista de Glark Gable. en-
tíwista que náo terüa maior inte-
resBe paira mim não fora notar quea mesma fcnazia reíferencjas á nes-
aa cidade.

Gomo sabemos,, Clark realizou,
não ha muito tempo, uma "tour-
née", pelo continente sul-emerlca-
no, visitando o Rio. Sobre este as-
sumpto girava a entrevista, no de-
oorrer da qual soücitou-lhe o repor-
ter uma ocmparaçáo entre aa duas
maiores cidades do continente: Rio

e Buenos Aires. Em resposta Clark
deu sues impressas sítndo que acrr-
ca do Rio suas palavras foram d*»admiração como se verifica pelotrecho abaixo:•— "Rio is one cí the mòst baau-
tiful citles I've ever ssen" said Clark.Thère's nothing anywhere likí*
.that harbour ajid that siicw-white
saaid. It's unforgettable!"

Evidencia-se claramente nestas
simples palavras do apptaudido"star". que o Rio ganhou um amigo
sànce-ro.

Alguém compreliendeu a pàysa-
g&n deslumbrante do Rio. Clark,
esse algusm, comprehendeu sobre-
tucb, o sentido exacto dessas duas
palavras: "cidade maravilhosa *'. qaea voz de um "speaker" transformou
na definição do Rio.Rio. a tua divida para com o
amigo Clark, é grande!

WILSON DRLMMOND
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Programmas

PALAZA —"Balas ou votos", da
Warner Bros. First, com Edward
G. Rob-inson, Joa*n .Blcndéll <
Barton Mec. La.no.

METRO — "Rcee Marie", da
Metro-Goldwyn, oom Jeannette
Mac. Dcnald e Nelson Eddy.

PATHE'-PALACE — "Detecti-
ve ás oceultas", da Paraimcnunt,
com Jack HaJey.

BROADWAY - "A esquedrí-

O Conde de Drácula,
que conseguiu pro-
longar a vida após a
sua morte, crecn a mu-
lher vampiro.
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GlORIA HOLDEN
"A Filha cie Drácula", da Uni-

versai

Tempos modernos
O Alhambra, mereCidamen*

te appellidado "o einema dosbons films", está, dia a dia
pendendo essa gloria, lamen-tavelmente. Acolhe, nos seus
programmas, films que nãomerecem a propaganda que aempresa sempre fez com ha*-bilidade, impóndo-se, assim,á confiança do publico sele-cto, e continua com a mesma
publicidade para com alguns
films que actualmente vem
exhibindo, cercando-os de ád-
jectivos e elogios immereci-
dos. Agora lança, em "repri-
se", "Tempos modernos", com
berrantes annuneios pelos jor-naes, um velhíssimo celluloi-
de de Carlitos. O publico ado-
ra Carlitos (Charles Chaplin).
mas esse mesmo publico não
deve ser ludibriado. Tolera,
mas de vez em quando... O
que não pôde é sentir o mesmo
sabor insipido, pagando paraassistir ao que é bom ou re-
guiar e vor uma droga qual-
quer! Não mais é possível de*
positar inteira confiança nas
producções do Alhambra, pes-simamente* escolhidas, com ró-
tulos de verdadeiros "abaca-

eis" importados dos confins da
terra do Tio Sam... — W. S.

I. UHi« tto CamU»
CIRURGIÃO DENTISTA

Ru« Sete de Setembro, 91
5° andar — Sala 1

Tei. 22-0465

Publicidade activa —
PnUicidade Passiva

Por ALVARUS DE OLIVEIRA.
Quem se dedica á publicidade

e mesmo quem acompanha com
interesse apenas as coisas bellas
e de valor, ha de notar o desen-
volvimento promissor da publi-
cidade no nosso meio.

Entretanto, ainda nos tfaJita
muito para chegarmos á perfei-
ção, para nos igualarmos â pa-
tria mãe da propaganc1 que 6 os
Estados Unidos. Se uma parte
dos homens de negocio* e mesmo
do Governo já conxprehendeu o
valor da publicidade como meio de
desenvolver os negócios, uma
grande parte ainda se vê presa
á ignorância de que o annuncio é
desnecessário.

Temos acompanhado com cairi-
nho e com bastante interesse
tudo que se diz respeito ú publi-
cidade.

Nos tratados que lemos, em
tudo que, observamos, notamos
que á publicidade se devem dai*
duas divisões distinct&s: Pufcli-
cidade activa,' publicidade passi-
va.

Publicidade activa é aquella
que procura os vehiculos de pro- jpaganda para desenvolvimento
das suas vendas.

Publicidade passi/a é aquella
que é procurada para, *>or seus
meios, propalar artigos, produ-
ctos, etc.. ;

No primeiro plano ee acham
todos 03 produetos de venda ao
público que ecessitam precurar
o . jornal, a revista, o radio, as
comjpanhias de cartazes em pa-
redes, luminosos, de bondes, om-
nibus, etc. etc..

No segundo plano, encon trr.imos
o jornal, o radio, etc. etc. que
na sua funcçção delicada da m-
formar, instruir, distrahir, levam
no seu meio. o ann*..«cio.

Ha sem duvida, a publicidade
passiva dentro da própria pubiri-
cidade activa. quando, por. exem-
pio. um industrial ou ¦commer-
ciante, abre um jornal ou revista
ou qualquer meio de informação,
para propalar tamíbem os seus
produetos e artigos. Como ha
tambem publicidade activa den-
tro da publicidad< passiva: —-
Quando os jornaes, revistas, ra-
dio, etc. precisam de si mesmos
e de outros meios para maior des-
envolvimento da circulação, maior
circulo de aicção, preferencia do
publico, etc.. ,

Achamos que essa divisão na
publicidade seja bem raciona] e
é differença que se nota perfeita-mente na publicidade geral.

Ahi fica a idéa. Não preten-demos e nem ousaríamos escre-
ver um tratado sobre publicida-de, razão por que deixamos a
idéa para outro que possa e te-
nha opportunidade de appro-
veital-a. . *••• i.>- • ¦»•¦

gaixs dc onde o homem não .ce
desloca, como exprimir y piijy*n*
ça e galhardia, o impulso i».l«innai
vezes violento e outras que eu
chamaria de monstruoso desçam*
pos mais afastados e longínquos?
Mas, não sáo somente os fi.cto.«
physicos, repito, os que dominam
e empolgam o espectador poeta*
attraem-no, tambem os factos es-
plrituaes. E' essa vontade que to*
dos os brasileiros possuem, sem-
pre presente e sempre sob o im-
perativo de vencer, hoje, o ama-
nhã; essa renovação de sentimen-
tos e de idéas para cada nova cs-
tação que entra e até para cada
aurora que surge, Eis um signal
nao somente de grande força hu-
mana e moral, n*a.* tambem d*-
poesia.

O povo brasileiro que tanto se
a-pproxima, espiritualmente, do
italiano — seja porque aqui des-
embarcaram e trabalharam inui-
tos pioneiros que vinham da Ita-
lia, seja, porque, por sentimento e
por cultura, são tantos os vincules
que irmanam os dois povos: — é
um paiz, o af firmo, uma gente que
sente a poesia c que a exprime.
Sim, a poesia é a sua companhei-
ra inseparável e, talvez, a razão
intrínseca da sua soberba marcha
de hoje e da sua segura grande-
za de amanhã. Viva o Brasil, viva
a Italia. — Mario Puecini.

MUSICA
CONCERTO CIIRISTINA

MARISTANY
No pavilhão die'festas da Feira

die Amcotrfis, resÜTia-ee rnwsinhã,
ás 21 hara-s, em continuação á sé*
rie de conoertos e eonferencias
orgamüsda pelo departamento de
Propaganda e Turismo, o cem-
corto da appl&udida virtuese
Çhristina Maa*iata.ny.

4|»

THEATROS
VM "DRINK" DE JARDEL

JEKCOLIS A' IMPRENSA
Jardel Jerccüs. o dynanreo d'i-

rector da grande companhia de
revistas que ora se apresenta ro
Carlos Gomes com retumbante
suecesso, dedica os seus especta-
culos de hoje. com "IMaravjihcsa".
á imprensa carioca, cuios cri ticos
theátraès; honrando o critério que
os norteia, teceraur. os melhoros
elogios á revista de «estréa da con*:-
panhia. Findo o espectaculo ca
segunda sessão ser-.'hes-.i óffore-
cido um "drírik" de i*."itidáo, per.;.:rdel.
N<VA TEMPORADA DA COM-

PANHIA BRASUTJíiA DE
OPERETA3

A "remtrée" da Companhia Brasi-
loira de Operetas Viea/i.vnses Ma-
ria Amorim-In-nuo.-* 

"'Celestino, 
se*

rá amanhã, ás 2v),43 horas, no
Theati*o João Caetano, com LI;:-
ria Amorim. Vicente Celestino,
Dulce de Almeida, João Celestino,
Manoelino Teixeira. Amadeu Ce-
lestino, Julia Vidal, Arr.aMo Cou-
tánho, na interpretação de unia
opereta nova a*.*-^ o Rio, ¦'—"Piinceza do eircd,k — de K. K01-
màrin."Primceza do Circo" represen-
tada e cantada pcx numerosissimo
conjuncto de artistas e de constas,denti-o do uma scenographia e
com um guarda-roupa luxuoso eapropriado, será apresentada ama-nhã e todiais as noites a 43JW0 a
poltrona, e sabbado, depois de'amanhã, em véspera] ás K> horasa pi*eços reduzidos.
•«¦iillllíiÍ!i|ii»íl|ii|riÍii|ii|iiiuiií|iipiiiM»|i|iiiii|i||iil'liMt

ÍMARAVILK9SA!!!!
m

l ê a supcr-revLsta que JAiiDEL -
m JERCOLIS é s t á apresentandv> '
i por um ELENCO DE NOVENTA .
I FIGURAS, tenflo á frente LODI A -
ü SILVA E LUIZA SATANELA ?
| V,' A MAIOR VICTORIA DO -

THEATRO SUL-AMERICANO |
HOJE -

Z r iodas as noites, sessões ás
i 7.10 e ás 10,10, no l

: Theatro Carlos úome$~:'• 
SABBADO. ÍÍN1ÇÀ VESFE- -

" RAL a precns redurWo*-. |
, , ¦ I I I I I M í • • «'*•¦"



BERLIM, 21 (A. B.) - OPINA-SE GERALMENTE QÜE NENHUM DOS ACTUAES PROBLEMAS EUROPEUS
SERA' DEIXADO DE MARGEM NAS CONVERSAÇÕES DE BERLIM E BERCHTEAGA DEN. A ITÁLIA E A
ALLEMANHA NÃO PRETENDEM CREAR BLOCOS, ALLIAN {AS E PACTOS,
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O IMPARCIAL
Director: — J. S. MACIEL FILHO 
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HONTEM POLICIAL
Perdeu o equrilibnio, deapen-

c5«ndo-«e do 5o andar ao solo. Pre-
dio om obras da rua Maohado de
Af<sis, 39. José Roque da Rocha,

PARIS. 21 (A. B.) - Dum* , gnhrt. intima d. IdWte M^P^ JSWSSIÍ S^Sí
oe ultimes vinte annos. todos os de ferro batido e marfim, attnahi- *W?™JZ±^ ^ F

tünistae, que chegainam a esta ca- da a curiogàdsde dos turistas do
pitai, vindos dos meus longínquos \ mundo inteánõL logo após a che
p:tizss do mundo, e sobre tudo os

O museu de Cluny
DESFAZENDO UMA LENDA

0 record mundial de altitude
REALIZOU À PROEZA UM OFFICIAL DA REAL

FORÇA AÉREA

I

representantes do sexo masculino,
tinham s-sorc-tamente marcado nos
»£'us livros de apontamantos a im-
portante visita do histórico Mu-
1&u de Cluny. oo Bairro Laitino.
Milhões de americanos e de im-
passíveis turistas britannicos. sem
e?qui£oor cuiriooas "miisess" anglo-
Eiaxões 92 praoccuipavani muito
mais com o Museu de Cluny do
que com a Torre Ei ffei ou com o
clássico Mue£»u do Louvre. A
grande attracção do "Cluny" era
constituid.3 por uma vitrine, col-
locada no meio do grande Salão
de Hon.na do segundo andar, onde
se podia admirar, religxsaimemte
coliocado 9obre uma pequsma al-
mofada de velludo vormeliho, o
bieitorico "Cinto da Castidade" de
madame Fran cine. de Saúnt Just,
esposa do ciumento chefe de poli-
cia de Ludz XIV. O "Cinto de Cas-
ti dade", maravilhosa peça de en-

Chocarami-se o cami-
nlião e o anto-loiação
Move feridos no desastre

gada na ViHa Lumiéne.
Um velho guarda do Museu^de

Cluny contava, á baixa voz e com
mu/Ma discrecção, a historia tra-
gi-cotnvka do caipitão Saint Just.
que quiz proteger a sua bellissima
esposa oontra os galanteies ag-
grea9Ívos do rei <*a França.

Segundo a legenda, perece até
que o catpitão de Saiint Just per-
deu a chave daquella dedicada fe
chaduna. Hoje, a população pari-
giense aprende, surpreJiendida,
que nada diisso era verdade; tra-
ta-se. nada mais, nada menos, de
uima falsificação, peirpstrada, pou-
oo antes da guerra mundial, por
um euarda deshonesto do Museu
de Cluny. O escândalo é enorme

Toda a imçc«in9a franceza com-
nmsnta, ironicamente, esea grande
attracção patrisiense, que desap-
parace, depois de ten: procurado
no Museu die Cluny lucros interes-
santes. O jornal "Le Matin" com- j
msntandio eeee furo semoacionel
declsira que. de hoje em deante as
fsim.lias frt_ncezas poderão acom- i
panhisir, trêirfquállamente os seus'
filhes na visita do histórico Mu-;
sou de Clumy, que, felizmente,
poOTue outras reiridades "verda-
dieiras" sisim deixeir de visitar, sys- j

! termaticamente, a parte maiiis im—
« portante do saMo do segundo am-
í dar.

O auto-lotação n. 18.617. diri-
g.do pelo motorista Anistidss An-
tonio Fsinrsira, suba a a estrada
R.-ro-Petrópolis.

Em s.e<ntido contrario vinha em
gciahde velocidade uim caminhão,
cujo numièirp não pôde ser visto,
que foi de encontro ao auto-lota-
ção, tendo o "ohauffouir" do mes-
nuo, devido ao chequs, perdido a
direcção, batendo de encontro a
um paste, virando o cairwo que
conduzia. .

Do desastre, saihiiram feridos os
.«iPiguAnteis pa«s'2ig'£iinc»s: Manoel
Netto. branco, de 33 annos, casa-
do, residente á rua Commandante
Abreu. 47; Daysi Gomeis Fenredra.
de 20 annos, solteira, branca, rua
Arthur Menezes, sin.; Balthazar
P?.xoto Coata. pardo, de 33 an-
nos. oa?ado, rua Armando Pin-
to, 32; Pedro Mairia Porphirio,
branco, de 35 annos, esoado. rua
João Rego. 284: Vicente Pizzeli,
itaUa.no, de 56 annos, residente á
Raiz da S&nra, s|n.; Celeste Nu-
nos, solteira, dc.miástical de 26 an-
nos. rna Arthuir Menezes. 25, ca-
sa 2; Washington Magalhães Sil-
va., ns^idiemite á Avan1:da Nova
Yank, 2, de 15 ann os; Alcides
Fcnsi&oa, de 57 annos. canado, rua
Gommiandsmte Abreu, 47.

O "chajuiffeur" Aristides An tu-
nes que tambem siahiu fetrido, foi
praso pelo commis-siado Lyrio, do
19° districto, sie<ndo rosdiícadq' pela
Ari»éstencia.

Os pai:;:.2(geiiros que sofínaram
ferimentos leves, foram medica-
dos pela Aaaisteincia da Penha,
retirando-se em gs-guáda paira as
snias resiidencias.

ra o necrotério. |Investigadores da Suto-Secção .
da D. G. I., no Meyer, prende-
ram tres garotos quando vendiam
bicycleta furtada. Kteptomania...

José dos Santos e Benedicto
Barbosa de Oliveira aggredirafn-
se mutualmente. A páo e a faca.
Depois visóitarem a Assistência do
Meyer. Sciente, a policia do 24°
districto.O ladrão Luiz Nono foi preso
no Meyer. Pelo investigador
Francisco Palha. Guardava um
molho de gazúas. Destino reinei-
dente.Cinco pessoas medicadas no
Posto de Assistência de Campo
Grande. Intoxicação por lingüiça.
Rennée, de 11 annos, Mleceu eon
conseqüência.Uma creancinha encontrada
morta á rua da America. Nada
apurou ainda a policia do 12° dis-
trioto. O pequeno cadáver no ne-
cnoterio do Instituto Medico Le-
gea. Medicada no Posto «Central de
Assistência, Mania de Lourdes
Saldanha Meneae6. Professora.
Ingeriu iodo. Ha um homem no
caso.PaMieoeu no H. P. S. Esco-
lastioa Pereira Bomiflim. Cadáver
no necrotério da Policia.Soffreu esmiaigamento da per-na direita, o operado Deocieciano
Lap.?an>jedtria. No Cates do Porto.
Injustiça de um waigoneitte.
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0 INIMIGO NUMERO 1..
Tudo para os médicos e nada para os dentistas

Swain despedindo-se dos seus companheiros ao partir para
a gloriosa ascensão

A situação do profes>sor Aloy-
sio de Castro é bastante delicada
perante os cirurgiões-dentistas.

Vaidoso, o conhecido homem
de sciencia e poeta de fina sen-
sibilidade, tem levado uma exis-
tencia feliz, mas um tanto cheia
de fantasias...

Sendo rarissimo o anno em que
¦!¦-— -— —  .1 !¦¦ - ¦¦¦¦¦..——....—¦—^

Lamentável desastre
Não obstante os desastres oc-

corridos por via da impruden-
cia, os conduetotres de vehiculos
sempre claudicam nessa falta,
pondo em risco a vida dos pas-sageiros.

Ainda hontem verificou-se um
de natureza quasi funesta.

O omnibus 516, da Viação Gra-
jahú, trafegando com velocida-
de pela Avenida do Mangue, e
ao chegar á curva perigosa da
Ponte dos Marinheiros, tentou
passar á frente do bonde 518,
que entrava pela rua Senador
Euzebio, de volta da Peniha.

O desastre foi inevitável. Ras-
pando a frente do lado esquer-
do do vehiculo da Light, desequi-
librou-se, virando em seguida.

Em conseqüência, sete passa-
geiros do omnibus receberam fe-
rimentos vários, sendo medica-
dos no Posto Central ^ >

O chefe de esquadrilha Swain,
da Real Força Aérea, teve uma
experiência pavorosa na ocea-
sião em que estabeleceu um novo"record" mundial de altitude, em
28 de setembro. Quando estava a

não arranja uma representação desoer, começou a sentir falta de
official, em qualquer parte, ain- ar, e a sua vista estava impe-
da agora o pálido e elegante es- dida pela nevoa, que gelava so-
culapio, membros dos mais desta- bre a coberta da carlüiga e so-
cados da Academia Brasileira de bre o painel transparente do seu
Letras, está de malas arrumadas
com destino ás Republicas do
Prata. E, para melhor demons-
trar no estrangeiro o aeu pres-tigio, o professor Aloysio quer le-
var dentre outras, uma mensa-
gem do Syndicato Odontologlco,
que é o órgão mais representati-
vo da dasse.

Mas, não esquecidos das injus-
tiças praticadas pelo professorAloysio de Castro, quando dire-
ctor da Faculdade de Medicina,
os dentistas responderam que,absolutamente, não se deixarão
representar por um antigo ini-
migo, de quem soffreram as
maiores e mais graves hostilida-
des, sem razão alguma; por um
homem que, durante annos, en-
travou o progresso da odontolo-
gia e humilihou os dentistas.

E, reforçando a negativa:
— Mensagem ?
Mensagem uma briza !...
E mensagem dos dentistas, o

professor Aloysio de Castro, eífe-
ctivamente, não levará para a
Argentina.

E' do que estamos plena e se-
guraonenie informados.

capacete. Em primeiro logar,
procurando allivio, tentou elle
desapertar o seu terno á prova
de ar, más tinha em cima um
peso tão grande dos dispositivos
de segurança que não pôde agar-
nar no fecho zip, para o puxar
e abrir. Depois de varias tenta-
tivas, conseguiu rebentar o pai-
nel do capacete com uma faca.
que levava ao lado da carlinga
para ser usada em caso de ©mer-
gencia, e, pouco a pouco, cortou
o painel.

O chefe de esquadrilha Swain
attingiu uma altitude de 15.240
metros, tornando a conquistar,
exactamente tres annos depois
de perdido, o "record" mundial
de altitude para a Grã Bretanha.

OR. LEITE VE CASTRO
Chefe de clinica da Beneficência

Portugueza
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Tel. 22-0346 - De 13 ás 16 horasResidência: Rua Sebasti&o de La-cerda. 36 - Telephone 25-1447

O "record" anterior era de 14.852
metros, que tinha sido estabele-
cido algumas semamas antes, por
um aviador francez, o &<t. Depré.
Swain serviu-se de um apparelho
Bristòl 138, com um motor espe-
ciai Bristol "Pegasus", sendo elle
um monoplano construído intei-
ramente de madeira e capaz de
conversão rápida em apparelho
de dois logares para trabalho ex-
perimental de photographia e ra-
dio-telegraphia. O apparelho tem
uma envergadura de 66 pés e um
comprimento de 44 pés. O seu
tanque tem capacidade para 82
galões de gazolina e 10 galões de
oleo. O vôo durou tres horas e
20 minutos. O terno que vestia
o chefe de esquadrilha Swain,
durante o vôo, era feito de pan-
no coberto de borracha de am-
bos os lados. Estava feito em
duas metades, unidas, á cintura
por uma junta á prova de ar, e
cobria compleatimente o corpo,
cabeça e membros. O avião, °
motor e o equipamento especial
eram todos de desenho e fabri-
cação britannlcos.

«ti>

Ultima hora sportiva
Falta só a C. B. D. I...
SANTIAGO DO CHILE, 21

(U. P.) — Poi apontado paira de-
legado do Fanaguiay, no Congres-
sio Suil-Amiarucano ds FVjcitball, o
sr. Julio Camiarilllo, "attacihé" da
Legiaição Paraiguaiyia, nesita ospatal.
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